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MINISTRA CÁRMEN LÚCIA TOMA 
POSSE COMO PRESIDENTE DO 
TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL. 


A ministra Cármen Lúcia, de 70 
anos, assumiu na noite dessa 
segunda-feira (3) a presidência 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). O ministro Kassio Nu- 
nes Marques tomou posse como 
vice. A solenidade marcou 
a troca de comando da Jus- 
tiça Eleitoral, antes ocupada por 
Alexandre de Moraes, que te- 
| ceu elogios a sua sucessora. 
Página 44 


GOVERNO FEDERAL ESTUDA 
ALTERNATIVA LEGAL PARA SOCORRER 
EMPRESAS DO RIO GRANDE DO SUL. 
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AEROPORTO SALGADO FILHO SÓ DEVE SER REABERTO EM DEZEMBRO. 
Em vistoria realizada nessa segunda-feira (3), a Fraport apresentou um novo prazo para a reabertura do Aeroporto Internacional 
Salgado Filho, em Porto Alegre. A previsão é que o terminal volte a operar a partir da segunda quinzena de dezembro. A 
informação foi confirmada pelo ministro de Apoio à Reconstrução do RS, Paulo Pimenta, e pela CEO da companhia no Brasil, 
Andreea Pal. Página 18 


GOVERNO GAÚCHO PREVÊ SEIS MESES DE OBRAS EM 
RODOVIAS E ATÉ UM ANO PARA A REGUPERAÇÃO DE 
PONTES ATINGIDAS PELOS TEMPORAIS. 
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Especialistas da Holanda chegam 
nesta quarta a Porto Alegre para tratar 
das inundações que afetam a Capitar 


ma comitiva de 

especialistas da 
Holanda desembarca 
no Rio Grande do Sul 
nesta quarta-feira (5) 
para tratar das recen- 
tes inundações que 
atingiram a capital 
gaúcha. A agenda 
técnica foi solicitada 
pelo Departamento 
Municipal de Agua e 
Esgotos (Dmae) de 
Porto Alegre. 

Os especialistas 
holandeses integram 
o programa Redução 
de Risco de Desas- 
tres (Disaster Risk 
Reduction-DRRS), 
com sede em Haia, 
vinculado à Agência 
Empresarial Holan- 
desa (Netherlands 
Enterprise Agency- 
RVO). O DRRS atua 
na prevenção e mi- 
tigação dos impac- 
tos de desastres re- 
lacionados à água e 
ao clima em todo o 
mundo, aumentando 
a resiliência das áreas 
e populações afeta- 
das. 

O objetivo é reali- 
zar um levantamento 
de informações, di- 
agnóstico da situa- 
ção causada pelas 
enchentes e discu- 
tir modelos de ação. 
A agenda em Porto 


Reprodução 


na gestão da água. 


Alegre também inclui 
encontros com a pre- 
feitura de Porto Alegre 
e o governo do Rio 
Grande do Sul. 

As ações estão 
sendo coordenadas 
no Brasil pela Rede 
Diplomática e Econô- 
mica Holandesa no 
Brasil, através da Em- 
baixada, do Consu- 
lado Geral de São 
Paulo e do Escritório 
Holandês de Negó- 
cios na Região Sul 
do Brasil (NBSO Porto 
Alegre). 

Os Países Baixos 
são reconhecidos glo- 
balmente por sua 
expertise em enge- 
nharia hidráulica e 
inovações na gestão 
da água. A inteli- 
gência técnica e as 


ações controladas 
desempenham um 
papel fundamental 


Os Países Baixos são reconhecidos globalmente por sua expertise em engenharia hidráulica e inovações 


na garantia da segu- 
rança hídrica em um 
país que tem grande 
parte do seu território 
abaixo do nível do 
mar. 

Visita anterior 

Em março, a pre- 
feitura de Porto Ale- 
gre recebeu uma co- 
mitiva da Holanda que 
estava de passagem 
pelo Estado com o 
objetivo de, além de 
estreitar as relações 
com o Brasil, discu- 
tir planos de redu- 
ção de riscos de ala- 
gamentos, como os 
que haviam ocorrido 
no ano passado, prin- 
cipalmente na região 
das Ilhas. 

De acordo com a 
embaixadora adjunta 
do Reino dos Países 
Baixos no Brasil e Mi- 
nistra Pleniponária do 
Departamento Econô- 


mico da Holanda no 
Brasil, Afke Mulder, 
o país europeu tem 
interesse em contri- 
buir com o desenvol- 
vimento de soluções 
para a Capital. Um 
exemplo de trabalho 
já realizado no Brasil 
foi a drenagem de Re- 
cife, a capital pernam- 
bucana. À época, foi 
dito que a prefeitura 
de Porto Alegre ainda 
iria discutir o tipo de 
parceria com o país 


europeu. 
Participaram da 
reunião de março 


também o diretor do 
Dmae, Maurício Loss, 
que estava com vi- 
agem marcada para 
Holanda para conhe- 
cer o sistema de dre- 
nagem, além de se- 
cretários e assistentes 
do governo. 
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CONSTRUINDO 
TRADIÇÃO, 

ENTREGANDO re | 
INOVAÇÃO. : 


A | 


Há 90 anos, estamos em todas as obras, nos edifícios, nas indústrias, nas estradas, 
na lavoura, no solo. Em tudo. Sempre trabalhando pela sua segurança e pelo 
desenvolvimento. Assim, fazemos a nossa história, focando no futuro. 

O melhor futuro para as pessoas e para o nosso Rio Grande. 
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Após voltar a transbordar e 
causar alagamentos, nível do 
Guaíba recua rapidamente. 


E m Porto Alegre, o 
nível do Guaíba 
seguia baixando no 
começo da noite 
dessa segunda-feira 
(3) após ter excedido, 


na madrugada, a cota = 


de transbordamento 
de 3 metros no Cais 


Central, 
Mauá, no Centro His- 
tórico, 


do forte vento Sul 
no início do dia. As 
informações são da 
MetSul Meteorologia. 
Com a subida água, 
algumas regiões de 
Porto Alegre voltaram 
a ficar alagadas. 

Entre meia-noite, 
quando começou a 
subir, e 7h da ma- 
nhã, quando houve o 
pico do repique em 
3,16 metros no cais, O 
Guaíba subiu 43 cen- 
tímetros em apenas 
sete horas, chegando 
a subir 10 centímetros 
por hora no começo 
da madrugada, no 
auge do vento. No 
fim da tarde, o nível já 
havia recuado 25 cen- 
tímetros em relação 
ao pico do repique 
do amanhecer e caía 
abaixo da cota de 3 
metros no Cais. 

Ao mesmo tempo, 


da Avenida & 


como efeito Sm 


Fernando Oliveira/Divulgação/MetSul Meteorologia 
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Guaíba abaixo da cota de transbordamento de 3 metros, o piso do Cais Mauá, no final da tarde dessa 


segunda (3). 
a frente fria que 
avançou pelo Estado 
nessa segunda, como 
previsto, não cau- 
sou volumes altos de 
chuva. Na rede do 
Instituto Nacional de 
Meteorologia, os mais 
altos volumes pouco 
excederam os 20 mm 
(casos de Teutônia 
e Rio Pardo com 21 
mm). No Sul de Porto 
Alegre, a precipitação 
somou 17 mm. 
Significativo mesmo 
foi o tombo da tempe- 
ratura. Várias cidades 
tiveram uma tarde de 
segunda com marcas 
15ºC menores que 
na mesma hora no 
domingo (2), que che- 
gou a registrar 302C 
no Noroeste. A massa 
de ar frio trouxe tem- 
peratura baixa desde 


a madrugada e o frio 
seguiu à tarde em 
diversas cidades. 

A temperatura na 
rede do Instituto Na- 
cional de Meteorolo- 
gia às 15h era de 
72C em Cambará do 
Sul; 7,220C em Ca- 
nela; 7,6ºC em Ca- 
xias do Sul; 9,1ºC 
em Soledade; 10,9ºC 
em Canguçu; 11,8ºC 
em Campo Bom; e 
13,32C em Porto Ale- 
gre (Jardim Botânico). 

Mas há mais boas 
notícias na previsão 
do tempo. O sol 
aparece com nuvens 
nesta terça (4) no Rio 
Grande do Sul, mas 
algumas áreas do Es- 
tado devem ter mo- 
mentos de maior ne- 
bulosidade. 

Uma massa de ar 


frio cobre o território 
gaúcho e traz bas- 
tante frio em todas 
as localidades. Pode 
gear em pontos da 
Serra do Sudeste, 
Campanha, Planalto e 
Campos de Cima da 
Serra. Mínimas ao re- 
dor de 0ºC ou pouco 
negativas nos Apara- 
dos. Na Campanha e 
na Serra do Sudeste, 
amanhecer com 1ºC 
a 3ºC. A tarde, por 
sua vez, será amena. 
Porto Alegre terá sol e 
nuvens com tempera- 
tura de 7ºC a 19ºC. 
As boas notícias 
prosseguem. Todos 
os modelos numéri- 
cos analisados pela 
MetSul indicam muito 
pouca chuva no Rio 
Grande do Sul até a 
metade deste mês. 


OSUL | 5 


Porto Alegre . Terça, 04 de Junho de 2024 


Prefeito de Porto Alegre recebe 
moradores do bairro Sarandi, que 
muito sofrem com as enchentes. 


prefeito de Porto 

Alegre, Sebas- 
tão Melo, se reu- 
niu, nessa segunda- 
feira (3), com lideran- 
ças comunitárias do 
bairro Sarandi para 
ouvir as demandas 
emergenciais e apre- 
sentar as medidas 
para retirada de água 
na região, uma das 
mais afetadas pela 
cheia do Guaíba. 

A Casa de Bombas 
9 já está em funci- 
onamento e o De- 
partamento Municipal 
de Água e Esgotos 
(Dmae) trabalha na 
reativação da casa 
de bombas 10, ainda 
submersa. Mais duas 
bombas da Compa- 
nhia de Saneamento 
Básico do Estado de 
São Paulo (Sabesp) 
serão instaladas para 
auxiliar no escoa- 
mento para o Rio Gra- 
vataí. 

Nesta terça (4), a 
Secretaria de Servi- 
ços Urbanos (SM- 
SUrb) começa o tra- 
balho de recomposi- 
ção de mais um ponto 
do Dique do Sarandi, 
na área da Vila Minu- 
ano, por onde passa 
o Arroio Passo das 
Pedras. A expectativa 


Gustavo Garbino/PMPA 
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Para Sebastião Melo, a linha direta entre prefeito, secretariado e moradores é fundamental para encami- 


nhamento das soluções emergenciais. 


é que o serviço acon- 
teça nos próximos 
três dias. 

De acordo com 
Melo, a linha direta 
entre prefeito, secre- 
tarado e moradores 
é fundamental para 
encaminhamento das 
soluções emergen- 
ciais. “Também va- 
mos instalar postos 
avançados da prefei- 
tura na Vila Farrapos, 
Humaitá e 4º Distrito 
para que os morado- 
res tenham acesso 
aos serviços essen- 
ciais de forma mais 
rápida”, afirma. 

O cadastramento 
de atingidos pela en- 
chente para o bene- 
fício do Auxílio Re- 
construção também 
foi pauta do encontro. 
A prefeitura já enca- 
minhou mais de 65 


mil cadastros — destes 
61.290 já estão aptos 
a receber o benefício. 
Os habilitados de- 
vem acessar o site do 
governo federal para 
validar informações. 

Além do prefeito 
Sebastião Melo, par- 
ticiparam os secretá- 
rios municipais de Ha- 
bitação, Simone So- 
mensi, da Fazenda, 
Rodrigo Fantinel, de 
Serviços Urbanos, As- 
sis Arrojo, e diretores 
do Dmae, Maurício 
Loss e Darcy Nunes 
dos Santos. 

Dique 

No último sábado 
(1º), a prefeitura con- 
cluiu a manutenção 
de três pontos do 
dique do Sarandi, 
em trecho da Vila 
Nova Brasília, na Zona 
Norte. 


Foram colocadas 
pedras de rachão 
para impedir que a 
água do arroio Passo 
das Pedras, popu- 
larmente conhecido 
como arroio Sarandi, 
extravasasse pela es- 
trutura do dique, que 
é de argila e tem a 
finalidade de fazer a 
proteção da região 
das cheias do rio Gra- 
vataí. 

Pelo menos 37 ca- 
sas, que estavam de- 
sabitadas em razão 
da enchente e que fo- 
ram construídas irre- 
gularmente em cima 
do dique, tiveram de 
ser removidas para o 
trabalho. A prefeitura 
de Porto Alegre ga- 
rantiu o pagamento 
de ' Bônus-Moradia 
para famílias. 
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Dmae reabre três postos de 
atendimento presencial, 


V oltaram a funcionar 
nessa segunda-feira 
(3), em Porto Alegre, 
três postos de atendi- 
mento presencial do 
Departamento Munici- 
pal de Água e Esgotos 
(Dmae). Eles estão lo- 
calizados nos seguintes 
endereços: 


e Zona Leste: Ave- 
nida Cristiano Fis- 
cher, 2.402, Par- 
tenon. Segunda 
a sexta-feira (exceto 
feriados), das 8h30 
às 16h30. 


e Tudo Fácil Zona 
Norte: Shopping 
Bourbon Wallig, 
na avenida Assis 
Brasil, 2611, bairro 
Cristo Redentor. 
Segunda a sexta- 
feira, das 10h às 
20h. Sábados, das 
10h às 14h. 


e Tudo Fácil Zona 
Sul: Avenida Wen- 
ceslau Escobar, 
2666, no bairro Tris- 
teza. Segunda a 
sexta-feira, das 8h 
às 18h. 


Conta de água 


Em virtude da en- 
chente que ocorreu em 
Porto Alegre, o Dmae 
emite, desde 13 de 
maio, contas de água 
dentro das regras do 
acordo emergencial da 
tarifa realizado com o 
Ministério Público do 
Estado do Rio Grande 
do Sul (MPRS). Como 
a cobrança de água e 


PMPA/Divulgação 
e 


À E 1 
Unidades de atendimento estão localizadas nas avenidas Assis Brasil, Cristiano Fischer e Wenceslau 
Escobar. 


esgoto é gerada após 
o consumo, as contas 
de maio são referentes 
ao mês de abril. As de 
junho serão referentes a 
maio e assim por diante. 

Usuários com benefi- 
cio da tarifa social ca- 
dastrados no Bolsa Fa- 
mília têm isenção por 
seis meses de todas as 
tarifas de maio a outu- 
bro. Usuários de cate- 
gorias não sociais e com 
moradia em áreas ala- 
gadas têm isenção por 
dois meses, de maio e 
junho. 

Para usuários de 
categorias não soci- 
ais, com moradia em 
áreas não alagadas mas 
com desabastecimento 
prolongado de água, 
é realizada medição 
pelo consumo apurado 
nos hidrômetros, limi- 
tado à média do ra- 
mal. Essa medição é 
vantajosa para quem 
teve desabastecimento 
prolongado, visto que 
a medição por média 


considera o consumo 
dos últimos seis meses. 
Se o consumo medido 
for maior que a média, 
cobra-se a média. 

O enquadramento 
dos usuários nas mo- 
dalidades será feito au- 
tomaticamente pelo De- 
partamento, mas caso 
o cliente fique em dú- 
vida poderá esclarecê- 
la enviando mensagem 
ao e-mail dmaeldmae. 
prefpoa.com.br. A 
mensagem deverá con- 
ter, além do resumo da 
demanda, uma conta 
anexada. 

O prazo para res- 
posta é de 15 dias, 
podendo estender-se 
em casos pontuais, de 
acordo com a demanda. 
Não haverá corte pelas 
contas de abril e maio, e 
não é necessário enviar 
mais de uma mensagem 
sobre o mesmo ramal. 


Sarandi 


Equipes da Secreta- 
ria de Serviços Urbanos 
(SMSUrb) concluíram os 


serviços de recomposi- 
ção de três pontos do di- 
que do Sarandi, em tre- 
cho da Vila Nova Bra- 
sília, na Zona Norte. 
Os trabalhos começa- 
ram na última terça-feira 
(28). 

Foram colocadas pe- 
dras de rachão para 
impedir que a água 
do arroio Passo das 
Pedras, popularmente 
conhecido como arroio 
Sarandi, extravasasse 
pela estrutura do dique, 
que é de argila e tem 
a finalidade de fazer a 
proteção da região das 
cheias do rio Gravataí. 

Pelo menos 37 ca- 
sas, que estavam de- 
sabitadas em razão da 
enchente e que foram 
construídas irregular- 
mente em cima do di- 
que, tiveram de ser 
removidas para o tra- 
balho. A prefeitura de 
Porto Alegre garantiu o 
pagamento de Bônus- 
Moradia para famílias. 
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Conta de água em Porto Alegre 
tem novas regras de cobrança. 


T u " 


or conta das enchen- 

tes que ocorreram em 
Porto Alegre, o Departa- 
mento Municipal de Água 
e Esgotos (Dmae) emite, 
desde 13 de maio, contas 
de água dentro das regras 
do acordo emergencial da 
tarifa realizado com o Minis- 
tério Público do Estado do 
Rio Grande do Sul (MPRS). 

Como a cobrança de 
água e esgoto é gerada 
após o consumo, as contas 
de maio são referentes ao 
mês de abril. As de junho 
serão referentes a maio e 
assim por diante. 

Usuários com benefício 
da tarifa social cadastrados 
no Bolsa Família têm isen- 
ção por seis meses de to- 
das as tarifas de maio a ou- 
tubro. Usuários de cate- 
gorias não sociais e com 


Luciano Lanes/PMPA 


B dmae 
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DOS SERVIÇOS E TARIFAS 


la enviando e-mail. 


moradia em áreas alagadas 
têm isenção por dois me- 
ses, de maio e junho. 

Para usuários de cate- 
gorias não sociais, com 
moradia em áreas não ala- 
gadas mas com desabas- 
tecimento prolongado de 
água, é realizada medição 
pelo consumo apurado nos 


O Dmae informa que caso o cliente fique em dúvida poderá esclarecê- 


hidrômetros, limitado à mé- 
dia do ramal. Essa medi- 
ção é vantajosa para quem 
teve desabastecimento pro- 
longado, visto que a medi- 
ção por média considera o 
consumo dos últimos seis 
meses. Se o consumo me- 
dido for maior que a média, 
cobra-se a média. 


O enquadramento dos 
usuários nas modalidades 
será feito automaticamente 
pelo Departamento. O 
Dmae informa que caso o 
cliente fique em dúvida po- 
derá esclarecê-la enviando 
mensagem ao e-mail dmae@ 
dmae.prefpoa.com.br. A 
mensagem deverá conter, 
além do resumo da de- 
manda, uma conta ane- 
xada. 

O prazo para resposta 
é de 15 dias, podendo 
estender-se em casos pon- 
tuais, de acordo com a de- 
manda. Não haverá corte 
pelas contas de abril e 
maio, e não é necessário 
enviar mais de uma mensa- 
gem sobre o mesmo ramal. 


Trânsito é liberado nas principais 
vias do Centro de Porto Alegre. 


pós limpeza reali- 
zada pelas equipes 
do DMLU (Departamento 


Municipal de Limpeza Ur- 
bana), a prefeitura de 
Porto Alegre liberou nesta 
segunda-feira (3) o trân- 
sito nas principais vias do 
Centro da cidade. Avenida 
Mauá, rua Siqueira Cam- 
pos, avenida Júlio de Casti- 
lhos e rua da Conceição já 
podem ser acessadas. 

O tráfego nessas vias 
estava interrompido por 
causa das inundações. O 
corredor humanitário segue 
em operação na região da 
rodoviária da Capital. 

Também foi liberada 
nesta segunda a alça de 
acesso da Freeway para 


a avenida Assis Brasil, no 
sentido litoral-Porto Alegre. 

Na Zona Sul, as aveni- 
das Guaíba, da Serraria e 
Guarujá ainda têm pontos 
de alagamento e seguem 
com os acessos bloquea- 
dos. 

Na Zona Norte, há blo- 
queios na região das ilhas, 
na Severo Dullius, na rua 
Sérgio Jungblut Dieterich, 
altura do número 1.200, e 
na Voluntários da Pátria, es- 
quina com a Adelino Ma- 
chado de Souza. Na área 
central, o principal ponto 
com acúmulo de água é 
a avenida Aureliano de Fi- 
gueiredo Pinto. 

“Nossas equipes es- 
tão monitorando os locais 


PMPA/Divulgação 


ainda bloqueados para re- 
alizar as liberações quando 
há condição de trafegabi- 
lidade. Mesmo com as 
permissões, reforçamos a 
importância do cuidado do 
motorista e o respeito às re- 


O tráfego nessas vias estava interrompido por causa das inundações. 


vel. 


gras de trânsito, em prol da 
segurança de todos”, des- 
tacou o diretor-presidente 
da EPTC (Empresa Pública 
de Transporte e Circula- 
ção), Pedro Bisch Neto. 
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Mais duas linhas do transporte 
coletivo foram retomadas em “anoa 


m Canoas, mais 

duas linhas do 
transporte público co- 
letivo do lado Oeste — 
Mathias Velho e Flori- 
anópolis — foram reto- 
madas nessa segunda- 
feira (3). Segundo a 
Secretaria Municipal 
de Transportes e Mo- 
bilidade (SMTM), elas 
operam de forma par- 
cial no itinerário e com 
operação especial, de 
hora em hora. 

Na linha Mathias Ve- 
Iho, o terminal, que an- 
tes ficava na Rua Martin 
Luther King, agora está 
momentaneamente na 
rua São Sepé. Os ôni- 
bus da empresa Soci- 
edade de Ônibus Gaú- 
cha (Sogal) ainda es- 
tão impossibilitados de 
acessar o ponto ante- 
rior. O passe livre nas 
linhas municipais per- 
manece em vigor. 

Dúvidas sobre os 
itinerários e horários 
das linhas da Sogal 
podem ser esclareci- 
das pelo telefone (51) 
3472-6233 ou pelo site 
(www.sogal.com.br). 
Atrasos e outros assun- 
tos podem ser comuni- 
cados para a Diretoria 
de Transportes pelo 
WhatsApp (51) 99365- 
9452 ou pelo telefone 
(51) 3425-7637. 


Linhas 


Velho: 
junto à 


e Mathias 
terminal 


Juliana Reis/PMG 
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As linhas Mathias Velho e Florianópolis estão com operação especial. 


Escola Thiago 
Würth, Avenida Rio 
Grande do Sul, 
ruas Amazonas e 
Mato Grosso, Ave- 
nida Guilherme 
Shell, Pedro Wein- 
gartner, Avenida 
Vitor Barreto (Gol- 
den Center), Rua 
Mathias Velho, 
volta para Avenida 
Guilherme Shell, 
Estação Mathias 
Velho, Rua Padre 
Reus, Rua Amazo- 
nas, Avenida Rio 
Grande do Sul e 
terminal Escola 
Thiago Wurth. 


* Florianópolis: Ter- 
minal São Sepé, Rua 
Florianópolis, Av. Gui- 
lherme Shell, desní- 
vel Pedro Weingartner, 
Avenida Vitor Barreto 
(Golden Center), Rua 
Mathias Velho, Rua Dr. 
Barcelos, Rua Floria- 
nópolis e terminal São 
Sepé. 


Operação 
Limpeza 


A Operação Lim- 
peza já avançou em to- 
dos os bairros do lado 
Oeste de Canoas, nos 
pontos onde as águas 
recuaram. Até o úl- 
timo sábado (1º) foram 
retirados das ruas da 
cidade 4.696 cargas de 
resíduos de casas atin- 
gidas pela enchente. 
Atualmente, ocorrem 
também trabalhos de 
varrição das ruas onde 
já foi realizada a coleta 
de resíduos pelos ca- 
minhões. Após este 
trabalho, as mesmas 
localidades receberão 
o serviço de lavagem. 

Os moradores que 
tiverem móveis, eletro- 
domésticos e outros 
itens danificados pe- 
las enchentes devem 
deixá-los em frente às 
suas casas para que os 
caminhões façam a re- 
tirada. Para intensificar 


o serviço, a prefeitura 
fez a locação emergen- 
cial de 40 retroescava- 
deiras, 120 caminhões 
caçamba basculantes, 
dez caminhões garra, 
duas motoniveladoras 
e quatro pás carrega- 
deiras pelo prazo de 
90 dias. 
Doações 


As Centrais de Doa- 
ção em funcionamento 
no município de Ca- 
noas terão novo horá- 
rio de atendimento a 
partir desta terça-feira 
(4). O expediente será 
das 8h às 18h, diaria- 
mente. 

A mudança se dá em 
razão de que o mo- 
vimento das centrais 
vem diminuindo a cada 
semana, e a maior 
parte das pessoas pro- 
curam os serviços até 
o fim do dia. 


NEWSLETTER DO 


JORNAL O SUL 
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A informação vai aonde você estiver, NEWSLETTER 
de maneira fácil e rápida. Cadastre-se 
para receber diariamente a newsletter 
do Jornal O Sul. As principais notícias A de 
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Municípios que foram atingidos pelas 
enchentes recebem instruções que 
garantam a regularidade das ações e 
procedimentos adotados com relação 
ao manejo dos resíduos sólidos. 


Ministério Público do 

Rio Grande do Sul 
(MPRS), por meio da Pro- 
motoria de Justiça Regio- 
nal da Bacia Hidrográfica 
do Rio dos Sinos, expe- 
diu recomendação para 
todos os municípios da 
bacia que foram atingidos 
pelas enchentes para que 
garantam a regularidade 
das ações e procedimen- 
tos adotados com relação 
ao manejo dos resíduos 
sólidos. 

Estão incluídos os 
serviços de limpeza ur- 
bana, coleta, transporte, 
separação, transbordo, 
tratamento e destinação 
final ambientalmente ade- 
quada dos resíduos sóli- 
dos urbanos e entulhos 
gerados de origem domi- 
ciliar, serviços, comércio 
e demais atividades não 
licenciáveis. Para isso, 
os municípios devem 
observar os teores tanto 
da Instrução Normativa 
SEMA/FEPAM 03/2024, 
quanto da Portaria FE- 
PAM 413/2024, que tra- 
tam do tema. 

“A Promotoria Regio- 
nal permanece à dispo- 
sição para eventuais dili- 
gências no sentido de au- 
xiliar os trabalhos que se 
façam necessários à miti- 
gação e prevenção de no- 
vos efeitos adversos dos 
eventos climáticos que 
estão ocorrendo, inclu- 
sive auxílio à população 


Rafa Neddermeyer/Agência Brasil 
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destinação final ambientalmente adequada. 


atingida”, destaca a pro- 
motora de Justiça Ximena 
Cardozo Ferreira, que as- 
sina o documento. 

A recomendação 
pede, por fim, que os 
municípios informem de- 
talhadamente ao MPRS, 
em 30 dias, as medidas 
implementadas desde o 
início do atual estado de 
calamidade para atender 
ao recomendado. 


Recomendação 


O MPRS expediu reco- 
mendação ao prefeito de 
Porto Alegre, Sebastião 
Melo, para que, diante 
da calamidade pública 
decorrente das enchen- 
tes, convoque, emergen- 
cialmente, 10 suplentes 
de conselheiros tutela- 
res (um para cada mi- 
crorregião) para atuarem 
em auxílio aos titulares, 
especificamente junto à 
população desabrigada, 


pelo prazo mínimo de 
sete meses. 

A sugestão se baseia 
em recomendação do 
Conselho Nacional dos 
Direitos da Criança e do 
Adolescente (CONANDA) 
para a proteção integral a 
crianças e adolescentes 
em situação de riscos e 
desastres climáticos. 

Ainda, diante da de- 
fasagem histórica no nú- 
mero de Conselhos Tu- 
telares em Porto Alegre, 
a promotora também re- 
comenda que o Muni- 
cípio promova imediata- 
mente a criação de três 
novos CTs, conforme re- 
solução do CONANDA. 

A promotora de Jus- 
tiça da Infância e Juven- 
tude da Capital Maria Au- 
gusta Menz afirma que 
considerando que “inú- 
meras famílias provenien- 
tes de outras cidades da 
região metropolitana es- 


ana, coleta, transporte, separação, transbordo, tratamento 


E .- 


tão em abrigos temporá- 
rios em Porto Alegre, cau- 
sando aumento exponen- 
cial na demanda de atua- 
ção dos Conselhos Tute- 
lares da cidade, e que a 
possível criação pelo po- 
der público de ‘cidade e 
bairros temporários’ tam- 
bém vai exigir uma maior 
atuação dos CTs, há ne- 
cessidade de reforço no 
serviço para garantir a 
proteção dessa popula- 
ção”. 

A recomendação es- 
tabelece prazo de cinco 
dias para que o prefeito 
de Porto Alegre informe 
as providências adota- 
das. Caso contrário, 
poderão ser adotadas 
as medidas cabíveis, in- 
clusive, a responsabiliza- 
ção civil e administrativa 
por eventuais danos que 
ocorrerem. 
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Governador Eduardo Leite assina a 
criação da Secretaria da Reconstrução 
Gaúcha, a regulamentação e o Fundo 


do Plano Rio Grande. 


governador Eduardo 
Leite sancionou, nessa 
segunda-feira (3), a criação 
da Secretaria da Recons- 
trução Gaúcha, a regula- 
mentação do Plano Rio 
Grande - Programa de 
Reconstrução, Adaptação e 
Resiliência Climática do Rio 
Grande do Sul e o Fundo do 
Plano Rio Grande (Funrigs). 
As sanções estão publi- 
cadas na 22 edição do Diá- 
rio Oficial do Estado (DOE). 


Secretaria da 
Reconstrução 


A Secretaria de Parce- 
rias e Concessões (Separ) 
foi renomeada para Secre- 
taria da Reconstrução Gaú- 
cha por meio da Lei 16.136, 
de 3 de junho de 2024, re- 
definindo as suas compe- 
tências. As principais são: 


e Atuar na coordena- 
ção do planejamento, 
da formulação e da 
execução de ações, 
projetos ou progra- 
mas voltados para 
a implantação ou o 
incremento da resili- 
ência climática, para 
a recomposição das 
infraestruturas afeta- 
das, bem como para 
o enfrentamento das 
consequências soci- 
ais, econômicas e am- 
bientais decorrentes 
dos eventos climáti- 
cos que atingiram o 
Estado nos anos de 
2023 e 2024; 


e Propor e coordenar 
estratégias para sele- 
ção e contratação de 
projetos e obras de 
engenharia voltadas 
para o enfrentamento 
das consequências 


sociais, econômicas 
e ambientais decor- 
rentes dos recentes 
eventos climáticos; 


Estabelecer modelo 
de governança e atuar 
na coordenação do 
Fundo do Plano Rio 
Grande (Funrigs); 


e Coordenar e monito- 
rar políticas, ações, 
programas e projetos 
de parcerias público- 
privadas e conces- 
sões; 


Exercer a fiscalização 
dos contratos de con- 
cessões rodoviárias e 
aprovar os respectivos 
projetos de engenha- 
ria, sem prejuízo da 
fiscalização das obras 
pela Secretaria de Lo- 
gística e Transportes. 


O titular da Separ, Pe- 
dro Capeluppi, será o se- 
cretário da nova pasta, que 
absorveu as atividades da 
área de parcerias e conces- 
sões. 

Plano Rio Grande 

Também está publicado 
na 22 edição do DOE dessa 
segunda o Decreto 57.647 
que regulamenta o Plano 
Rio Grande — Programa de 
Reconstrução, Adaptação e 
Resiliência Climática do Rio 
Grande do Sul (criado pela 
Lei 16.134, de 24 de maio 
de 2024) e institui o respec- 
tivo Comitê Gestor, Conse- 
lho e Comitê Científico de 
Adaptação e Resiliência Cli- 
mática, bem como dispõe 
sobre o Fundo do Plano Rio 
Grande (Funrigs). 

O Comitê Gestor, com 
atribuições deliberativas, 
será coordenado pelo go- 
vernador do Estado. O 


Mauricio Tonetto/Palácio Piratini 


O titular da Secretaria de Parcerias e Concessões, Pedro Capeluppi, 


será o secretário da nova pasta. 


decreto especifica que a 
Secretaria da Reconstrução 
Gaúcha funcionará como 
órgão executivo do Plano 
Rio Grande, atuando de 
forma isolada ou conjunta 
com as demais pastas no 
cumprimento das delibera- 
ções do comitê. 

O Conselho do Plano 
Rio Grande vai ser presi- 
dido pelo vice-governador 
do Estado e contará com 
um plenário composto por 
integrantes designados 
pelo governador, assegu- 
rada a participação, na 
proporção mínima de 50% 
da composição, de repre- 
sentantes da sociedade. 

Ainda serão designa- 
das Câmaras Temáticas 
para avaliar a pertinência 
e a viabilidade técnica de 
demandas e sugestões 
propostas, com atuação 
nos seguintes eixos: as- 
sistência social, educação, 
habitação, segurança, in- 
fraestrutura, saúde, meio 
ambiente, economia e jus- 
tiça e direitos humanos. 

O Comitê Científico de 
Adaptação e Resiliência 
Climática do Plano Rio 


Grande, órgão colegiado 
com atribuições consultivas 
e propositivas acerca de 
aspectos técnicos, tecno- 
lógicos e científicos, será 
composto por especialistas 
e pesquisadores designa- 
dos pelo governador. 
Funrigs 

O Decreto 57.647 tam- 
bém detalha o funciona- 
mento do Funrigs — fundo 
público especial de natu- 
reza orçamentária, finan- 
ceira e contábil, com o 
objetivo de segregar, cen- 
tralizar e angariar recursos 
destinados para o enfren- 
tamento das consequên- 
cias sociais, econômicas e 
ambientais decorrentes dos 
eventos climáticos ocorri- 
dos em 2023 e 2024. 

Os recursos serão utili- 
zados para planejamento, 
formulação, coordenação e 
execução de ações, proje- 
tos ou programas voltados 
para a implantação ou am- 
pliação da resiliência climá- 
tica e para o enfrentamento 
das consequências soci- 
ais, econômicas e ambien- 
tais decorrentes dos even- 
tos climáticos. 


Porto Alegre . Terça, 04 de Junho de 2024 
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Governo gaúcho lança plano 
para reconstrução de rodovias 
e pontes afetadas pela chuva. 


governador Edu- 

ardo Leite anunciou, 
nesta segunda-feira (3), 
um plano para reconstruir 
e recuperar rodovias e 
pontes prejudicadas pe- 
las chuvas que atingiram 
o Rio Grande do Sul 
nas últimas semanas. A 
estimativa de custo para 
a reconstrução, consi- 
derando adaptações às 
mudanças climáticas, 
pode chegar a R$ 9,9 
bilhões, abrangendo toda 
a extensão das estradas 
afetadas. 

A iniciativa integra o 
Plano Rio Grande, um 
programa de reconstru- 
ção, adaptação e resili- 
ência climática do Estado 
que visa planejar, coorde- 
nar e executar ações para 
enfrentar as consequên- 
cias sociais, econômicas 
e ambientais da enchente 
histórica. 

O governo do Estado 
apresentou duas pro- 
jeções de investimento 
para atender a 8.434 km 
de rodovias pavimenta- 
das e não pavimentadas 
que foram afetadas de 
alguma forma. O custo 
mínimo seria de R$ 3 
bilhões, com obras de 
correção e liberação dos 
pontos atingidos. Já no 
cenário de investimento 
com adaptações para as 
mudanças climáticas, o 
valor pode chegar a R$ 
9,9 bilhões. 

“Vamos buscar viabi- 
lizar todo investimento 
possível, e podemos as- 
segurar que pelo menos 
R$ 3 bilhões são estima- 


dos. Esse valor seria para 
não apenas reconstruir 
pontes e recompor estra- 
das, mas também para 
melhorar trechos dessas 
estradas e qualificar toda 
a rodovia, garantindo 
conforto e segurança aos 
usuários”, explicou Leite. 

Para agilizar o atendi- 
mento das cidades afeta- 
das, foram definidas mo- 
dalidades de contratação 
conforme a necessidade 
de cada local. Nos ca- 
sos de grande impacto, 
será utilizada a contra- 
tação com dispensa de 
licitação, em regime in- 
tegrado, permitindo que 
as fases de instrução do 
processo sejam realiza- 
das em até 15 dias. 

A categorização das 
estradas afetadas foi 
baseada em sete cri- 
térios: situação da ro- 
dovia; tempo gasto a 
mais em deslocamentos; 
quantidade de afetados; 
impactos na economia 
local; impactos na saúde; 
impactos na mobilidade 
urbana; e volume de cir- 
culação de veículos. Oito 
rodovias foram prioriza- 
das para receber ações 
de recuperação e recons- 
trução, abrangendo 36 
municípios. 

“Os critérios adotados 
destacam o impacto que 
a falta de restabeleci- 
mento da rodovia causa 
na região, para que pos- 
samos definir as priori- 
dades imediatas. Essas 
rodovias são as consi- 
deradas essenciais, que 
necessitam de agilidade 


Gustavo Mansur/Palácio Piratini 


e resposta rápida”, disse 
o secretário Logística e 
Transportes, Juvir Cos- 
tella. 

Além disso, foram pu- 
blicados editais de lici- 
tação para a reconstru- 
ção de oito pontes em 
sete rodovias estaduais, 
com valor total estimado 
em R$ 76,4 milhões. To- 
das as obras contem- 
plam estudos do Insti- 
tuto de Pesquisas Hidráu- 
licas (IPH), da Univer- 
sidade Federal do Rio 
Grande do Sul (Ufrgs), 
considerando projeções 
de mudanças climáticas 
e riscos associados a 
eventos extremos como o 
ocorrido neste ano. 

A Secretaria da Re- 
construção Gaúcha par- 
ticipou do mapeamento 
das rodovias e das pon- 
tes e contribuiu com a 
elaboração das ações 
necessárias para a re- 
construção. Esse modelo 
de gestão, mais ágil e 
colaborativo, é a diretriz 


Para agilizar o atendimento das cidades afetadas, foram definidas 
modalidades de contratação conforme a necessidade de cada local. 


do Plano Rio Grande. 
Além das estradas, a es- 
tratégia de planejamento 
e entrega de projetos 
está sendo aplicada em 
outras áreas afetadas 
pela enchente - como 
Saúde, Educação e In- 
fraestrutura, entre outras. 

“Pudemos contar com 
o empenho e a agili- 
dade do Departamento 
Autônomo de Estradas 
de Rodagem e das con- 
cessionárias na recupera- 
ção dos trechos de rodo- 
vias para entregar estra- 
das em condição de trá- 
fego, especialmente em 
trechos com danos gra- 
ves. Esse é um trabalho 
importante para reconec- 
tar comunidades, viabili- 
zar O transporte de paci- 
entes e melhorar a vida 
das pessoas neste mo- 
mento tão difícil”, ressal- 
tou o secretário da Re- 
construção Gaúcha, Pe- 
dro Capeluppi. 
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Governo gaúcho prevé seis 
meses de obras em rodovias e até 
um ano para a recuperação de 
pontes atingidas pelos temporais. 


governador Eduardo 
O Leite anunciou nessa 
segunda-feira (3) um plano 
para reconstruir e recu- 
perar as rodovias e as 
pontes prejudicadas pelas 
chuvas que atingiram o Rio 
Grande do Sul nas últimas 
semanas. O prazo para 
conclusão dos trabalhos é 
estimado em seis meses 
para as rodovias e de até 
um ano para as pontes. 

A estimativa de custo 
para reconstrução, consi- 
derando adaptações a mu- 
danças climáticas, pode 
chegar a R$ 9,9 bilhões, 
abrangendo toda a exten- 
são de estradas afetadas. 
O anúncio foi realizado 
no Centro Administrativo 
de Contingência, em Porto 
Alegre, e contou com a 
presença dos secretários 
de Logística e Transportes, 
Juvir Costella, e da Re- 
construção Gaúcha, Pedro 
Capeluppi. 

A iniciativa integra o 
Plano Rio Grande, um pro- 
grama de reconstrução, 
adaptação e resiliência cli- 
mática do Estado que visa 
planejar, coordenar e exe- 
cutar ações para enfrentar 
as consequências sociais, 
econômicas e ambientais 
da enchente histórica. 

O governo do Estado 
apresentou duas proje- 
ções de investimento para 
atender a 8.434 km de 
rodovias pavimentadas e 
não pavimentadas que 
foram afetadas de alguma 
forma. O custo mínimo 
seria de R$ 3 bilhões, 
com obras de correção 
e liberação dos pontos 


atingidos. Já no cenário de 
investimento com adapta- 
ções para as mudanças 
climáticas, o valor pode 
chegar a R$ 9,9 bilhões. 

“Vamos buscar viabili- 
zar todo investimento pos- 
sível, e podemos assegu- 
rar que pelo menos R$ 
3 bilhões são estimados. 
Esse valor seria para não 
apenas reconstruir pontes 
e recompor estradas, mas 
também para melhorar tre- 
chos dessas estradas e 
qualificar toda a rodovia, 
garantindo conforto e se- 
gurança aos usuários”, ex- 
plicou Leite. 

Para agilizar o atendi- 
mento das cidades afeta- 
das, foram definidas mo- 
dalidades de contratação 
conforme a necessidade 
de cada local. Nos ca- 
sos de grande impacto, 
será utilizada a contrata- 
ção com dispensa de licita- 
ção, em regime integrado, 
permitindo que as fases de 
instrução do processo se- 
jam realizadas em até 15 
dias. 

A categorização das es- 
tradas afetadas foi base- 
ada em sete critérios: si- 
tuação da rodovia; tempo 
gasto a mais em deslo- 
camentos; quantidade de 
afetados; impactos na eco- 
nomia local; impactos na 
saúde; impactos na mo- 
bilidade urbana; e volume 
de circulação de veículos. 
Trinta rodovias e pontes 
foram priorizadas para re- 
ceber ações de recupera- 
ção e reconstrução, abran- 
gendo 36 municípios. 

“Os critérios adotados 


Maurício Tonetto/Secom | 


afetadas pelas chuvas. 


destacam o impacto que 
a falta de restabelecimento 
da rodovia causa na re- 
gião, para que possamos 
definir as prioridades ime- 
diatas. Essas rodovias são 
as consideradas essenci- 
ais, que necessitam de 
agilidade e resposta ágil”, 
disse Costella. 

Além disso, foram publi- 
cados editais de licitação 
para reconstrução de oito 
pontes em sete rodovias 
estaduais, com valor to- 
tal estimado em R$ 76,4 
milhões. Todas as obras 
contemplam estudos do 
Instituto de Pesquisas Hi- 
dráulicas (IPH), da Uni- 
versidade Federal do Rio 
Grande do Sul (Ufrgs), 
considerando projeções 
de mudanças climáticas 
e riscos associados a 
eventos extremos como o 
ocorrido neste ano. 

A Secretaria da Recons- 
trução Gaúcha participou 
do mapeamento das rodo- 
vias e das pontes e contri- 
buiu com a elaboração das 


Governo do RS lança plano para reconstrução de rodovias e pontes 


ações necessárias para a 
reconstrução. Esse mo- 
delo de gestão, mais ágil 
e colaborativo, é a diretriz 
do Plano Rio Grande. Além 
das estradas, a estratégia 
de planejamento e entrega 
de projetos está sendo 
aplicado em outras áreas 
afetadas pela enchente — 
como Saúde, Educação e 
Infraestrutura, entre outras. 

“Pudemos contar com o 
empenho e a agilidade do 
Departamento Autônomo 
de Estradas de Rodagem 
e das concessionárias na 
recuperação dos trechos 
de rodovias para entregar 
estradas em condição de 
tráfego, especialmente em 
trechos com danos gra- 
ves. Esse é um trabalho 
importante para reconeciar 
comunidades, viabilizar o 
transporte de pacientes 
e melhorar a vida das 
pessoas neste momento 
tão difícil”, ressaltou Cape- 


luppi. 


Porto Alegre . Terça, 04 de Junho de 2024 
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Governador Eduardo Leite se reuniu 
com a bancada federal gaúcha 
para tratar de reduzir os impactos 
sociais da catástrofe de maio. 


governador Edu- 

ardo Leite se reu- 
niu, nesta segunda-feira 
(3), com a bancada fe- 
deral gaúcha para tratar 
de demandas que de- 
vem ser apresentadas 
ao governo federal a fim 
de reduzir os impactos 
sociais da catástrofe 
de maio. Para Leite, 
há três pontos críticos 
que exigem medidas 
imediatas por parte da 
União: a manutenção 
do emprego e da renda 
na iniciativa privada, a 
recomposição de recei- 
tas e a reabertura do 
Aeroporto Internacional 
Salgado Filho, em Porto 
Alegre. 

"Essas são as ações 
mais urgentes, no curtís- 
simo prazo. Se não hou- 
ver medidas para ma- 
nutenção de emprego e 
renda e recomposição 
de receita do Estado e 
dos municípios, o Rio 
Grande do Sul sofrerá 
muito nos próximos me- 
ses. Além disso, é ne- 
cessário que a União 
ajude a construir uma 
solução para a reaber- 
tura do aeroporto”, afir- 
mou Leite. 

O governador apre- 
sentou aos parlamenta- 
res um diagnóstico da 
situação econômica e 
tributária do Estado e as 
perspectivas de queda 
na arrecadação do Im- 
posto sobre Circulação 
de Mercadorias e Servi- 


Maurício Tonetto/Secom 


ços (ICMS), após as en- 
chentes de maio. 

O governo do Estado 
vai propor o pagamento, 
pela União, do Benefi- 
cio Emergencial de Ma- 
nutenção do Emprego e 
da Renda (BEM), com 
recursos do Fundo de 
Amparo ao Trabalhador. 
“É primordial que o go- 
verno federal entre em 
campo para garantir o 
pagamento de parte dos 
salários e evitar demis- 
sões em massa”, ava- 
liou o governador. 

Para recompor as re- 
ceitas, a proposta do Es- 
tado é a transferência 
de recursos pela União 
na forma de seguro- 
receita. “O governo es- 
tadual e as prefeituras 
terão uma queda de ar- 
recadação muito forte. 
Com o seguro-receita, O 
governo federal poderá 
fazer uma análise bi- 
mestral da arrecadação, 


E A 
"O governo estadual e as prefeituras terão uma queda de arrecadação muito forte”, alertou Leite. 


frente ao mesmo pe- 
ríodo do ano passado, 
e realizar a compensa- 
ção das perdas”, expli- 
cou Leite. 

Quanto ao aeroporto, 
o Estado vai solicitar a 
sinalização, pela União, 
do compromisso com o 
reequilíbrio econômico- 
financeiro do contrato 
de concessão, propor- 
cionando a segurança 
necessária para que a 
companhia Fraport, que 
opera o terminal, faça os 
investimentos necessá- 
rios para a sua recons- 
trução. “Quanto mais 
tempo o aeroporto le- 
var para se restabelecer, 
mais o Estado estará 
perdendo. O Aeroporto 
de Porto Alegre tinha 90 
voos diários, uma média 
que não pode ser alcan- 
çada nas bases aéreas 
que estão sendo aciona- 
das. Essa situação pre- 
cisa ser resolvida o mais 


rápido possível”, ressal- 
tou. 

O governo do Estado 
propõe, ainda, a revisão 
dos encargos da dívida; 
a ampliação do prazo 
de duração do Regime 
de Recuperação Fiscal 
(RRF) de nove para 15 
anos; a alteração do teto 
de gastos para retirar 
limite de investimentos e 
prever possibilidade de 
aumento real das des- 
pesas; o afastamento 
do Limite Prudencial 
da Lei de Responsabi- 
lidade Fiscal (LRF); a 
Proposta de Emenda 
Constitucional (PEC) de 
Suspensão das Regras 
Fiscais, com adoção 
das regras especiais de 
calamidade pública; e 
a Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) 
de Precatórios, com 
ampliação do prazo de 
quitação de 2029 para 
2034. 
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Governo federal estuda 
alternativa legal para socorrer 
empresas do Rio Grande do Sul. 


ministro extraordi- 

nário da Recons- 
trução do Rio Grande 
do Sul, Paulo Pimenta, 
afirmou que o governo 
federal busca “construir 
uma alternativa” legal 
para socorrer financei- 
ramente as empresas 
gaúchas afetadas pelas 
chuvas do último mês, 
de maneira a evitar de- 
missões. 

“Temos que construir 
uma alternativa para a 
manutenção da saúde fi- 
nanceira das empresas 
e, principalmente, da 
manutenção dos postos 
de trabalho”, disse Pi- 
menta, em entrevista ao 
CanalGov, durante vi- 
sita à cidade de Mu- 
çum, no Vale do Taquari, 
uma das regiões seve- 
ramente atingidas pelos 
efeitos adversos das re- 
centes chuvas no Es- 
tado. 

“Esta semana, vamos 
acelerar o debate sobre 
a manutenção dos pos- 
tos de trabalho”, comen- 
tou Pimenta, acrescen- 
tando que já vem deba- 
tendo o assunto com o 
ministro do Trabalho e 
Emprego, Luiz Marinho. 

Já fizemos várias 
reuniões e fechamos 
alguns acordos com 
empresas e setores, no 
sentido de encontrar- 
mos mecanismos que 
garantam a manutenção 
dos empregos e, ao 
mesmo tempo, buscar 


Valter Campanato/Agência Brasil 


apoio que a legislação 
permite que as empre- 
sas recebam, do go- 
verno federal, para não 
romperem o vínculo ”, 
acrescentou Pimenta 
antes de elencar uma 
série de iniciativas já 
anunciadas pelo go- 
verno federal, como 
as linhas de financia- 
mento operadas por 
bancos públicos com 
juros abaixo da inflação. 

“Completamos 30 
dias . Muitas empre- 
sas não conseguiram 
trabalhar, não abriram 
durante todo o mês de 
maio. Há empresas 
ainda sem água, sem 
luz, sem nenhuma capa- 
cidade de operar, e que 
têm que pagar a folha ; 
que têm suas despesas 
mensais. Temos que 
construir uma alternativa 
para a manutenção da 
saúde financeira dessas 
empresas e, principal- 
mente, para a manu- 


o 


"É preciso acelerar debate sobre manutenção de empregos”, diz o ministro Paulo Pimenta. 


tenção dos postos de 
trabalho”, finalizou o 
ministro. 

Para o prefeito de Mu- 
cum, Mateus Trojan, o 
apoio federal e estadual 
às empresas é funda- 
mental para evitar o co- 
lapso econômico e so- 
cial no estado. “Precisa- 
mos de um olhar espe- 
cial para conseguir su- 
perar este novo evento 
, motivando as pessoas 
a permanecerem aqui 

Caso contrário, infe- 
lizmente, teremos uma 
evasão em massa e um 
empobrecimento da ci- 
dade”, afirmou Trojan, 
destacando que o fato 
do estado enfrentar a 
terceira grande catás- 
trofe ambiental em me- 
nos de um ano “limita 
a capacidade estrutural 
pública, empresarial e 
das próprias famílias de 
endividamento”. “Por 
isso, as linhas de cré- 
dito já divulgadas serão 


fundamentais para o re- 
erguimento, a recupera- 
ção das empresas.” 
Nessa segunda-feira 
(3), Pimenta inspecio- 
nou o Aeroporto Interna- 
cional Salgado Filho, em 
Porto Alegre, na compa- 
nhia de técnicos do Mi- 
nistério de Portos e Ae- 
roportos e da Agência 
Nacional de Aviação Ci- 
vil (Anac). Atingido pe- 
las chuvas, o terminal 
está fechando desde o 
dia 3 de maio. A nova 
previsão de reabertura 
é para a segunda quin- 
zena de dezembro. 
Ainda segundo o mi- 
nistro, um dos temas 
prioritários desta se- 
mana será a ampliação 
emergencial do número 
de leitos hospitalares 
do Sistema Unico de 
Saúde (SUS), já que 
vários hospitais públicos 
estão comprometidos. 
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JBS informou ao governador Eduardo 
Leite que vai ampliar o quadro de 
pessoal no Rio Grande do Sul. 


E m reunião realizada 
nessa segunda-feira 
(3), a direção da JBS 
informou ao governa- 
dor gaúcho, Eduardo 
Leite, que ampliará o 
quadro de pessoal no 
Rio Grande do Sul. No 
encontro, o CEO global 
da empresa, Gilberto 
Tomazoni, anunciou que 
serão contratadas mais 
mil pessoas para vagas 
em unidades da com- 
panhia no Estado, além 
da criação de 240 novos 
postos de trabalho na 
cidade de Westfália com 
a duplicação da linha de 
frango na unidade da 
Cooperativa Languiru, 
parceira da JBS. 

“Esse é um gesto que 
nos entusiasma, porque 
demonstra a confiança 
da empresa na recons- 
trução do Estado. O 
governo está mobilizado 
para garantir as melho- 
res condições possíveis 
para quem quer investir 
e gerar emprego e renda 
no Rio Grande do Sul”, 
afirmou Leite. 

O CEO global da 
JBS reforçou o otimismo 
da empresa com o 
processo de retomada 
econômica do Estado 
após as enchentes de 
maio. 

“Confiamos na recu- 
peração do Rio Grande 
do Sul. Não só man- 
teremos todos os em- 
pregos e operações no 
Estado, onde operamos 
há 15 anos e empre- 


Divulgação 


gamos mais de 16 mil 
pessoas, como estamos 
com mais mil vagas em 
processo de contrata- 
ção”, disse Tomazoni. 

Também participa- 
ram do encontro os 
secretários de Desen- 
volvimento Econômico, 
Ernani Polo, e de Desen- 
volvimento Social, Beto 
Fantinel. 


Demandas 


Também nessa se- 
gunda, Leite se reuniu 
com a bancada federal 
gaúcha para tratar de 
demandas que devem 
ser apresentadas ao 
governo central a fim 
de reduzir os impactos 
sociais da catástrofe 
de maio. Para o go- 
vernador, há três pon- 
tos críticos que exigem 
medidas imediatas por 
parte da União: a ma- 
nutenção do emprego 
e da renda na iniciativa 
privada, a recompo- 
sição de receitas e a 


Serão contratadas mais mil pessoas para vagas em unidades da companhia no Estado. 


reabertura do Aeroporto 
Internacional Salgado 
Filho, em Porto Alegre. 

"Essas são as ações 
mais urgentes, no curtís- 
simo prazo. Se não hou- 
ver medidas para ma- 
nutenção de emprego e 
renda e recomposição 
de receita do Estado e 
dos municípios, o Rio 
Grande do Sul sofrerá 
muito nos próximos me- 
ses. Além disso, é ne- 
cessário que a União 
ajude a construir uma 
solução para a reaber- 
tura do aeroporto”, afir- 
mou Leite. 

O chefe do Execu- 
tivo apresentou aos par- 
lamentares um diagnós- 
tico da situação econô- 
mica e tributária do Es- 
tado e as perspectivas 
de queda na arrecada- 
ção do Imposto sobre 
Circulação de Mercado- 
rias e Serviços (ICMS), 
após as enchentes de 
maio. 

O governo do Estado 


vai propor o pagamento, 
pela União, do Benefi- 
cio Emergencial de Ma- 
nutenção do Emprego e 
da Renda (BEm), com 
recursos do Fundo de 
Amparo ao Trabalhador. 
“E primordial que o go- 
verno federal entre em 
campo para garantir o 
pagamento de parte dos 
salários e evitar demis- 
sões em massa”, ava- 
liou O governador. 

Para recompor as re- 
ceitas, a proposta do Es- 
tado é a transferência 
de recursos pela União 
na forma de seguro- 
receita. “O governo es- 
tadual e as prefeituras 
terão uma queda de ar- 
recadação muito forte. 
Com o seguro-receita, O 
governo federal poderá 
fazer uma análise bi- 
mestral da arrecadação, 
frente ao mesmo pe- 
ríodo do ano passado, 
e realizar a compensa- 
ção das perdas”, expli- 
cou Leite. 
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"É preciso repensar o RS após 
a catástrofe", diz o empresário 
gaúcho André Johannpeter. 


empresário gaúcho André 

Bier Gerdau Johannpeter 
está monitorando continua- 
mente as condições climáticas 
e os esforços para reconstru- 
ção do Rio Grande Sul, recém- 
abatido pela maior enchente de 
sua História e berço do grupo 
siderúrgico fundado por seu 
tataravô. 

Pela janela do apartamento 
onde mora, em Porto Alegre, o 
ex-presidente da Gerdau e hoje 
vice-presidente do conselho de 
administração viu que o dia es- 
cureceu e voltou a chover pe- 
sado. “Ainda estamos na ca- 
tástrofe”, disse, em entrevista 
ao Valor na semana passada. 

Apesar de o momento exi- 
gir ações emergenciais e pe- 
sados investimentos para res- 
tabelecer o quanto antes a in- 
fraestrutura básica, Johannpe- 
ter tem também um olhar para 
o futuro, após toda essa de- 
vastação. Para o empresário, 
o Estado pode se tornar exem- 
plo de reconstrução sustentá- 
vel, minimizando impactos cli- 
máticos. 

“E preciso repensar o Rio 
Grande do Sul. Talvez o Es- 
tado possa ser um ‘case’ de 
como recomeçar e, ao mesmo 
tempo, conscientizar o mundo 
de que as mudanças climáti- 
cas estão aí”, disse. Com algo 
entre 50% e 60% de seu Pro- 
duto Interno Bruto (PIB) afe- 
tado pela calamidade, o Estado 
ainda carece de ações emer- 
genciais, mas as discussões 
sobre como será a reconstru- 
ção já estão em curso, e será 
preciso dar tempo para que 
essa tarefa seja cumprida. 

O empresário defende um 
plano eficiente e sustentável de 
reconstrução, sobretudo por- 
que eventos climáticos extre- 
mos tendem a se tornar cada 
vez mais frequentes. “Se cons- 
truirmos tudo nos mesmos lu- 
gares, do mesmo jeito, prova- 
velmente, na próxima chuva, 
podemos ter de novo uma ca- 
tástrofe”. 

Inspirações não faltam. Na 
Holanda, o programa “Room 


for the River” (“Espaço para 
o Rio”, em tradução livre) 
foi desenvolvido em resposta 
às inundações causadas pe- 
los rios Reno e Meuse, em 
1995, que levaram à evacua- 
ção de mais de 200 mil pes- 
soas. “Ao invés de trancar a 
água, você cria um projeto de 
diques, aumento das margens 
dos rios e canalização para que 
a água encontre seu espaço”, 
lembrou. 

A cidade americana de 
Nova Orleans é outro exemplo. 
Após a devastação causada 
pelo furacão Katrina, em 2005, 
foram investidos mais de US$ 
14 bilhões, cerca de R$ 70 
bilhões, entre doações e di- 
nheiro público, no sistema 
de proteção contra furacões 
e inundações. As medidas 
incluíram novos sistemas de 
diques e bombas de água além 
da elaboração de um plano de 
contingência. 

Apesar dos esforços e in- 
vestimentos, a população de 
Nova Orleans encolheu 20%, 
depois que 100 mil habitantes 
abandonaram a cidade por não 
terem mais onde morar. Um 
dos temores de Johannpeter é, 
justamente, que essa situação 
se repita no RS. “Se não hou- 
ver um programa que dê es- 
perança para as pessoas fica- 
rem e reconstruírem suas vi- 
das, elas podem ir embora”. 

Há outras potenciais so- 
luções, como as cidades- 
esponja implantadas na China, 
nos Estados Unidos, na Dina- 
marca e na Alemanha, que 
consistem na adaptação de 
espaços urbanos para que 
existam locais capazes de 
deter, limpar e infiltrar águas. 
A tecnologia existe, mas de- 
manda investimentos eleva- 
dos. “Precisamos pensar em 
um grande projeto, que seja 
duradouro, repensar a maneira 
de reconstruir. É possível fazer 
um bom trabalho”, disse. 

Do lado da conscientização 
sobre as mudanças climáticas, 
Johannpeter avalia que, em- 
bora os países desenvolvidos 


Divulgação/Gerdau 


Para empresário, enchentes podem ser oportunidade para um futuro 
mais sustentável. 


estejam mais adiantados rumo 
às metas de descarbonização, 
é possível adotar medidas efi- 
cazes também em outras re- 
giões. Nesse sentido, há duas 
grandes missões derivadas da 
destruição de parte relevante 
do Rio Grande do Sul: trans- 
formar o Estado em um ‘case’ 
de reconstrução, buscar ajuda 
e reforçar a mensagem de que 
é preciso cuidar do planeta, 
numa tentativa global de miti- 
gar os impactos da crise climá- 
tica. 

Dentro de casa, as pro- 
postas e ações se prolife- 
ram. Membro da Federação 
das Indústrias do Estado do 
Rio Grande do Sul (Fiergs), 
Johannpeter diz que a cam- 
panha de estímulo ao con- 
sumo de produtos gaúchos 
neste momento, uma espé- 
cie de “Buy RS” em caráter 
emergencial, tem potencial de 
contribuir para o fortalecimento 
da economia local. 

A entidade levou ao go- 
verno federal mais de 40 pe- 
didos, de diferentes naturezas, 
para apoiar a retomada do Es- 
tado, que já começaram a tra- 
zer resultados efetivos. Se- 
gundo informação da Agência 
Brasil, um mês depois da atua- 
ção da força-tarefa do governo 
federal, R$ 62,5 bilhões ha- 
viam sido destinados em ca- 


ráter emergencial para o Rio 
Grande do Sul, com vistas a 
socorrer a população atingida 
pelas enchentes. O governo 
também antecipou benefícios e 
prorrogou o pagamento de tri- 
butos. 

Junto com outros empresá- 
rios e executivos proeminentes 
do Sul, incluindo Daniel Ran- 
don, Bruno Zaffari, José Galló 
e Gabriela Schawn, Johannpe- 
ter tem atuado por meio do 
Transforma RS para mobilizar 
empresas locais e de fora do 
país. A organização já atuava 
em parceria com o poder pú- 
blico, contribuindo com melho- 
res práticas de gestão. Agora, 
com a calamidade e o recebi- 
mento de recursos vultosos, é 
preciso saber geri-los e alinhar 
os esforços vindos de diferen- 
tes lados, acrescentou. 

“A gente olha muito o que 
foi feito na pandemia para que 
as empresas retomassem os 
trabalhos. Mas há um desa- 
fio adicional: a economia pre- 
cisa começar a rodar para ge- 
rar arrecadação. É importante 
entrar dinheiro novo, capital de 
giro para as empresas, porque 
é isso que vai fazer a economia 
e o Estado rodarem”. As infor- 
mações são do Valor. 
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Aeroporto Salgado Filho só deve 
ser reaberto em dezembro. 


m vistoria re- 

alzada nessa 
segunda-feira (3), a 
Fraport apresentou 
um novo prazo para 
a reabertura do Ae- 
roporio Internacio- 
nal Salgado Filho, 
em Porto Alegre. A 
previsão é que o ter- 
minal volte a operar 
a partir da segunda 
quinzena de dezem- 
bro. A informação 
foi confirmada pelo 
ministro de Apoio 
à Reconstrução do 
RS, Paulo Pimenta, 
e pela CEO da com- 
panhia no Brasil, An- 
dreea Pal. 

A Fraport explicou 
que só foi possí- 
vel iniciar os traba- 
lhos com maquiná- 
rio pesado após o ní- 
vel da água baixar. 
Além disso, o pro- 
cesso interno de lim- 
peza junto aos lojis- 
tas já está em anda- 
mento. De acordo 
com Pal, um período 
mais preciso para a 
reabertura será de- 
finido após a con- 
clusão de uma aná- 
lise da pista, prevista 
para julho. 

A vistoria contou 
com a presença do 
secretário Nacional 


Divulgação 


o prazo foi confirmado pelo ministi 
Brasil, Andreea Pal. 


de Aviação Civil, 


Tomé Franca, do 
diretor-presidente 
da Agência Nacional 
da Aviação Civil, Ti- 
ago Sousa Pereira, 
do presidente da 
Frente Parlamentar 
da Aviação, depu- 
tado estadual Fre- 
derico Antunes, e 
de representantes 
do Tribunal de Con- 
tas da União e da 
Agência Nacional 
dos Transportes Ter- 
restres. 


Limpeza 


Com a diminuição 
da água acumulada 
no sítio aeroportuá- 
rio, foi iniciado nesta 
segunda o processo 
de limpeza da pista 
de pousos e decola- 
gens. A ação con- 
siste em uma ampla 
varredura em toda a 


extensão das pistas, 
taxiways e pátios de 
aeronaves para a re- 
tirada de entulhos e 
detritos. 

Em paralelo, fo- 
ram iniciados os 
testes e sondagens 
para avaliação da 
resistência do solo, 
desde a compac- 
tação até a pavi- 
mentação, para que 
tecnicamente seja 
possível afirmar os 
impactos causados 
pelo acúmulo de 
água durante as 
últimas semanas. 
Esse período de tes- 
tes tem previsão de 
durar aproximada- 
mente 45 dias, de- 
pendendo das con- 
dições climáticas. 
Estima-se que no 
início de julho seja 
possível detalhar as 


ro de Apoio à Reconstrução, Paulo Pimenta, e pela CEO da Fraport 


necessidades de in- 
tervenções na pista. 

Em relação aos 
equipamentos afe- 
tados com a en- 
chente, “ainda não 
é possível detalhar 
o valor total dos da- 
nos e quais equipa- 
mentos precisarão 
ser substituídos ou 
reparados”. Desde 
que as águas come- 
çaram a baixar, “a 
Fraport Brasil está 
em contato perma- 
nente com as segu- 
radoras para ava- 
lação do cenário, 
recebendo vistorias 
recorrentes e reali- 
zando o inventário 
de todos os itens 
que foram impacta- 
dos”. 
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Lições deixadas pela tragédia sem 
precedentes que abate o Rio Grande do Sul. 


ntre as muitas lições 
E deixadas pela tragé- 
dia sem precedentes que 
abate o Rio Grande do 
Sul, uma tem tudo a 
ver com a natureza da 
gestão pública, em qual- 
quer área: não basta 
mais dinheiro para rea- 
gir a um desastre, é pre- 
ciso que gestores públi- 
cos tenham capacidade 
de estruturar e apresen- 
tar projetos aptos a rece- 
berem os recursos. Tam- 
bém não basta fazer pla- 
nos, é preciso implemen- 
tar as ações previstas 
nos planos e ter capaci- 
dade de atualizá-las em 
tempo hábil e com eficá- 
cia. Essa soma de pre- 
missas e consequências 
beira o tautológico, mas 
é o tipo da obviedade 
que precisa ser reafir- 
mada no Brasil. Especial- 
mente diante de um desa- 
fio de proporções gigan- 
tescas como é a adap- 
tação das cidades bra- 
sileiras às mudanças cli- 
máticas - o novo clima 
que, segundo sugere boa 
parte dos cientistas, tor- 
nará desastres como o 
que atingiu o Rio Grande 
do Sul ainda mais inten- 
sos e frequentes no futuro 
previsível. 

Eis por que os brasilei- 
ros precisam estar aten- 
tos ao predomínio de ci- 
fras e promessas de pla- 
nos futuros nas respos- 
tas políticas à crise. De 
um lado, há a tentação 
habitual dos populistas: 
anunciar projetos mirabo- 
lantes, que rendem man- 
chetes na imprensa, dão 
como certo um sucesso 
incerto, expiam a culpa 


de maus gestores e, no 
fim das contas, acabam 
restritos ao papel. De ou- 
tro, o desperdício de re- 
cursos assegurados, que 
não são usados pela sim- 
ples falta de projetos que 
tornem Estados e municí- 
pios aptos a recebê-los. 
Entre um e outro, há tam- 
bém a reconhecida di- 
ficuldade da administra- 
ção pública de implemen- 
tação, análise de resulta- 
dos e correção de rumos. 
Eis um problema que 
atinge universalmente 
municípios em situação 
orçamentária já frágil, 
modesta estrutura qua- 
lificada de profissional 
e poucos recursos para 
atingir o olimpo das finan- 
ças prometidas. Essa é a 
realidade da esmagadora 
maioria das cidades - 
para não mencionar a ne- 
cessidade de mudança 
da própria cultura de 
concepção dos projetos, 
que invariavelmente pre- 
cisam incluir a adaptação 
climática como parte de 
suas condicionalidades. 
Uma tarefa nada trivial. 
Um desses pontos foi 
sublinhado recentemente 
pela secretária nacional 
de Mudança do Clima do 
Ministério do Meio Ambi- 
ente (MMA), Ana Toni. Ela 
lembrou que falta ao País 
criar políticas que incen- 
tivem projetos de adapta- 
ção urbana antes dos de- 
sastres. E quem precisa 
apresentar esses proje- 
tos, disse a secretária, 
são as cidades. “Uma 
das áreas que temos de 
trabalhar é na estrutu- 
ração de projetos junto 
com os prefeitos porque 


Gustavo Mansur/Palácio Piratini 


É preciso que gestores públicos tenham capacidade de estruturar e 


apresentar projetos aptos a receberem os recursos. 


não adianta você ter o 
dinheiro se não tem os 
projetos chegando”, afir- 
mou, durante participa- 
ção num evento no Rio. A 
exigência se torna ainda 
mais complexa quando 
se sabe que é mais fá- 
cil reagir à crise do que 
preveni-la, problema que 
não se restringe ao Brasil, 
uma vez que a comuni- 
dade internacional ainda 
coloca menos ênfase na 
adaptação. Cerca de 
90% do financiamento cli- 
mático global, segundo 
estimativas do MMA, é 
para mitigação. 

A boa notícia é que há 
tecnologia disponível na 
gestão pública brasileira 
para esses desafios. Se é 
verdade que ainda segue 
incipiente a consciência 
de que é preciso abraçar 
a adaptação climática, 
também é verdade que 
há experiências já desen- 
volvidas para a constru- 
ção de projetos e uso de 
protocolos de adaptação 
a mudanças climáticas. 
Para citar um exemplo, 
em 2019, o Ministério da 
Infraestrutura, à época 


comandado pelo hoje 
governador Tarcísio de 
Freitas, trabalhou num 
acordo de cooperação 
com uma agência de fo- 
mento alemã para vincu- 
lar obras a um protocolo 
de adaptação a mudan- 
ças climáticas. Há ainda 
experiências ligadas à 
capacitação de municí- 
pios para preparar seus 
planos, construindo cida- 
des resilientes a poten- 
ciais consequências das 
mudanças climáticas - 
como o aumento do nível 
do mar e seus impactos 
em portos e rodovias 
litorâneas, ou ainda uma 
mudança no histórico de 
chuvas que torne uma 
região permanentemente 
mais seca ou mais úmida. 

Tais experiências po- 
dem ajudar a enfrentar os 
gargalos de projetos, pre- 
parar a infraestrutura ur- 
bana para o novo clima e 
— não menos importante — 
construir diques de con- 
tenção dos populismos. 
(Opinião/O Estado de S. 
Paulo) 
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Estudo calcula o peso da 
mudança climática nas chuvas 
extremas do Rio Grande do Sul. 


s mudanças climáticas 

produzidas pela ação do 
homem no planeta tiveram 
uma grande contribuição nas 
chuvas extremas registradas 
entre fim de abril e início de 
maio no Rio Grande do Sul. 
O aumento da temperatura 
global dobrou as chances de 
a catástrofe acontecer, aponta 
um estudo de caso publicado 
nessa segunda-feira (3). 

A conclusão é do World We- 
ather Attribution (WWA), uma 
rede de cientistas que investiga 
o papel das mudanças climáti- 
cas a cada evento extremo re- 
gistrado no mundo. No caso 
recente brasileiro, elas transfor- 
maram um acontecimento ex- 
tremamente raro, que era espe- 
rado apenas uma vez a cada 
100 a 250 anos no clima atual, 
naquilo que se tornou a pior ca- 
tástrofe natural já registrada no 
Rio Frande do Sul. 

As inundações deixaram 
marcas em mais de 90% do 
estado — uma área equivalente 
ao Reino Unido. Até agora, 
172 mortes foram confirmadas 
e cerca de 600 mil pessoas 
permanecem desalojadas. Em 
muitos locais, como algumas 
áreas da capital Porto Alegre, a 
água ainda não baixou. 

Um período mais úmido 
que o normal já era aguardado 
na região por conta do El Niño, 
caracterizado pelo aumento da 
temperatura das águas super- 
ficiais no Oceano Pacífico tro- 
pical. Este fenômeno climático 
natural ajuda a explicar a vari- 
abilidade nas chuvas observa- 
das, mas o que se viu foi além 
do esperado. 

“Nosso estudo mostrou em 
específico que as mudanças 
climáticas juntamente com o 
El Niño duplicaram o potencial 
de ocorrência do evento e au- 
mento na intensidade de 6-9% 
devido à queima de combustí- 
veis fósseis”, detalhou Lincoln 
Alves, pesquisador do Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaci- 
ais (Inpe) e um dos autores da 
pesquisa. 


Criado em 2015, o WWA 
tenta, desde então, calcular o 
peso das mudanças climáticas 
nos eventos extremos pelo 
mundo. Logo que uma grande 
enchente, deslizamento de 
terra ou seca acontecem, dei- 
xando um rastro de destruição 
e mortes, é comum que a 
sociedade se pergunte qual 
a participação das mudanças 
climáticas no cenário. 

No caso do Rio Grande do 
Sul, os cientistas analisaram 
dois períodos de chuvas: um 
acumulado de quatro dias (20 
de abril a 2 maio), e outro de 
dez dias (26 de abril a 5 de 
maio). A janela de quatro dias 
se mostrou o evento único mais 
severo: as chuvas recordes 
caíram por vários dias conse- 
cutivos. 

A depender de onde a ca- 
tástrofe é registrada, o grupo 
convida pesquisadores locais 
para contribuir. No caso re- 
cente gaúcho, além de Alves, 
Regina Rodrigues, professora 
de Oceanografia Física na Uni- 
versidade Federal de Santa Ca- 
tarina (UFSC), também partici- 
pou. 

Para se ter uma ideia da 
severidade da inundação mais 
recente, a pesquisadora com- 
parou dados de 1941, quando 
Porto Alegre sofreu o que era 
até 2024 a sua pior cheia, com 
a situação atual. 

"Em 1941, foram necessá- 
rios 22 dias para o nível da 
água no Guaíba atingir 4,76 
metros acima dos níveis nor- 
mais. Em 2024, foram ape- 
nas cinco dias para o Guaíba 
ultrapassar os 5 metros, bem 
acima do nível de inundação 
de 3 metros necessário para 
inundar a cidade”, pontuou Ro- 
drigues durante um seminário 
com jornalistas durante a apre- 
sentação do estudo. 

A pesquisadora ressalta 
que três das maiores enchen- 
tes no Sul do Brasil acontece- 
ram nos últimos nove meses, 
sob influência deste El Niho, 
que foi intenso. ”A ciência 


Gilvan Rocha/Agência Brasil 
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As mudanças climáticas produzidas pela ação do homem no planeta 
tiveram uma grande contribuição nas chuvas extremas registradas no 
RS. 


já mostra que as mudanças 
climáticas vão intensificar este 
padrão”, disse Rodrigues. 

Entre setembro do ano pas- 
sado, um ciclone extratropical 
provocou cheias que deixaram 
54 mortos. As chuvas do fim 
de 2023 tinham entrado para 
a história como as de piores 
consequências. Isso até o 
fenômeno de 2024, que afetou 
fortemente várias cidades que 
ainda se recuperavam, como 
vários centros urbanos do Vale 
do Taquari. 

Os resultados do estudo do 
WWA reforçam o que previsões 
passadas diziam sobre o que 
regiões enfrentam num planeta 
até 2ºC mais quente. Estudos 
apontavam que, sob esse ce- 
nário, a probabilidade de ocor- 
rência de eventos extremos au- 
mentaria até três vezes, com 
elevação de 4% na intensidade. 

Até o momento, o planeta 
já aqueceu 1,2ºC acima da mé- 
dia em comparação com o pe- 
ríodo pré-industrial e a tendên- 
cia de subida do termômetro 
continua. 

Ao analisar o impacto das 
inundações em Porto Alegre, 
cidade que possui um sistema 
de proteção contra cheias, os 
cientistas avaliam que a redu- 
ção do investimento e da ma- 
nutenção pode ter levado a fa- 
lhas. 


"O sistema alegadamente 
começou a falhar a 4,5 metros 
de inundação, apesar da sua 
capacidade declarada de su- 
portar água de 6 metros. Isto, 
para além da natureza extrema 
deste evento, contribuiu para 
os impactos significativos das 
cheias e aponta para a neces- 
sidade de avaliar objetivamente 
o risco e fortalecer a infraestru- 
tura para ser resiliente a esta 
e a futuras cheias, ainda mais 
extremas”, afirma a pesquisa. 

Maja Vahlberg, pesquisa- 
dora do Centro Climático da 
Cruz Vermelha e do Crescente 
Vermelho, destaca ainda a falta 
de rigor no cumprimento das 
leis ambientais. "Embora exis- 
tam leis de proteção ambien- 
tal no Brasil para proteger as 
bacias hidrográficas e limitar 
as mudanças no uso do solo, 
elas não são aplicadas ou exe- 
cutadas de forma consistente”, 
apontou Vahlberg no seminário 
um dos fatores de vulnerabili- 
dade, o que leva à ocupação 
de áreas sujeitas a inundações 
e aumenta o risco de desastre. 
As informações são da emis- 
sora internacional de notícias 
da Alemanha Deutsche Welle. 
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Por causa das enchentes no RS, 
governo suspende a prova de vida 
de aposentados e pensionistas. 


governo federal 

decidiu suspender, 
até 31 de outubro, a atu- 
alização cadastral des- 
tinada à comprovação 
de vida de beneficiários 
cadastrados no Sis- 
tema de Administração 
de Pessoas (SIAPE) 
como residentes do Rio 


Grande do Sul. 

A suspensão tem- 
porária, que busca 
amenizar os efeitos 


das enchentes no RS 
para a população local, 
consta de portaria do 
Ministério da Gestão 
e Inovação, publicada 
no "Diário Oficial da 
União” dessa segunda- 
feira (3). 

A prova de vida é 
uma checagem perió- 
dica que permite com- 
provar que pessoa está 
viva e pode continuar 
recebendo o benefício 
do INSS a que tem di- 
reito. 

"Os beneficiários 
que foram dispensados 
da comprovação deve- 
rão fazê-la logo após 
o fim da suspensão, a 
partir de 1º de novem- 
bro. Aqueles que fazem 
aniversário entre março 
e outubro deverão rea- 
lizar a comprovação de 
vida de 2024 até 31 de 
dezembro”, informou o 
governo federal. 

Segundo a pasta, a 
medida que protege 
aposentados, pensio- 


Divulgação 


J MEVIDÊNCIA SOCIAL 


Suspensão temporária vai até 31 de outubro. 


nistas e anistiados polí- 
ticos civis do Sistema 
de Pessoal Civil da 
Administração Pública 
Federal (SIPEC) no re- 
cebimento de proven- 
tos e pensões faz parte 
da série de iniciativas 
do Governo Federal 
destinadas ao enfren- 
tamento da calamidade 
pública ocasionada por 
eventos climáticos no 
Estado. 

De acordo com a 
portaria, a suspensão 
da Prova de Vida não se 
aplica às pessoas cujo 
pagamento do benefi- 
cio estava suspenso em 
1º de maio de 2024. 

Desse modo, o res- 
tabelecimento do bene- 
fício, nesse caso, fica 
condicionado à realiza- 
ção da Prova de Vida. 


Saque- 
calamidade 


Os trabalhadores 
residentes em mais 


38 municípios do Rio 
Grande do Sul impac- 
tados pelas enchentes 
de abril e maio já po- 
dem solicitar o saque 
do Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço 
(FGTS) na modalidade 
calamidade, sem qual- 
quer custo. A lista dos 
novos municípios habi- 
litados e dos prazos até 
o mês de agosto para 
solicitação do saque 
podem ser conferidos 
no site da Caixa Econô- 
mica Federal. 

A liberação do saldo 
decorrente das enchen- 
tes nas cidades pode 
ser solicitada à Caixa 
por meio do aplicativo 
FGTS, disponível para 
smartphones nos siste- 
mas Android e iOS, por- 
tanto, a necessidade 
de comparecer a uma 
agência bancária e sem 
pessoas intermediárias. 

O valor máximo para 


retirada é de R$6.220 
por conta do fundo 
de garantia, limitado 
ao saldo disponível na 
conta. 

Ao todo, trabalhado- 
res residentes em 411 
cidades gaúchas já es- 
tão autorizados a solici- 
tar o saque-calamidade 
pelo aplicativo FGTS. 

Todas essas cidades 
afetadas por desastres 
naturais têm até 50 mil 
habitantes e foram in- 
dicadas pelas secreta- 
rias de Defesa Civil dos 
municípios. A libera- 
ção do saque é auto- 
rizada após o Ministé- 
rio da Integração e do 
Desenvolvimento Regi- 
onal (MIDR) reconhe- 
cer, por meio de porta- 
ria, o estado de calami- 
dade pública ou situa- 
ção de emergência da- 
quela localidade. 
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Saque-calamidade do FGTS está disponível 
em mais 38 cidades do Rio Grande do Sul. 


s trabalhadores residen- 

tes em mais 38 municí- 
pios do Rio Grande do Sul im- 
pactados pelas enchentes de 
abril e maio já podem solici- 
tar o saque do Fundo de Ga- 
rantia do Tempo de Serviço 
(FGTS) na modalidade cala- 
midade, sem qualquer custo. 
A lista dos novos municípios 
habilitados e dos prazos até 
o mês de agosto para soli- 
citação do saque podem ser 
conferidos no site da Caixa 
Econômica Federal. 

A liberação do saldo de- 
corrente das enchentes nas 
cidades pode ser solicitada 
à Caixa por meio do aplica- 
tivo FGTS, disponível para 
smartphones nos sistemas 
Android e iOS, portanto, a 
necessidade de comparecer 
a uma agência bancária e 
sem pessoas intermediárias. 

O valor máximo para reti- 
rada é de R$6.220 por conta 
do fundo de garantia, limitado 
ao saldo disponível na conta. 

Critérios 

Ao todo, trabalhadores re- 
sidentes em 411 cidades gaú- 
chas já estão autorizados a 
solicitar o saque-calamidade 
pelo aplicativo FGTS. 

Todas essas cidades afe- 
tadas por desastres naturais 
têm até 50 mil habitantes e fo- 
ram indicadas pelas secreta- 
rias de Defesa Civil dos muni- 
cípios. A liberação do saque 
é autorizada após o Ministério 
da Integração e do Desenvol- 
vimento Regional (MIDR) re- 
conhecer, por meio de porta- 
ria, o estado de calamidade 
pública ou situação de emer- 
gência daquela localidade. 

A solicitação desse tipo de 
saque poderá ser realizada 
até 90 dias depois da publi- 
cação da respectiva portaria 
do Ministério da Integração e 
do Desenvolvimento Regional 
(MIDR) reconhecendo a situa- 
ção. 

A habilitação dos 38 muni- 
cípios foi autorizada pela Por- 
taria nº 1.802, da última sexta- 
feira (31), que reconheceu 95 
municípios em estado de ca- 


lamidade e 323 em situação 
de emergência, a partir do de- 
creto estadual nº 57.646, pu- 
blicado em 30/5/2024. 
Qualquer cidadão com 
saldo na conta do FGTS po- 
derá fazer o saque - inclusive 
quem já o fez nos últimos 12 
meses pelo mesmo motivo. 


Como sacar 


Para ter acesso ao re- 
curso, é necessário que o 
trabalhador tenha saldo na 
conta do FGTS. 

Ao solicitar o saque no 
app FGTS, o trabalhador 
deve: 


e clicar em Meus saques; 


e clicar na aba Outras Si- 
tuações de saques; 


selecionar a opção Ca- 
lamidade Pública; 


selecionar o município 
de residência e clicar 
em Continuar; 


e escolher a forma de 
receber o FGTS (cré- 
dito em conta bancária, 
poupança, de qualquer 
banco ou saque presen- 
cial); 


e anexar os documentos 
necessários; 


* confirmar a solicitação; 


Após o envio, a Caixa 
Econômica analisará a soli- 
citação e, após aprovação, 
o valor será creditado em 
conta. O trabalhador solici- 
tante deve acompanhar. 

Os documentos necessá- 
rios para o Saque-calamidade 
são: 


* documento de identi- 
dade — são aceitos RG, 
Carteira Nacional de Ha- 
bilitação (CNH) e passa- 
porte — sendo necessá- 
rio o envio frente e verso 
do documento; 


e selfie (foto de rosto) se- 
gurando o mesmo do- 
cumento de identifica- 
ção aparecendo na foto; 


Marcelo Camargo/Agência Brasil 


Para ter acesso ao recurso, é necessário que o trabalhador tenha 
saldo na conta do FGTS. 


comprovante de resi- 
dência em nome do 
trabalhador: conta de 
luz, água, telefone, gás, 
fatura de internet e/ou 
Tv, fatura de cartão de 
crédito, entre outros) 
emitido até 120 dias 
antes; 


na impossibilidade de 
apresentar o compro- 
vante de residência, em 
razão dos alagamentos, 
o cidadão deverá apre- 
sentar uma declaração 
do município atestando 
que o trabalhador é re- 
sidente na área afetada; 


o trabalhador tam- 
bém poderá apresen- 
tar declaração própria 
contendo nome com- 


pleto, CPF, data de 
nascimento, endereço 
residencial completo, 


incluindo CEP Essas 
informações serão veri- 
ficadas pela Caixa, nos 
cadastros oficiais do 
governo federal; 


certidão de casamento 
ou escritura pública de 
união estável, caso O 
comprovante de resi- 
dência esteja em nome 
de cônjuge ou compa- 
nheiro(a). 


Desastres 
naturais 


O saque-calamidade do 
FGTS por desastre natural 
foi estabelecido no Decreto 
5.113/2004. 

São considerados desas- 
tres naturais: 


e enchentes ou inunda- 


ções graduais; 


enxurradas ou inunda- 
ções bruscas; 


alagamentos; 


inundações litorâneas 
provocadas pela brusca 
invasão do mar; 


precipitações de grani- 
ZOS; 


vendavais ou tempesta- 
des; 


vendavais muito inten- 
sos ou ciclones extratro- 


picais; 

e vendavais extrema- 
mente intensos, fura- 
cões, tufões ou ciclones 
tropicais; 

e tornados e trombas 
d'água; 


desastre decorrente do 
rompimento ou colapso 
de barragens que oca- 
sione movimento de 
massa, com danos a 
unidades residenciais. 
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Confederação da Agricultura e Pecuária 
do Brasil entra com ação no Supremo 
contra importação de arroz pelo governo. 


A Confederação da 
Agricultura e Pecuá- 
ria do Brasil (CNA) pro- 
tocolou nessa segunda- 
feira (3), uma ação no 
Supremo Tribunal Fede- 
ral (STF) contra a deci- 
são do governo federal 
de autorizar a importa- 
ção de arroz. 

Conforme nota da en- 
tidade, a Ação Direta 
de Inconstitucionalidade 
(ADI) pede, entre ou- 
tras medidas, a sus- 
pensão do primeiro lei- 
lão público da Compa- 
nhia Nacional de Abas- 
tecimento (Conab), mar- 
cado para esta quinta- 
feira (6), para a compra 
do cereal importado e 
pede explicações ao go- 
verno sobre a medida. 

Na visão da CNA, 
a compra de arroz do 
exterior poderá “deses- 
truturar” a cadeia pro- 
dutiva do arroz no País, 
“criando instabilidade 
de preços, prejudicando 
produtores locais de 
arroz, desconsiderando 
os grãos já colhidos e 
armazenados, e, ainda, 
comprometendo as eco- 
nomias de produtores 
rurais que hoje já sofrem 
com a tragédia e com os 
impactos das enchen- 
tes”, diz. 

A entidade questiona 
também a constitucio- 
nalidade das normas 
referentes ao tema, con- 
templadas por duas me- 
didas provisórias, duas 
portarias | interministe- 
riais e uma resolução 


do Comitê Gestor da 
Câmara de Comércio 
Exterior, normas que 
preveem a importação 
de até 1 milhão de tone- 
ladas do cereal. 

A CNA argumenta 
ainda que 84% da área 
plantada com arroz no 
Rio Grande do Sul ha- 
via sido colhida antes 
do início das chuvas e 
destaca que não existe 
o risco de desabaste- 
cimento, lembrando, 
ainda, que as medidas 
governamentais foram 
tomadas “sob o pretexto 
de garantir o abasteci- 
mento interno” após as 
cheias no Rio Grande do 
Sul. 

“Dados realistas do 
setor indicam que a sa- 
fra gaúcha de 2023/24 
foi de aproximadamente 
7,1 milhões de tonela- 
das de arroz, patamar 
aproximado ao volume 
colhido pelo Estado na 
safra 2022/23, de 7,239 
milhões de toneladas, 
segundo dados do Ins- 
tituto Rio-Grandense do 
Arroz (lrga)”, reforça a 
CNA na nota, criticando 
ainda o fato de que 
os produtores gaúchos 
“não foram ouvidos” na 
decisão do governo fe- 
deral de importar arroz. 

“Não só os sindicatos 
locais, mas também a 
Federação da Agricul- 
tura do Estado do Rio 
Grande do Sul (Farsul) 
e a própria CNA detêm 
informações técnicas 
relevantes e dados de 


Marcello Casal/Agência Brasil 


rentes ao tema. 


produção e colheita do 
arroz que demonstram 
que o risco de desa- 
bastecimento não existe 
e que a política de im- 
portação do arroz se 
revelaria desastrosa e 
contrária ao funciona- 
mento do mercado”, 
ressaltou. 

Ainda conforme a 
CNA, o fato de o go- 
verno não ter discutido a 
medida com a participa- 
ção do setor produtivo 
é uma das razões que 
levaram “aos equivo- 
cos de diagnóstico da 
situação, bem como 
à incapacidade de se 
identificar com preci- 
são onde estariam os 
gargalos que poderiam 
suscitar investimentos 
imediatos”. 

A entidade alerta, 
ainda, que a importa- 
ção do arroz “viola a 
Constituição e se revela 
uma medida abusiva de 
intervenção reprovável 
do Poder Público na 
atividade econômica, 


EEOAE G DD 


n = do E ato BEATE > a 
Entidade questiona também a constitucionalidade das normas refe- 


restringindo a livre con- 
corrência”. 

Por último, argu- 
menta a entidade, “o 
arroz produzido e co- 
lhido pelos produtores 
rurais gaúchos certa- 
mente sofrerá com a 
predatória concorrência 
de um arroz estran- 
geiro, subsidiado pelo 
governo federal e ven- 
dido no Brasil fora dos 
parâmetros econômicos 
de fixação natural de 
preços”. 

No último sábado 
(19), em entrevista à 
CNN Brasil, o ministro 
da Agricultura e Pe- 
cuária, Carlos Fávaro, 
defendeu a importação 
e venda direta de ar- 
roz pelo governo, após 
as enchentes no Rio 
Grande do Sul. “Em 
hipótese alguma o go- 
verno quer afrontar os 
produtores. Agora, o 
que nós precisamos 
muito é combater a es- 
peculação”, disse. 
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Ministério da Fazenda finaliza 
projeto que pode acirrar disputa 
entre governadores e prefeitos. 


O Ministério da Fa- 
zenda vai enviar 
nesta terça-feira (4) 
a segunda proposta 


sobre como será feita | 


a reforma do sistema 
tributário do País. 
Esse texto ainda será 
analisado pelo Con- 
gresso Nacional. 

Nessa segunda 
etapa, o governo de 
Luiz Inácio Lula da 
Silva pretende deta- 
lhar como vai funci- 
onar o Comitê Ges- 
tor do IBS, que vai 
substituir o ICMS e o 
ISS. A estrutura será 
responsável por cen- 
tralizar a arrecadação 
do futuro imposto e 
distribuir o montante 
entre os Estados e 
municípios. 

Segundo a minuta 
do projeto, o governo 
deve atender a um 
pedido dos estados 
e do Distrito Federal 
e apresentar regras 
para o Imposto sobre 
Transmissão Causa 
Mortis e Doação de 
Quaisquer Bens ou 
Direitos, cuja sigla é 
ITCMD. 

A criação desse 
imposto está prevista 
na Constituição Fe- 
deral, mas as regras 
nunca foram apre- 


Divulgação 


do sistema tributário do País. 
sentadas. 

O texto deverá pre- 
ver que a cobrança 
seja feita quando 
houver transferência 
de recursos de pla- 
nos de previdência, 
como PGBL (Plano 
Gerador de Benefício 
Livre) e VGBL (Vida 
Gerador de Benefício 
Livre). Esses tipos 
de planos são de 
previdência aberta, 
aquela ofertada por 
banco e seguradoras 
e sem restrição para 
uma pessoa aderir. 

Alguns Estados já 
têm cobrado essa 
taxa, mas isso tem 
sido questionado na 
Justiça. 

Por outro lado, as 
regras devem impe- 
dir a taxação sobre 
herança de recursos 
de planos de previ- 


O Ministério da Fazenda vai enviar nesta terça (4) 


dência privada con- 
siderados como con- 
tratos de risco — si- 
milares a seguros de 
vida. 

Comité gestor 

Além das regras 
para funcionamento 
do grupo responsá- 
vel pela gestão do 
IBS, o novo projeto 
também deve prever 
um aporte para que 
esse colegiado funci- 
one. 

A minuta diz que, 
para auxiliar a insta- 
lação do comitê, a 
União deverá ban- 
car R$ 3,8 bilhões. 
Essa verba deverá 
ser usada para o pe- 
ríodo entre 2025 e 
2028. 

O segundo projeto 
da reforma tributária 
será detalhado nesta 
terça-feira pelo minis- 


tro em exercício da 
Fazenda, Dario Duri- 
gan, pelo secretário 
extraordinário da Re- 
forma Tributária, Ber- 
nard Appy, e por re- 
presentantes de Esta- 
dos e municípios. 

O segundo projeto 
da reforma tributária, 
a ser apresentado 
pelo governo, tam- 
bém deverá prever 
que Estados possam 
cobrar imposto sobre 
a herança de previ- 
dência privada. 

A previdência pri- 
vada é usada por tra- 
balhadores que que- 
rem acumular valo- 
res por um determi- 
nado período e, no 
momento de se apo- 
sentar, conseguirão 
um valor complemen- 
tar à previdência so- 
cial (INSS). 
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Ministério da Fazenda quer a taxação 
sobre herança e doação no exterior. 


Ministério da Fazenda 

quer aproveitar o se- 
gundo projeto de lei com- 
plementar da reforma tri- 
butária sobre o consumo 
para detalhar como será a 
taxação sobre herança e 
doação no exterior, além 
de abrir caminho para a tri- 
butação de planos de pre- 
vidência privada (PGBL e 
VGBL) que visem ao plane- 
jamento sucessório. Am- 
bas as cobranças são alvo 
de longas disputas no Ju- 
diciário, tendo chegado in- 
clusive ao Supremo Tribu- 
nal Federal (STF). 

A inclusão desse tema 
no texto da regulamen- 
tação, segundo pessoas 
próximas da discussão, 
temo objetivo de atender a 
um pedido dos Estados, já 
que esse tipo de tributação 
é de competência dos 
governadores, e se dá por 
meio do Imposto sobre 
Transmissão Causa Mortis 
e Doação (ITCMD). 

No Congresso, porém, 
já existe oposição ao mo- 
vimento da equipe econô- 
mica, sob o argumento 
de que a regulamentação 
neste momento deveria se 
concentrar na tributação 
sobre o consumo. 

Apesar de a reforma ter 
como foco os tributos so- 
bre consumo, a Proposta 
de Emenda à Constituição 
(PEC) promulgada no fim 
do ano passado já trouxe 
mudanças na taxação do 
patrimônio, como no caso 
do IPTU(Imposto Predial e 
Territorial Urbano) — dando 
mais poderes aos Estados 
para reajustar o valor ve- 
nal dos imóveis, ou seja, a 
base sobre a qual incide o 
tributo. 

Agora, o objetivo é 
aprofundar essas altera- 
ções por meio de lei com- 


plementar, que terá de ser 
submetida ao Congresso. 
O tema é de interesse 
dos governadores porque, 
se a regulamentação for 
aprovada ainda este ano, 
eles poderiam ampliar a 
arrecadação via Imposto 
sobre Transmissão Causa 
Mortis e Doação (ITCMD) 
já a partir de 2025. 

Entre as modificações 
previstas no texto constitu- 
cional que o governo deve 
apresentar nesta semana 
ao Congresso, está a exi- 
gência de que o ITCMD 
seja progressivo em rela- 
ção ao valor da transferên- 
cia. Ou seja: quanto maior 
o montante recebido pelo 
herdeiro ou beneficiário da 
doação, maior será a alí- 
quota aplicada. O Estado 
também poderia optar por 
criar uma faixa de isenção, 
e realizar uma única co- 
brança sobre o valor acima 
desse patamar. Em todos 
os casos, a alíquota má- 
xima não pode ultrapassar 
8%. 

Antes da reforma, 14 
Estados e o Distrito Fede- 
ral já contavam com tri- 
butações progressivas do 
ITCMD. As outras 12 uni- 
dades da federação ainda 
não ajustaram suas legis- 
lações, mas a expectativa 
é de que o façam em 
breve. Neste caso, porém, 
as modificações não terão 
efeito imediato, pois preci- 
sam seguir os princípios da 
anterioridade nonagesimal 
(só cobrar após 90 dias da 
publicação da lei) e anual 
(no exercício seguinte). 


Fora do Brasil 

Já para herança e doa- 
ção no exterior, a emenda 
deve estabelecer quatro 
regras gerais. No caso dos 
imóveis, o imposto será 
sempre recolhido no Es- 


Freepik 


tado onde o bem está lo- 
calizado. Por exemplo: 
o proprietário mora nos 
Estados Unidos e decide 
doar um apartamento loca- 
lizado em São Paulo ao fi- 
lho que reside no Rio de 
Janeiro. O ITCMD será 
recolhido ao governo pau- 
lista. 

Saber em qual unidade 
da federação o tributo 
será recolhido é uma in- 
formação com impactos 
relevantes nos cofres de 
cada Estado, mas também 
no bolso dos contribuintes. 
São Paulo, por exemplo, 
pratica uma alíquota única 
de 4%, enquanto o Rio 
cobra de 4% a 8%, a 
depender do valor do bem 
transmitido. 

Já no caso dos bens 
móveis (como uma conta 
corrente), quando o doa- 
dor morar fora do País o 
imposto será recolhido no 
Estado onde reside o be- 
neficiário. Caso ele tam- 
bém viva no exterior, aí a 
competência será do Es- 
tado onde se encontra o 
bem. 

Por fim, se os bens 
da herança estiverem situ- 
ados no exterior, a tributa- 
ção caberá ao Estado de 


Objetivo é incluir medida na regulamentação da reforma tributária. 


residência do proprietário 
(falecido). No caso de ele 
morar fora do País, a taxa- 
ção ocorrerá onde o suces- 
sor residir. 

Embora essas deter- 
minações já estejam pre- 
vistas na PEC da reforma 
tributária, caberá à lei 
complementar uniformizar 
questões técnicas refe- 
rentes às cobranças, que 
deixaram de ser definidas 
em 2021 por decisão do 
STF, em julgamento que 
frustrou os Estados. 

Na ocasião, a Corte en- 
tendeu que os governa- 
dores não poderiam co- 
brar ITCMD sobre herança 
e doação no exterior ape- 
nas com base em legisla- 
ções locais, uma vez que 
a Constituição exige que 
a taxação seja amparada 
por lei complementar fede- 
ral. O problema é que essa 
lei está pendente de deli- 
beração desde 1988. O 
STF chegou a estabelecer 
um prazo para que o Con- 
gresso regulamentasse a 
cobrança, mas ele não foi 
respeitado. 
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123 Milhas cria site para 
orientar consumidores após 
determinação da Justiça. 


onsumidores que 

foram lesados 
com a compra e não 
entrega de serviços 
da 123milhas poderão 
consultar e solicitar 
valores por meio de 
um site. A medida foi 
ordenada pela Justiça 
de Minas Gerais e o 
endereço eletrônico 
servirá para reunir da- 
dos de todos os con- 
sumidores lesados. 

O consumidor le- 
sado poderá enviar os 
documentos para o site 
"rj123milhas.com.br”. 
Além do envio, os cli- 
entes poderão escla- 
recer dúvidas sobre o 
processo de recupera- 
ção da empresa. 

De acordo com 
a nota enviada pela 
123milhas, o prazo 
para que os consu- 
midores verifiquem os 
créditos ainda não está 
definido. Segundo 
o Procon-SP o site, 
criado nesta semana, 
receberá documentos 
comprobatórios das 
compras efetuadas pe- 
los clientes, como e- 
mails, captura de telas, 
fatura do cartão etc. 

O Procon vai apre- 
sentar pedido para que 
todos os dados dos 
consumidores que re- 
gistraram reclamações 


Reprodução 


à época e que já foram 
enviados para recupe- 
ração judicial, também 
sejam contemplados 
no referido site. 

Em agosto do ano 
passado, a empresa 
pegou milhares de 
consumidores de sur- 
presa ao anunciar o 
cancelamento de pa- 
cotes de viagens pro- 
mocionais. Clientes 
que já tinham pago 
pelo serviço ficaram 
sem a viagem e o di- 
nheiro. Para recuperar 
o valor, os clientes 
lesados devem se ca- 
dastrar no novo site. 

Desde dezembro de 
2023, o Procon-SP in- 
gressou como Amicus 
Curiae (membro que 
ingressa no processo 
com a função de forne- 
cer subsídios ao órgão 
julgador) no Processo 


de Recuperação Judi- 
cial da 123 Milhas. 

“No entendimento 
do Procon-SP esta me- 
dida é importante para 
que os consumidores 
que já cadastraram 
suas reclamações no 
órgão, à época, não 
tenham que refazer 
todo o procedimento, 
além de considerar a 
possibilidade de que 
estes possam não ser 
informados sobre o 
novo site e, desse 
modo, percam prazos 


ou sejam excluídos do 
processo”, afirmou o 
órgão . 


A 123 milhas escla- 
receu que o site não 
foi criado por ela e sim 
pela Administração Ju- 
dicial da Recuperação 
Judicial da 123milhas. 

“O site foi criado 
pela administração ju- 


Milk. 


O prazo para que os consumidores verifiquem os créditos ainda não está dennido, 


dicial para ser o es- 
paço oficial de informa- 
ção aos credores so- 
bre as classificações e 
créditos a eles atribuí- 
dos pelo Grupo 123mi- 
lhas para fins da recu- 
peração judicial”. 

A empresa afirma 
que ainda não há um 
prazo definido para 
que os clientes lesados 
verifiquem os créditos. 
“A partir da publicação 
do link em Diário Ofi- 
cial, o que depende 
de autorização judicial, 
os credores vão ter 
15 dias corridos para 
checar os créditos e 
encaminhar eventuais 
informações sobre di- 
vergências e habilita- 
ções em caso de não 
identificação dos crédi- 


tos”. 
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Ministério da Educação impõe 
limites à formação de professores 
realizada hoje 100% a distância. 


Ministério da Educa- 

ção (MEC) homolo- 
gou um parecer do Con- 
selho Nacional da Edu- 
cação (CNE) que esti- 
pula que os cursos de 
formação para professo- 
res, como as licenciatu- 
ras, terão de ser ofere- 
cidos com 50% da sua 
carga horária presencial. 
A educação a distância 
(EAD) para formar do- 
centes tem crescido nos 
últimos anos. 

A maior parte das as- 
sociações de faculdades 
e de EAD criticou o novo 
limite de aulas a distân- 
cia e apontou dificulda- 
des para seguir o mo- 
delo. 

O governo do Estado 
de São Paulo também 
alegou que teria de fe- 
char os cursos de for- 
mação de professores a 
distância oferecidos pela 
Universidade Virtual do 
Estado de São Paulo 
(Univesp) caso a nova re- 
gra fosse homologada. 

Apesar dos pedidos 
de mudança, o parecer e 
a resolução que o acom- 
panha foram mantidos 
na íntegra. A homolo- 
gação foi publicada na 
última semana no Diário 
Oficial da União. O texto 
dá dois anos para que as 
instituições de ensino se 
adaptem. 

O documento intitu- 
lado Diretrizes Curricula- 
res Nacionais para a For- 
mação Inicial em Nível 
Superior de Profissional 


Agência Brasil 


A educação a distância (EAD) para formar docentes tem crescido nos últimos anos. 


do Magistério da Educa- 
ção Escolar Básica atu- 
aliza outras normativas, 
de 2019 e de 2015, sobre 
formação de professo- 
res para que eles “consi- 
gam enfrentar as deman- 
das e desafios da edu- 
cação contemporânea”, 
segundo o texto. 

Na parte destinada à 
estrutura curricular, a re- 
solução diz que a forma- 
ção deve ser preferen- 
cialmente feita de forma 
presencial. 

Ao detalhar a carga 
horária do currículo da 
formação inicial de pro- 
fessores, de 3,2 mil ho- 
ras no total, diz que: 

- Às 880 horas para 
formação geral podem 
ser feitas de forma pre- 
sencial ou a distância; - 
Das 1,6 mil horas des- 
tinadas ao aperfeiçoa- 
mento específico na área 
em que o professor vai 
ensinar, 880 horas preci- 
sam ser presenciais pelo 
menos (720 horas pode- 


riam em EAD); - As 400 
horas destinadas a está- 
gios devem ser presenci- 
ais; - As 320 horas des- 
tinadas a atividades de 
extensão em escolas de- 
vem ser presenciais. 

Somadas as horas, do 
total de 3,2 mil, há a pos- 
sibilidade de 1,6 mil de- 
las serem oferecidas em 
EAD, ou seja 50%. Até 
então, não havia regras 
claras e efetivas sobre 
isso na formação de pro- 
fessores. 

O crescimento na 
oferta de cursos EAD 
tem sido registrado no 
País desde os anos 2000. 
O ritmo de criação de 
novos cursos aumentou 
a partir de 2018, impul- 
sionado pelo decreto do 
presidente Michel Temer 
(MDB) no ano anterior. 
A norma flexibilzou a 
abertura de polos de 
educação a distância. 
O total de graduações 
aumentou 700% entre 
2012 e 2022, segundo 


dados do ministério. 

Em dezembro, o MEC 
publicou portaria que 
suspendeu os processos 
de autorização de novos 
cursos a distância de 17 
áreas, entre elas Direito, 
Medicina e todas as li- 
cenciaturas. Também 
foram paralisados os 
pedidos de credencia- 
mento de instituições de 
ensino superior que qui- 
sessem oferecer cursos 
a distância, mas não ob- 
tiveram conceito 4 (numa 
escala de zero a cinco) 
na avaliação federal. 

Numa carta conjunta 
no fim do ano passado, 
o Todos pela Educação, 
a Sociedade Brasileira 
para o Progresso da Ci- 
ência (SBPC), o conse- 
lho de secretários esta- 
duais da educação (Con- 
sed) e outras organiza- 
ções pediram medidas 
urgentes na regulação 
da educação a distância 
para a formação de pro- 
fessores. 
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Abertura de cursos de Medicina 
deve seguir edital do Mais Médicos, 
decidem ministros do Supremo. 


s ministros do Su- 

premo Tribunal 
Federal (STF) foram 
unânimes em determi- 
nar que a abertura de 
novos cursos de Me- 
dicina siga as regras 
previstas no edital do 
programa Mais Médi- 
cos, cuja constitucio- 
nalidade vinha sendo 
questionada. 

Todos os magistra- 
dos já votaram e o 
julgamento deve ser 
encerrado nesta terça- 
feira (4). Os editais 
do Mais Médicos pre- 
veem prioridade para 
regiões onde há défi- 
cit de médicos, além 
de outros parâmetros, 
como disponibilidade 
de infraestrutura para 
que os alunos tenham 
experiências práticas. 

Houve divergência 
entre os magistrados 
apenas em relação ao 
que deve ser feito com 
instituições que já de- 
ram entrada no pedido 
de abertura de cur- 
sos. Dos 11 ministros, 
sete acompanharam 
o relator da proposta, 
Gilmar Mendes. Eles 
entenderam que as ins- 
tituições que já haviam 
passado da fase inicial 
da documentação de- 
veriam continuar com 
o processo tramitação. 

Outros três (Edson 
Fachin, André Men- 


Marcelo Camargo/Agência Brasil 


Regra federal prevê prioridade de vagas de Medicina para áreas com déficit de profissionais. 


donça e Rosa Weber, 
que votou antes de se 
aposentar) concorda- 
ram com a tese princi- 
pal de que os cursos 
devem obedecer os 
parâmetros dos Mais 
Médicos, mas divergi- 
ram a respeito dessa 
autorização. Para eles, 
era necessário sus- 
pender todas essas 
solicitações fora da fila 
regular. 

Nos bastidores, o 
Ministério da Educa- 
ção (MEC) considerou 
positiva a decisão do 
STF de ratificar o cri- 
tério de abertura pelo 
Mais Médicos, o que 
vinha sendo alvo de 
uma série de ações ju- 
diciais por parte das 
universidades. Ape- 
sar disso, o MEC re- 
ceia que haja novos 
questionamentos judi- 
cias por parte de ins- 
tituições que eventu- 


almente tenham seus 
pedidos negados pela 
pasta a partir de agora. 

O MEC tem 195 pe- 
didos de abertura de 
novos cursos em aná- 
lise. Desses, 159 já es- 
tão em fase de parecer 
final. 

Ao se posicionar 
no âmbito da ação 
do STF, a Advocacia- 
Geral da União (AGU) 
manifestou a preocu- 
pação quanto a de- 
cisões de 12 e de 22 
instância da Justiça 
mesmo após liminar 
de Gilmar Mendes, em 
agosto de 2023, de- 
terminar a validade da 
regra do Mais Médicos 
para novos cursos. 

A abertura de gra- 
duações de Medicina 
tem motivado contro- 
vérsia há mais de uma 
década. Desde 2018, 
a regra federal era de 
que novas vagas prio- 


rizassem o critério do 
programa Mais Médi- 
cos. A medida é uma 
tentativa de distribuir 
melhor a formação dos 
profissionais pelo País. 

Depois, em 2018, o 
governo Michel Temer 
(MDB) decretou mo- 
ratória, proibindo por 
cinco anos a abertura 
de vagas. Com isso, 
diversos grupos edu- 
cacionais entraram na 
Justiça para obter au- 
torização para abrirem 
seus cursos. 

Para especialistas 
e entidades do setor 
de saúde, abrir gra- 
duações pela via dos 
tribunais desorganiza 
a fila regular e reduz 
a qualidade da forma- 
ção. Parte das facul- 
dades privadas, por 
outro lado, falava em 
regra engessada do 
governo. 
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Reforma no Código Civil: projeto 
permite a anulação de cláusula que 
viole a função social do contrato. 


projeto que pretende al- 

terar o atual Código Ci- 
vil traz novidades que im- 
pactam os contratos empre- 
sariais. Uma regulamenta- 
ção mais clara sobre a divi- 
são de ativos na saída de só- 
cios de sociedades limitadas 
é destacada por especialis- 
tas entre os pontos positivos 
- eliminando a judicialização. 
Outras mudanças propostas, 
porém, como a anulação de 
cláusula que contrarie a fun- 
ção social do contrato, pre- 
ocupam advogados de em- 
presas por permitirem uma 
maior interferência do Judi- 
ciário nos negócios. 

Apresentado ao Plenário 
do Senado no dia 17 de abril, 
o anteprojeto foi elaborado 
por uma comissão com 38 
de juristas, criada pelo pre- 
sidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), e lide- 
rada pelo ministro Luis Fe- 
lipe Salomão, do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ). Em 
oito meses, foram analisados 
mais de 2 mil artigos sobre 
família, sucessão, direito di- 
gital e contratos. Agora, pon- 
tos podem ser incluídos, al- 
terados ou excluídos pelos 
parlamentares. 

A previsão de anulação 
da cláusula contratual que vi- 
olar a chamada “função so- 
cial do contrato” é o ponto 
mais crítico do anteprojeto 
de lei, segundo especialis- 
tas. Tais dispositivos buscam 
proteger a dignidade da pes- 
soa humana e priorizar o in- 
teresse público sobre o pri- 
vado. 

A função social do con- 
trato já havia sido introdu- 
zida no Código Civil de 2002. 
Contudo, seu alcance foi li- 
mitado pela Lei da Liberdade 
Econômica (nº 13.874, de 
2019), criada com o objetivo 
principal de reduzir a buro- 
cracia nas atividades econô- 


micas. 

No anteprojeto, a possi- 
bilidade de anulação desse 
tipo de cláusula está no pará- 
grafo 2º artigo do artigo 421 
do relatório final do antepro- 
jeto. Mas todo o artigo 421, 
do A ao F, fala da função so- 
cial do contrato. 

De acordo com o pro- 
fessor de Direito Privado da 
Escola de Direito da FGV, 
em São Paulo, Paulo Doron, 
esse conceito de função so- 
cial do contrato é muito vago 
e não existe em nenhum ou- 
tro país, “o que traz insegu- 
rança”. Para ele, os con- 
tratos têm que ser cumpri- 
dos da forma como foi esta- 
belecido e essa argumenta- 
ção dá margem para que se- 
jam anulados no Judiciário. 
“O discurso é por um código 
mais humano, mas humano 
é cumprir a palavra dada”, 
diz. 

O anteprojeto, na opinião 
de Doron, sofreu influência 
de pensamentos consume- 
ristas na sua elaboração, O 
que não faz sentido em con- 
tratos entre empresas, onde 
não existem hipossuficientes 
como o consumidor em rela- 
ção a companhias. 

Fábio Floriano Melo Mar- 
tins, presidente do Instituto 
de Direito Privado (IDiP) 
e professor na FGV Law, 
afirma também estar preo- 
cupado com a ênfase dada 
à função social do contrato. 
“Em um contrato há um equi- 
líbrio de forças. Cláusulas 
mais favoráveis a um lado, 
outras a outro. Se você anula 
uma cláusula pode desba- 
lancear o contrato inteiro”, 
diz. 

Outro ponto que merece 
atenção, dizem, é a criação 
de um contrato próprio para 
a prestação de serviços por 
meio de plataformas digitais, 
como Uber e lfood. A previ- 


Reprodução 


O projeto que pretende alterar o atual Código Civil traz novidades que 
impactam os contratos empresariais. 


são está no artigo 609, do A 
ao G. 

Doron aponta que, em 
geral, modelos de contrato 
só são estabelecidos em 
lei após serem frequente- 
mente usados pela socie- 
dade. “Aqui não. Quise- 
ram fazer um novo tipo de 
contrato de um assunto re- 
lativamente novo, porque es- 
ses aplicativos começaram a 
aparecer somente em 2012, 
sem que exista um amadu- 
recimento do assunto e sem 
que tivesse tido um amplo 
diálogo com os envolvidos”, 
afirma. 

Na opinião de Martins, 
a proposta de revisão de 
1170 artigos do Código Ci- 
vil, o que representa mais 
da metade do atual texto, 
“gera uma insegurança jurí- 
dica muito grande e é pés- 
simo para as empresas”, diz, 
acrescentando que o investi- 
mento das companhias está 
atrelado a um cenário de leis 
e essas alterações podem 
atrapalhar. 

Nesse sentido, uma mu- 
dança que pode prejudicar 
a vinda de investimentos do 
exterior, é a condição, pre- 
vista no inciso Il, do ar- 
tigo 1137, de que as em- 


presas que quiserem exercer 
suas atividades no Brasil te- 
nham sede física e represen- 
tante com poderes amplos 
no país. “ Isso é o mesmo 
que vedar que empresas es- 
trangeiras atuem aqui”, diz 
Martins. 

Outro ponto que pode 
prejudicar os negócios, se 
o anteprojeto for aprovado 
como está, é a permissão 
para se quadriplicar o va- 
lor de indenização por danos 
morais cobrada de empre- 
sas, em caso de reincidência 
em casos graves. A previsão 
está no parágrafo 4º, do ar- 
tigo 944 A. 

“Isso é uma coisa que 
não conseguimos explicar 
para os clientes estrangei- 
ros porque, além de indeni- 
zar por danos extrapatromo- 
niais, no Brasil ainda existe 
o dano moral, cujo valor 
é estipulado pelo juiz. E, 
se esse anteprojeto passar 
como está, esses valores po- 
derão passar a ser muito mai- 
ores”, diz. As informações 
são do jornal Valor Econô- 
mico. 
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Mulheres vão poder se alistar no 
Exército a partir do ano que vem. 


s Forças Armadas 
A vão permitir que 
mulheres participem 
do alistamento militar 
para o posto de sol- 
dados. A nova regra 
começará a valer a 
partir no ano que vem. 
A ideia é que as candi- 
datas ingressem nas 
tropas em 2026. 

A informação foi 
confirmada pelo mi- 
nistro da Defesa, José 
Múcio Monteiro, à 
Folha de S. Paulo. O 
plano é que as mulhe- 
res que completem 18 
anos em 2025 tenham 
a prerrogativa de alis- 
tar voluntariamente. 
A idade é a mesma 
em que os homens 
devem participar do 
alistamento obrigató- 
rio. 

“Nesse assunto, O 
Brasil deve muito. E 
não é para fazer ser- 
viço de enfermagem 
e escritório, é para a 
mulher entrar na in- 
fantaria. Queremos 
mulheres armadas até 
os dentes”, disse Mú- 
cio, ao comentar a de- 
cisão. 

A ideia, com base 
na experiência do 
Chile, é ainda em- 
brionária e depende 
de vários fatores e 
providências. Uma 


Divulgação 


mente. 

pergunta básica é 
quanto tempo e quan- 
tos recursos serão 
necessários para criar 
alojamentos femini- 
nos nos quartéis, que 
são essencialmente 
masculinos. 

A possibilidade de 
alistamento feminino 
foi definida após con- 
versas do ministro 
com comandantes 
militares. Ainda não 
há definição sobre 
o tamanho da oferta 
de vagas destinadas 
a elas. Atualmente, 
o Brasil tem cerca 
de 360 mil militares. 
Trinta e quatro mil são 
mulheres. 

Do total, em mé- 
dia, 85.000 pessoas 
se alistam e ingres- 
sam nas Forças. O 
Exército concentra o 
maior efetivo, com 
75.000. É seguido por 


FAB (7.000) e Marinha 
(3.000). 


Dificuldades 


A proposta do Mi- 
nistério da Defesa de 
atingir 20% de mulhe- 
res no serviço militar 
enfrenta dificuldades. 
No Exército, a avalia- 
ção é de que o orça- 
mento atual das For- 
ças Armadas cria em- 
pecilhos para expan- 
dir a participação fe- 
minina. 

Por isso, há diver- 
gência de quando o 
Brasil terá capacidade 
para atingir 20% de 
mulheres no ingresso 
de soldados. Além 
da restrição orçamen- 
tária para a criação de 
alojamentos específi- 
cos, a adaptação es- 
barra até mesmo em 
regras de preserva- 
ção de patrimônio his- 
tórico, visto que al- 


O plano é que as mulheres que completem 18 anos em 2025 tenham a prerrogativa de alistar voluntaria- 


gumas unidades são 
tombadas. 

No Exército, a ex- 
pectativa é alistar 
até mil mulheres que 
completarem 18 anos 
em 2025, dando início 
ao serviço em 2026. 
Ainda não há um nú- 
mero fechado, visto 
que não se sabe qual 
será O interesse das 
mulheres no serviço 
militar voluntário. 

Além disso, a parti- 
cipação feminina será 
fechada de acordo 
com a capacidade 
das unidades milita- 
res de receber mulhe- 
res. 

De acordo com o 
ministro da Defesa, a 
ideia é também dese- 
nhar uma campanha 
nacional para estimu- 
lar mulheres a segui- 
rem a carreira militar. 
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Retorno do fenômeno meteorológico La 
Niña vai baixar a temperatura global; 
veja como o Brasil será afetado. 


fenômeno meteo- 
O rológico La Niña 
retorna ao planeta e vai 
causar uma queda nas 
temperaturas, após um 
período em que o El 
Niho provocou, junto 
com a mudança climá- 
tica, recordes de calor 
no ano passado. 

Mas o impacto deste 
resfriamento pode ser 
em média muito fraco, 
alertam os climatologis- 
tas, devido ao impacto 
das emissões de gases 
de efeito estufa, já res- 
ponsáveis pelo um au- 
mento das temperaturas 
globais em pelo menos 
1,2ºC em média na com- 
paração com o final do 
século 19. 

E assim que o ci- 
clo El Niho-oscilação Sul 
(Enso, na sigla em in- 
glês) influencia o clima 
global. El Niho refere-se 
ao fenômeno cíclico de 
aquecimento da água 
no Oceano Pacífico tro- 
pical central e oriental, 
que influencia a precipi- 
tação, os ventos e as 
correntes oceânicas, e 
aumenta as temperatu- 
ras globais médias. 

Ocorre a cada dois a 
sete anos e geralmente 
dura de nove a doze me- 
ses. O último El Niho, 
que começou em junho 
de 2023, está entre os 
cinco mais intensos já 
registrados, segundo a 
Organização Meteoroló- 
gica Mundial (OMM). 

Em condições nor- 


Marcelo Camargo/Agência Brasil 


mais, os ventos alísios 
sobre o Pacífico sopram 
para oeste ao longo do 
equador, transportando 
as águas quentes da 
América do Sul em dire- 
ção à Ásia. 

Para substituí-los, a 
água fria sobe das pro- 
fundezas. Mas durante 
o El Niho, estes ven- 
tos alísios são ficam pre- 
judicados, o que faz 
a água quente retornar 
à América, alimentando 
um aquecimento adicio- 
nal da atmosfera e do 
deslocamento da cor- 
rente de jato do Pací- 
fico (ou jet stream: ven- 
tos fortes localizados na 
altura onde os aviões 
voam) em direção ao 
sul.” 

Esta mudança na 
corrente de jato geral- 
mente resulta em um 
clima mais seco no Su- 
deste Asiático, Austrália, 
África do Sul e norte 
da América do Sul e, 
inversamente, resulta 


Mas o impacto deste resfriamento pode ser em média muito fraco, alertam os climatologistas. 


em condições muito 
mais úmidas no Chifre 
da África e no sul dos 
Estados Unidos. 

A mudança climática 
influencia o ciclo Enso, 
mas o seu efeito ainda é 
incerto, explica Michelle 
L'Heureux, especialista 
da agência meteoroló- 
gica americana NOAA. 

Condições mais se- 
cas ou úmidas causa- 
das pelo Enso “podem 
ser amplificadas” devido 
ao aquecimento global, 
explica. 

Em todo caso, este 
aumento das temperatu- 
ras globais serve como 
uma “janela para o fu- 
turo” da mudança climá- 
tica: “ao dar um impulso 
temporário, o Enso ofe- 
rece um vislumbre de 
como é um mundo mais 
quente”, afirma a meteo- 
rologista, depois de um 
ano de calor sem prece- 
dentes. 

Embora o El Niho 
tenha desaparecido, os 


primeiros quatro meses 
de 2024 continuaram 
batendo recordes de 
calor, o que não é uma 
surpresa, uma vez que 
o seu ciclo geralmente 
provoca o aumento das 
temperaturas no ano 
seguinte ao seu apare- 
cimento. 

O fenômeno La Niha 
resulta em um resfria- 
mento do Oceano Pací- 
fico oriental durante um 
período de aproximada- 
mente um a três anos, 
produzindo os efeitos in- 
versos aos do El Niño no 
clima global. 

La Niña causa con- 
dições geralmente mais 
úmidas em algumas re- 
giões da Austrália, Su- 
deste Asiático, Índia, su- 
deste da Africa e norte 
do Brasil, mas condi- 
ções mais secas em al- 
gumas partes da Amé- 
rica do Sul. 
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PEC das praias: entenda a polêmica 
em torno dos terrenos à beira-mar. 


Senado iniciou a 

discussão de uma 
proposta de emenda à 
Constituição (PEC) que 
gerou polêmica. A cha- 
mada PEC das Praias, 
passou a ser conside- 
rada como um meca- 
nismo para privatizar as 
áreas à beira-mar, que 
pertencem à União. 

Também foi dito que 
a PEC regularizaria 
todo o Complexo da 
Maré, conjunto de co- 
munidades no Rio de 
Janeiro. A polêmica 
cresceu ainda mais de- 
pois que a atriz Luana 
Piovani e o jogador 
Neymar trocaram far- 
pas nas redes sociais 
por causa da PEC. O jo- 
gador de futebol anun- 
ciou parceria com uma 
construtora para um 
condomínio na beira do 
mar. 

O texto no Senado 
foi discutido numa au- 
diência pública. Ainda 
está longe de ser ana- 
lisado por comissões e 
pelo plenário. Depois 
da repercussão ruim do 
debate, o próprio presi- 
dente do Senado, Ro- 
drigo Pacheco (PSD- 
MG), indicou que a ma- 
téria não está entre as 
prioridades de votação. 

As áreas à beira-mar 
de que trata a PEC são 
chamadas de terrenos 
de marinha. Corres- 
pondem a uma faixa 
que começa 33 me- 
tros depois do ponto 
mais alto que a maré 


atinge. Ou seja, es- 
ses terrenos não abran- 
gem a praia e o mar, 
região geralmente fre- 
quentada pelos banhis- 
tas. Essa parte conti- 
nuaria pública. Os ter- 
renos de marinha cor- 
respondem a uma ca- 
mada mais atrás da 
praia, onde ficam geral- 
mente hotéis e bares. 

São uma faixa de 
terra contada a partir 
do ponto mais alto da 
marés- delimitada ainda 
no Brasil Colônia, em 
1831. Rios e lagos 
que sofrem influência 
das marés são também 
considerados. 

Os lotes correspon- 
dem a 48 mil km em li- 
nha reta e representam 
70% de todas as áreas 
em nome do governo 
federal. 

Pela legislação atual, 
a União, dona dos ter- 
renos de marinha, pode 
permitir que pessoas 
e empresas usem e 
até transmitam as ter- 
ras aos seus herdeiros. 
Mas, para isso, esses 
empreendimentos têm 
que pagar impostos es- 
pecíficos. 

O texto discutido no 
Senado prevê a auto- 
rização para a venda 
dos terrenos de mari- 
nha a empresas e pes- 
soas que já estejam 
ocupando a área. Pelo 
projeto, os lotes deixa- 
riam de ser comparti- 
lhados, entre o governo 
e quem os ocupa, e te- 


Gustavo Mansur/Secom 
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As áreas à beira-mar de que trata a PEC são chamadas de terrenos 
de marinha. 


riam apenas um dono, 
como um hotel ou re- 
sort. 

Conforme o texto, só 
permaneceriam com o 
governo áreas ainda 
não ocupadas e lo- 
cais onde são presta- 
dos serviços públicos, 
como portos e aeropor- 
tos, por exemplo. 

A diretora de Oce- 
ano e Gestão Costeira 
do Ministério do Meio 
Ambiente (MMA), Ana 
Paula Prates, explica 
que o projeto abre bre- 
cha para “privatizar o 
acesso à praia, e não 
a praia em si”, já que 
a parte frequentada pe- 
los banhistas continua- 
ria com a União. 

Para a especialista, 
a proposta não prevê 
a “privatização direta” 
das praias, mas possi- 
bilita que uma empresa 
cerque o terreno e im- 
peça a passagem de 
banhistas na faixa de 
areia, como já é visto 
em alguns resorts. 


"São áreas de res- 
tinga, mangues, dunas, 
pedaços de praia mais 
para cima, entradas de 
rios. São locais que 
vivem sob a influência 
da maré e têm ligação 
direta com o aumento 
do nível do mar. Es- 
ses terrenos são a sal- 
vaguarda para a adap- 
tação da mudança do 
clima”, disse Prates. 

O relator da proposta 
no Senado, Flávio Bol- 
sonaro (PL-RJ), diz que 
o texto vai permitir a 
transferência de 8,3 mil 
casas para moradores 
do Complexo da Maré 
e para quilombolas da 
Restinga de Marambaia 
— ilha também locali- 
zada no estado do Rio. 

O senador pontua 
que haverá um au- 
mento da arrecadação 
de impostos pelo go- 
verno e da geração de 
empregos nas regiões. 
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Governo federal é contra a proposta 
de emenda à Constituição que pode 
privatizar terrenos à beira-mar. 


ministro das Rela- 

ções Institucionais, 
Alexandre Padilha, afir- 
mou, nessa segunda- 
feira (3), que o governo 
federal é contra a pro- 
posta que permite a pri- 
vatização de áreas de 
acesso às praias bra- 
sileiras e vai trabalhar 
para suprimir esse tre- 
cho no projeto que tra- 
mita na Comissão de 
Constituição e Justiça 
(CCJ) do Senado. “Do 
jeito que está a pro- 
posta, o governo é con- 
trário a ela”, disse, após 
reunião com o presi- 
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva, no Palácio do Pla- 
nalto. 

A proposta de 
emenda à Constituição 
(PEC) que transfere a 
propriedade dos terre- 
nos do litoral brasileiro 
do domínio da Marinha 
para estados, muni- 
cípios e proprietários 
privados voltou a ser 
discutida no último dia 
27 de maio, em audiên- 
cia pública no Senado. 
Aprovado em fevereiro 
de 2022 na Câmara dos 
Deputados, a PEC es- 
tava parada na CCJ do 
Senado desde agosto 
de 2028. 

Visibilidade 

“O governo é con- 
trário a esse programa 
de privatização das 
praias brasileiras que 
vai cercear o acesso 
da população brasileira 


Carlos Oliveiras/Prefeitura de Recife 


italia 


É 


é 


JE A o E E 
dad g 


FE = ES 
| Æ q > 


LA TY 
o" 


= 
ES 


— 


4 e * 2o Ji 


2” 


ca Aa Deco 2 ae, == 
O projeto tramita na Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) do Senado. 


às praias e criar verda- 
deiros espaços priva- 
dos, fechados. Vamos 
trabalhar contrário na 
CCJ, tem muito tempo 
ainda para discutir na 
CCJ, vamos explicitar”, 
reforçou. “Acho que 
a sociedade pode par- 
ticipar ativamente, vai 
participar ativamente. 
Foi feita a audiência pú- 
blica que, de uma certa 
forma, teve uma coisa 
positiva que deu visibili- 
dade ao tema. Teve até 
Luana Piovani e Neymar 
discutindo sobre isso”, 
acrescentou Padilha. 

Nos últimos dias, re- 
percutiu nas redes soci- 
ais o debate em torno 
do tema, com posicio- 
namentos da atriz Luana 
Piovani contra a medida 
e do jogador de futebol 
Neymar Júnior a favor 
da PEC. 

Sob relatoria do se- 
nador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ), a PEC gera 
divergências. Organi- 


zações ambientalistas 
alertam que a aprova- 
ção da proposta pode 
comprometer a biodiver- 
sidade do litoral brasi- 
leiro, enquanto o relator 
defende que a mudança 
é necessária para regu- 
larizar as propriedades 
localizadas nos terrenos 
da Marinha e que as 
áreas geram prejuízos 
aos municípios. 

A PEC exclui o inciso 
VIl do artigo 20 da Cons- 
tituição, que afirma que 
os terrenos de Marinha 
são de propriedade da 
União, transferindo gra- 
tuitamente para os es- 
tados e municípios “as 
áreas afetadas ao ser- 
viço público estadual e 
municipal, inclusive as 
destinadas à utilização 
por concessionárias e 
permissionárias de ser- 
viços públicos”. Além 
das praias, a União de- 
tém a propriedade de 
margens de rios e la- 
goas onde há a influên- 


cia das marés. 

Para os proprietá- 
rios privados, o texto 
prevê a transferência 
mediante pagamento 
para aqueles inscritos 
regularmente “no órgão 
de gestão do patrimônio 
da União até a data de 
publicação” da emenda 
à Constituição. Além 
disso, autoriza a trans- 
ferência da propriedade 
para ocupantes “não 
inscritos”, “desde que 
a ocupação tenha ocor- 
rido pelo menos cinco 
anos antes da data de 
publicação” da PEC. 

Ainda segundo o re- 
latório do senador, per- 
manecem como propri- 
edade da União as áreas 
hoje usadas pelo ser- 
viço público federal, as 
unidades ambientais fe- 
derais e as áreas ainda 
não ocupadas. As infor- 
mações são da Agência 
Brasil. 
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PEC das praias: Marinha do Brasil 
diz que os terrenos são essenciais 
para soberania nacional. 


Marinha do Brasil 

se posicionou nessa 
segunda-feira (3) sobre 
a proposta de emenda à 
Constituição (PEC) que 
transfere a propriedade 
dos terrenos do litoral 
brasileiro do domínio da 
Marinha para Estados, 
municípios e proprietá- 
rios privados. 

"Essas áreas são pila- 
res essenciais para a de- 
fesa da soberania naci- 
onal, o desenvolvimento 
econômico e a prote- 
ção do meio ambiente, 
tendo em vista a diversi- 
dade de ecossistemas, 
a importância das ativi- 
dades econômicas rela- 
cionadas aos ambientes 
marinho e fluviolacustre, 
além da necessária pro- 
teção de 8.500 km de li- 
toral”, diz a nota. 

A Marinha se po- 
sicionou sobre o as- 
sunto, depois que a PEC 
2/2022 voltou a ser dis- 
cutida no último dia 27 
de maio, em audiência 
pública no Senado. A 
proposta foi aprovada 
em primeiro turno na 
Câmara dos Deputados, 
em fevereiro de 2022. 

Segundo a Marinha, 
o debate sobre o tema 
é importante: ”a MB rei- 
tera que as dimensões 
continentais do Brasil 
e complexidade de sua 
sociedade requerem o 
amplo debate em torno 
do tema, a partir da 
participação de toda 


sociedade, a fim de 
garantir a análise por- 
menorizada de aspectos 
regionais que permitam 
o tratamento diferenci- 
ado e inclusivo, além do 
enfoque estratégico da 
soberania nacional”. 

No texto, a instituição 
esclarece ainda que es- 
ses terrenos são áreas 
litorâneas que não per- 
tencem à Marinha, mas 
à União, conforme previ- 
são constitucional. 

"A Secretaria do 
Patrimônio da União 
(SPU), órgão do Mi- 
nistério de Gestão e 
Inovação em Serviços 
Públicos, é responsável 
pela gestão do Patrimô- 
nio da União, incluindo 
os terrenos de marinha 
e as praias marítimas e 
fluviais, que constituem 
não 

apenas uma questão 
administrativa, mas pa- 
trimônio essencial para 
a salvaguarda dos inte- 
resses nacionais e do 
desenvolvimento sus- 
tentável do Brasil.” 


Governo 


Nessa segunda-feira 
(3), o ministro das Rela- 
ções Institucionais, Ale- 
xandre Padilha, afirmou 
que o governo é contra a 
proposta e vai trabalhar 
para suprimir esse tre- 
cho no projeto que tra- 
mita no Senado. 

“O governo é contrá- 
rio a esse programa de 
privatização das praias 


Fernando Frazão/Agência Brasil 
RR z 


aa 2 


A proposta foi aprovada em primeiro turno na Câmara dos Deputados, 
em fevereiro de 2022. 


brasileiras que vai cer- 
cear o acesso da popu- 
lação brasileira às praias 
e criar verdadeiros espa- 
ços privados, fechados. 
Vamos trabalhar contrá- 
rio na CCJ. Tem muito 
tempo ainda para discu- 
tir na CCJ, vamos expli- 
citar”, reforçou. 


A proposta 


A PEC exclui o inciso 
VIl do artigo 20 da Cons- 
tituição, que afirma que 
os terrenos de marinha 
são de propriedade da 
União, transferindo gra- 
tuitamente para os es- 
tados e municípios “as 
áreas afetadas ao ser- 
viço público estadual e 
municipal, inclusive as 
destinadas à utilização 
por concessionárias e 
permissionárias de ser- 
viços públicos”. Além 
das praias, a União de- 
tém a propriedade de 
margens de rios e la- 
goas onde há a influên- 
cia das marés. 


Para os proprietá- 
rios privados, o texto 
prevê a transferência 
mediante pagamento 
para aqueles inscritos 
regularmente “no órgão 
de gestão do patrimônio 
da União até a data de 
publicação” da emenda 
à Constituição. Além 
disso, autoriza a trans- 
ferência da propriedade 
para ocupantes “não 
inscritos”, “desde que 
a ocupação tenha ocor- 
rido pelo menos cinco 
anos antes da data de 
publicação” da PEC. 

Ainda segundo o re- 
latório do senador, per- 
manecem como propri- 
edade da União as áreas 
hoje usadas pelo ser- 
viço público federal, as 
unidades ambientais fe- 
derais e as áreas ainda 
não ocupadas. As infor- 
mações são da Agência 
Brasil. 


Porto Alegre . Terça, 04 de Junho de 2024 


OSUL | 36 


Proposta para regular ida de 
juízes a eventos está parada no 
Conselho Nacional de Justiça. 


votação no Con- 

selho Nacional de 
Justiça (CNJ) que bar- 
rou, em setembro do 
ano passado, a tentativa 
de restringir a partici- 
pação de magistrados 
em eventos organizados 
por empresas privadas 
também definiu que um 
grupo de conselheiros 
poderia apresentar no- 
vas propostas para re- 
gular o tema. A previsão 
foi apresentada no voto 
vencedor do corregedor 
nacional de Justiça, Luis 
Felipe Salomão. Porém, 
oito meses após o des- 
fecho da discussão, o 
CNJ em nada avançou 
para definir novas regras 
de controle da atuação 
de magistrados. 

Ficaria a cargo da Co- 
missão Permanente de 
Eficiência Operacional, 
Infraestrutura e Gestão 
de Pessoas elaborar 
uma nova proposta de 
resolução para ser dis- 
cutida no plenário do 
CNJ. O órgão indicou 
que iria realizar estudos 
sobre o tema, mas ainda 
não apresentou resulta- 
dos. Salomão defendeu 
em seu voto que o co- 
legiado deveria formular 
outra proposição, dife- 
rente da que foi rejei- 
tada, que tivesse como 
baliza a impossibilidade 
de magistrados serem 
declarados impedidos 
ou suspeitos por partici- 


parem de eventos. 

O corregedor ainda 
colocou no acórdão da 
votação que o novo 
texto deveria admitir a 
remuneração de juízes 
e desembargadores e o 
recebimento de “itens a 
título de cortesia”. Outra 
medida foi o veto ao 
uso de palavras como 
“conflito de interesses” 
e “captura” dos magis- 
trados por empresas 
privadas no texto da 
nova resolução. Apesar 
das imposições permis- 
sivas, não há vedação à 
possibilidade de outras 
recomendações - até 
mesmo mais rígidas — 
serem incorporadas à 
discussão. 

Fato é que os mem- 
bros da comissão ainda 
não se reuniram para 
discutir o tema e de- 
finir o plano de ação 
que vai ditar o tom da 
nova proposta de reso- 
lução. O conselheiro 
Caputo Bastos, que pre- 
side a comissão res- 
ponsável pela elabora- 
ção do documento, ar- 
gumenta que só assu- 
miu o colegiado em fe- 
vereiro e ainda não teve 
tempo para avançar na 
proposta. 

“Nesse contexto, 
considerando que fui 
designado para presidir 
a Comissão de Eficiên- 
cia Operacional, Infra- 
estrutura e Gestão de 


Divulgaç 


atuação de magistrados. 


Pessoas em 21/02/2024, 
bem como a superveni- 
ência do encerramento 
do mandato do Conse- 
lheiro Giovani Olsson 
em 10/05/2024, então 
membro titular do refe- 
rido colegiado, informo 
não haverem sido inicia- 
dos estudos que levem 
à apresentação de nova 
proposta sobre o tema”, 
afirmou Caputo em nota 
à reportagem. 

A proposta votada em 
setembro do ano pas- 
sado, de autoria do ex- 
conselheiro Luiz Phillipe 
Vieira de Mello Filho, 
propunha a proibição de 
recebimento de presen- 
tes que ultrapassassem 
R$ 100, o impedimento 
de o magistrado receber 
direta ou indiretamente 
remuneração para pa- 
lestrar e a obrigatorie- 
dade de informar anu- 
almente variações pa- 
trimoniais superiores a 
40%. 


O CNJ em nada avançou para definir novas regras de controle da 


Ainda havia um ponto 
adicional: os juízes e 
desembargadores de- 
veriam tornar públicas 
as suas agendas. A 
medida, no entanto, 
acabou rejeitada por 
oito votos a seis. 

De lá para cá, o Po- 
der Judiciário se viu 
imerso em denúncias de 
magistrados, inclusive 
ministros de tribunais 
superiores, que compa- 
recem sistematicamente 
a eventos patrocinados 
ou organizados por em- 
presas privadas com 
processos nas Cortes 
desses agentes. Em 
alguns casos, os fre- 
quentadores das confe- 
rências são os relatores 
dos processos que as 
empresas organizado- 
ras respondem. As in- 
formações são do jornal 
O Estado de S. Paulo. 
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Lula faz autocrítica e diz que faltou 
engajamento nas votações em que o 
governo foi derrotado no Congresso. 


a reunião dessa 
N segunda-feira (3) 
com o ministro Alexan- 
dre Padilha e os líderes 
do governo no Con- 
gresso, Randolfe Rodri- 
gues; no Senado, Ja- 
ques Wagner; e na Câ- 
mara, José Guimarães, e 
do secretário-executivo 
da Fazenda, Dario Du- 
rigan, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva fez 
um mea culpa e uma 
promessa. 

Lembrando o fiasco 
que foi a derrubada 
dos vetos do governo 
em projetos aprovados 
antes pelo Legislativo, 
como o da “saidinha” 
dos presos e a manu- 
tenção do veto de Jair 
Bolsonaro em relação ao 
crime de “comunicação 
enganosa em massa” 
(fake news), Lula admitiu 
que faltou engajamento 
de sua parte. 

Prometeu que, na 
próxima votação de um 
tema de interesse do 
governo, ele próprio vai 
chamar os ministros in- 
dicados pelos partidos 
aliados para uma reu- 
nião. E determinará que 
eles trabalhem em suas 
bancadas a pauta que 
será votada. 

Será, aliás, uma espé- 
cie de hora da verdade: 
é quase um consenso 
que os ministros indi- 
cados pelo União Bra- 
sil, MDB e outros parti- 
dos não teriam votos em 


José Cruz/Agência Brasil 


Lula quer retomar a rotina que tinha em seus dois prime 


tentar evitar a derrota 
sofrida no Congresso na 


suas respectivas banca- 
das. 

Esse foi o primeiro 
dos encontros sema- 
nais que ocorrerão às 
segundas-feiras para 
azeitar a articulação polí- 
tica do governo e tentar 
virar O jogo das segui- 
das derrotas que tem 
sofrido em votações no 
Congresso. 

Lula quer retomar a 
rotina que tinha em seus 
dois primeiros mandatos 
e que, sabe-se lá porquê, 
abandonara neste seu 
terceiro governo. 


Coordenação 
política 


Na reestreia das reu- 
niões de coordenação 
política do governo, pro- 
movida nessa segunda- 
feira no Palácio do Pla- 
nalto, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) 
reclamou de não ter sido 
acionado por seus articu- 
ladores políticos “com a 
devida gravidade” para 


semana passada. Os 
parlamentares derruba- 
ram o veto do presidente 
à “saidinha” dos presos, 
inclusive com votos do 
PT, e expuseram o de- 
sarranjo na base gover- 
nista. 

De acordo com re- 
latos feitos à Coluna 
do Estadão, do jornal 
O Estado de S. Paulo, 
Lula reconheceu a difi- 
culdade de lidar com um 
Congresso conservador, 
mas afirmou a seus au- 
xiliares que não deve ser 
poupado quando houver 
sinal de revés na Câmara 
ou no Senado. Para o 
petista, sua entrada em 
campo, inclusive recor- 
rendo a ministros que 
são deputados licenci- 
ados, pode ser decisiva 
em uma votação. Daqui 
para frente, quer sentir 
de perto o pulso do 
Congresso e ser clara- 
mente demandado pelos 


mandatos. 


auxiliares se uma crise 
escalar. 

O presidente ainda 
confessou que é preciso 
deixar a articulação polí- 
tica mais bem azeitada, e 
aposta nessas reuniões 
semanais de coordena- 
ção, às segundas-feiras, 
para afinar o entrosa- 
mento do time. 

Apesar da queixa de 
não ter sido correta- 
mente avisado da tem- 
peratura no Congresso, 
o presidente — diferen- 
temente dos seus man- 
datos anteriores — tem 
se mostrado, neste ter- 
ceiro governo, avesso a 
mergulhar na articulação 
política. Até parlamenta- 
res do PT reclamam da 
falta de acesso a Lula, 
e cobram portas abertas 
no gabinete e no Palácio 
da Alvorada para suas 
demandas. As informa- 
ções são dos jornais O 
Globo e O Estado de S. 
Paulo. 
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Ministro das Relações Institucionais 
minimiza derrotas no Congresso e diz 
que Planalto “não se surpreendeu”. 


Marcos Oliveira/Agência Senado 


ministro das Rela- 

ções Institucionais, 
Alexandre Padilha, mi- 
nimizou nesta segunda- 
feira (3) as derrotas 
sofridas pelo Palácio 
do Planalto nos últimos 
dias no Congresso Na- 
cional e disse que o 
governo “não se surpre- 
endeu” com nenhum 
revés. 

A declaração foi feita 
após reunião do presi- 
dente Luiz Inácio Lula 
da Silva com líderes do 
governo. 

Na semana passada, 
o governo saiu ven- 
cido com a derrubada 
ao veto sobre a restri- 
ção da saída temporária 
de presos em feriados, 
conhecida como “saidi- 
nha”. 

Além disso, o go- 
verno teve que aceitar 
a manutenção de um 
veto do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) que 
impede a punição a 


Segundo ele, o governo tem “noção” da realidade conservadora do Parlamento. 


atos de “comunicação 
enganosa em massa”. 

“Nada do que acon- 
teceu no Congresso 
Nacional surpreendeu 
os articuladores políti- 
cos do governo”, afir- 
mou Padilha. 

Segundo ele, o go- 
verno tem “noção” da 
realidade conservadora 
do Parlamento e, por 
isso, tem buscado atuar 
na aprovação de pro- 
jetos voltados às áreas 
econômicas e sociais. 

“O governo sem- 
pre foi muito realista. 
Desde o ano pas- 
sado, o que nós sem- 
pre apresentamos ao 
Congresso Nacional é 
uma pauta centrada 
no avanço econômico 
e social. Nós temos 
noção da realidade do 
perfil do Congresso 
Nacional, que espelha 
o que foi o pensamento 
do Brasil no dia das 
eleições”, completou o 


ministro. 
Mudança na 


articulação 


Após o fracasso, 
Lula quer passar a ter 
um contato mais direto 
com os líderes de seu 
governo, e não ape- 
nas com o ministro da 
Secretaria de Relações 
Institucionais, Alexan- 
dre Padilha - respon- 
sável pela articulação 
política do Executivo. 

Segundo interlocuto- 
res, a ideia do presi- 
dente é tornar esses en- 
contros diretos uma ro- 
tina. 

O plano é também 
reunir, além das lideran- 
ças de governo, banca- 
das dos partidos alia- 
dos na Câmara dos De- 
putados e no Senado, 
como PT, PSOL e PSB. 

Em um segundo mo- 
mento, a ideia seria 
marcar agentes com 
partidos com espaço na 
Esplanada dos Ministé- 


rios, como MDB, PSB e 
União Brasil. 
De acordo com Ale- 


xandre Padilha, Lula, 
que já se reuniu em 
outras ocasiões com 
líderes e vice-líderes 
de bancadas do Con- 
gresso, está à disposi- 
ção para refazer esses 
encontros. 

Além de Padilha, 
também participaram 
do encontro desta se- 
gunda: Randolfe Ro- 
drigues (sem partido- 
AP), líder do governo 
no Congresso; Jaques 
Wagner (PT-BA), líder 
do governo no Senado; 
José Guimarães (PT- 
CE), líder do governo 
na Câmara; Miriam 
Belchior, secretária- 
executiva da Casa Ci- 
vi; e Dario Durigan, 
secretário-executivo da 
Fazenda. 
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Polarização entre Lula e Bolsonaro 
vai influenciar as eleições municipais 
das 100 maiores cidades brasileiras. 


Divulgação 


ormalmente mais 
ligadas à gestão 
das cidades e me- 
nos à conjuntura naci- 
onal, as eleições mu- 
nicipais deste ano de- 
vem ser influenciadas 
pela polarização en- 
tre o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva 
(PT) e o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL). A 
tese é do CEO da 
I3P Pesquisa e Aná- 
lise de Risco Político, 
Leonardo Barreto. 
Levantamento feito 
pelo pesquisador 
mostra PT e PL como 
as siglas que mais 
podem crescer nas 
100 maiores cidades 
do País. O estudo 
compara o resultado 
das eleições de 2020 
com pesquisas de 
intenção de voto a 
prefeito deste ano. 
O PT, por exemplo 


elegeu o prefeito em 
3% das 100 maio- 
res cidades em 2020. 
Agora, lidera pesqui- 
sas em 9,48% dessa 
fatia, uma alta de 
216%. Já o PL ficou 
com 6% dos maiores 
municípios há quatro 
anos e, hoje, tem 
vitória projetada em 
15,36% das principais 
cidades, um avanço 
de 156%. 
“Normalmente 

acredita-se que a po- 
lítica nacional não 
contamina as elei- 
ções municipais, que 
seriam resolvidas 
exclusivamente por 
questões locais. En- 
tretanto, nesta elei- 
ção, considerando a 
amostra de cidades, 
percebe-se que a po- 
larização nacional é 
fator de explicação do 
voto local, com PL e 
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Levantamento mostra PT e PL como as siglas que mais podem crescer nas 100 maiores cidades do País. 


PT se destacando dos 
demais em cidades 
lideradas”, afirmou 
Barreto à Coluna do 
Estadão, do jornal O 
Estado de S. Paulo. 
Entre outras siglas, 
a variação na mesma 
base comparativa foi 
menor ou negativa. 
Logo atrás do PL vem 
o União, com 35,7%. 
O restante tem menos 
pré-candidatos a pre- 
feito líderes nas pes- 
quisas do que prefei- 
tos eleitos em 2020. 
A alavancagem ofe- 
recida pela polari- 
zação não significa, 
porém, um esmaga- 
mento do Centrão 
e da centro-direita. 
Apesar do fortaleci- 
mento do PT — que 
em 2020 ficou sem 
comandar nenhuma 
capital pela primeira 
vez — nesse recorte, 


LO LIÇA 
FLEITORAL 


em números absolu- 
tos a história é outra. 
De acordo com o 
levantamento de Bar- 
reto, o PL está à frente 
nas pesquisas de in- 
tenção de voto em 13 
das 100 maiores cida- 
des do País, liderando 
um ranking informal 
entre os partidos bra- 
sileiros. Depois da si- 
gla vêm MDB, com 11 
candidatos à prefeito 
favoritos nas pesqui- 
sas; PSDB, com 10; 
e então União Brasil e 
PT empatados com 8 
cada. PSD tem 7. As 
outras legendas estão 
pulverizadas no res- 
tante dos municípios, 
dentro dos 100 maio- 
res. As informações 
são do jornal O Es- 
tado de S. Paulo. 
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Bolsonaro diz que é do interesse 
de Lula “manter o povo pobre”. 


ex-presidente da 

República Jair 
Bolsonaro (PL) voltou 
a criticar o presidente 
Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT). Em vídeo 
divulgado em sua rede 
social no domingo (2), 
Bolsonaro disse que 
o petista quer manter 
a população pobre. 
“Se o cara é o pai 
dos pobres, se acabar 


com os pobres, nin- ' - 
Como argumento, o ex-presidente cita a votação da taxação de produtos importados. 


guém vota mais nele”, 
afirmou Bolsonaro em 
evento na cidade de 
Guarulhos (SP) para 
a arrecadar doações 
para o Rio Grande do 
Sul, após as enchentes 
que assolam o Estado. 

Como argumento, 
o ex-presidente cita 
a votação da taxação 
de produtos importa- 
dos, projeto conhecido 
como “taxação das 
blusinhas”. “O que 
a turma da esquerda 
fez? Botou nas redes 
sociais que eu aprovei. 
Eu não tenho man- 
dato”, diz Bolsonaro 
que complementa re- 
latando que “os caras 
sempre culpam ter- 
ceiros pelas covardias 
que eles fazem”. 

De acordo com o ex- 
presidente, seria mais 
fácil ser do outro lado, 
referindo-se à posição 
política. “Para quem 
está do lado de cá, 
é ameaçado o tempo 


Reprodução 


todo, acusado de fazer 
um montão de coisa er- 
rada mas não provam 
nada”, afirma. 
Bolsonaro cita casos 
em que foi atribuído a 
ele crimes e má con- 
dutas. Ele foi indici- 
ado por fraude em car- 
tão de vacina referente 
à pandemia da covid- 
19, é investigado por 
suspeita de ter tentado 
liberação ilegal de um 
conjunto de joias trazi- 
dos da Arábia Saudita, 
além de ter sido acu- 
sado por Lula e pela 
primeira-dama, Rosân- 
gela da Silva, pelo 'su- 
miço” de móveis no Pa- 
lácio da Alvorada após 
ter deixado o poder. 
“Me acusaram de cor- 
rupção, me chamam 
de tudo, mas não me 
chamam de ladrão” de- 


clara. 
Ele finaliza dizendo 
que a população 


“gosta de ouvir menti- 


rinhas doces”, e como 
exemplo cita votos fei- 
tos em um começo de 
relacionamento, “vou 
te dar picanha e cerve- 
jinha”, fazendo referen- 
cia às promessas de 
campanha de Lula. 
Recurso 
rejeitado 


Em outra frente, o 
ministro Alexandre de 
Moraes, presidente do 
Tribunal Superior Elei- 
toral (TSE), rejeitou re- 
centemente o recurso 
de Bolsonaro para que 
a decisão que o tor- 
nou inelegível seja ana- 
lisada pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF). 
Bolsonaro e o seu vice 
na chapa que disputou 
a presidência em 2022, 
Walter Braga Netto, fo- 
ram condenados por 
abuso de poder polí- 
tico e econômico nas 
comemorações do Bi- 
centenário da Indepen- 
dência. 
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“Perseguição sem 
fim”, foi assim que o 
ex-presidente Jair Bol- 
sonaro (PL) comentou 
a decisão de Alexan- 
dre de Moraes. O ex- 
presidente ainda lem- 
brou a multa de R$ 425 
mil, também definida 
em outubro de 2028. 

A defesa do ex- 
presidente e do ex- 
ministro alega ter sido 
cerceada e afirma que 
o julgamento violou o 
devido processo le- 
gal. Moraes conside- 
rou que os acusados 
tiveram amplo direito 
de defesa e que o 
recurso não cumpre 
requisitos básicos para 
uma ação desse tipo. 
As informações são do 
jornal O Estado de S. 
Paulo. 
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Eleição para presidente da República 
em 2026 terá um ministro indicado 
por Bolsonaro no comando do 
Tribunal Superior Eleitoral. 


O ministro Kassio Nu- 
nes Marques assu- 
miu, nessa segunda-feira 
(3), a vice-presidência do 
Tribunal Superior Eleito- 
ral (TSE). Ele será o su- 
cessor, na liderança da 
Corte, da ministra Cár- 
men Lúcia, empossada 
como presidente. O man- 
dato dela irá até agosto 
de 2026. 

Faltando menos de 
dois meses para a pró- 
xima eleição presidencial, 
Nunes Marques assu- 
mirá o TSE. As trocas 
fazem parte do rodízio 
regular da presidência da 
Justiça Eleitoral, sempre 
ocupada por um minis- 
tro oriundo do Supremo 
Tribunal Federal (STF). 

Foi assim, por exem- 
plo, em 2022, quando 
Alexandre de Moraes as- 
sumiu a Corte faltando 
pouco mais de 40 dias 
para a eleição. O minis- 
tro encerrou sua partici- 
pação no TSE nessa se- 
gunda (3), quando pas- 
sou o comando para Cár- 
men. Cada integrante do 
TSE tem um mandato de 
dois anos, renovável por 
igual período. 

Ao assumir a Corte 
eleitoral, em 2026, Nunes 
Marques terá como seu 
vice André Mendonça, 
atualmente ministro subs- 
tituto. Ele passará à com- 
posição efetiva a partir da 
saída de Moraes. 

Assim, a próxima elei- 
ção geral, que definirá 
o presidente da Repú- 
blica, será comandada 


por uma dupla de ma- 
gistrados que foi indi- 
cada ao Supremo pelo 
ex-presidente Jair Bolso- 
naro (PL). 

Nunes e Mendonça fo- 
ram as únicas indicações 
de Bolsonaro ao STF. 

Cármen Lúcia chegou 
ao Supremo por indica- 
ção do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva du- 
rante seu primeiro man- 
dato, em 2006. Já Mo- 
raes foi indicado por Mi- 
chel Temer (MDB), em 
2017. Os dois indicados 
por Bolsonaro ao STF 
têm posições mais con- 
servadoras em julgamen- 
tos sensíveis na Corte. 

Ambos votaram, por 
exemplo, para manter 
como crime o porte de 
maconha para uso pes- 
soal (juntos com Cristiano 
Zanin, indicado ao STF 
por Lula) e pela validade 
da tese do marco tempo- 
ral de terras indígenas. 

No TSE sob Moraes, 
Nunes costuma se alinhar 
a uma ala que defende 
uma menor intervenção 
da Justiça Eleitoral nas 
questões que são leva- 
das ao tribunal, prestigi- 
ando o resultado obtidos 
pelos candidatos nas ur- 
nas. 

O magistrado foi, por 
exemplo, voto vencido 
nas duas condenações 
de Bolsonaro que resul- 
taram na sua inelegibili- 
dade. Ao lado dele, ficou 
só o ministro Raul Araujo, 
proveniente do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ). 


Alejandro Zambrana/Secom/TSE 


Nunes Marques assumirá o TSE. 


Nunes Marques foi re- 
lator da proposta apro- 
vada em fevereiro pelo 
TSE que determina a dis- 
tribuição proporcional do 
dinheiro do Fundo Parti- 
dário e do Fundo Eleito- 
ral ao total de candida- 
tos indígenas que os par- 
tidos apresentarem nas 


eleições. 
Para Nunes, ações 
que buscam garantir 


igualdade das popula- 
ções originárias “devem 
ocupar agendas de todos 
os poderes constituídos, 
uma vez que necessárias 
para corrigir dívida histó- 
rica”. 

O ministro disse que 
há um “inegável vácuo le- 
gislativo”, por não haver 
lei que preveja apoio con- 
creto ao ingresso dos po- 
vos originários na política. 
Ele citou, por exemplo, o 
“efeito multiplicador” de 
ações de inclusão e a im- 
portância do combate ao 
racismo estrutural. 

Ao ter seu nome con- 


Faltando menos de dois meses para a próxima eleição presidencial, 


firmado para a composi- 
ção titular do TSE, em vo- 
tação simbólica no STF, 
André Mendonça fez elo- 
gios à condução de Mo- 
raes na Justiça Eleitoral, 
mesmo em meio a “tur- 
bulências” e “questiona- 
mentos”. 

A gestão de Alexandre 
de Moraes se notabilizou 
por enfrentar a desinfor- 
mação nas redes sociais 
e questionamentos às ur- 
nas eletrônicas por Bol- 
sonaro e seus apoiado- 
res. 

“Registro a gestão 
exitosa de Vossa Exce- 
lência à frente do TSE, 
conduzindo o tribunal 
em tempos em que por 
vezes algumas turbulên- 
cias, vamos dizer assim, 
alguns questionamentos, 
e Vossa Excelência, com 
muita firmeza e compe- 
tência, esteve à frente do 
TSE”, afirmou Mendonça. 
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“O governo federal precisa 
garantir suprimento alimentar”, 
diz ex-ministro do PT. 


m dos assuntos tra- 

tados na reunião re- 
alizada nessa segunda- 
feira (3), na Assembleia 
Legislativa do Rio Grande 
do Sul, com a presença 
de lideranças e federa- 
ções empresariais, além 
da bancada federal gaú- 
cha e de deputados es- 
taduais, o tema do ar- 
roz foi abordado pelo de- 
putado Miguel Rossetto, 
que representou a ban- 
cada do PT no encontro. 
Para o parlamentar, que 
foi ministro do Desenvol- 
vimento Agrário no pri- 
meiro governo Lula, a im- 
portação de arroz foi fun- 
damental para garantir o 
fornecimento do alimento 
a um preço justo para a 
população diante da que- 
bra da safra. 

A medida publicada na 
semana passada em edi- 
ção extra do Diário Ofi- 
cial da União (DOU), pelo 
governo Lula, autorizou a 
Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab) a 
adquirir até 300 mil to- 
neladas de arroz bene- 
ficiado importado. A 
nova medida é mais uma 
ação do Governo Fede- 
ral para o enfrentamento 
das consequências soci- 
ais e econômicas decor- 
rentes de eventos climá- 
ticos extremos no estado 
do Rio Grande do Sul. 

A portaria estabelece 
parâmetros para a im- 
portação do grão e de- 
termina diretrizes para a 
distribuição do produto 
em regiões metropolita- 


nas. O arroz importado 
será destinado à venda 
para pequenos varejistas, 
mercados de vizinhança, 
supermercados, hiper- 
mercados, atacarejos e 
outros ' estabelecimen- 
tos comerciais, incluindo 
equipamentos públicos 
de abastecimento, que 
disponham de ampla 
rede de pontos de venda 
nas regiões metropolita- 
nas. 

“Temos que conviver 
com situações que defi- 
nitivamente reconheçam 
as mudanças climáticas 
como um fato. Temos 
que nos preparar com 
agendas estruturadoras 
de uma nova relação de 
ocupação do território, de 
preservação ambiental 
e de cuidados que vão 
trabalhar com esse novo 
cenário”, disse Rossetto. 
O deputado esclareceu 
sobre a compra. 

“E obrigação de um 
governo federal garan- 
tir suprimento alimentar 
para O seu povo, garan- 
tir oferta de alimentos 
com preços adequados 
à sua população. Isso 
é obrigação de qualquer 
governo com a mínima 
responsabilidade”, de- 
fendeu, revelando que 
os produtores mesmo já 
falavam que a quebra da 
safra seria enorme, de 
20% até 30% em função 
da enchente. Também se 
falava que os produtores 
tiveram perdas nos esto- 
ques. “O que deve fazer 
um governo responsável 


Raul Pereira/AL-RS 


no primeiro governo Lula. 


frente a uma ameaça de 
ausência de produção, 
frente a uma ameaça 
de preços especulativos 
num alimento básico para 
a população? Ele se 
prepara para evitar a falta 
de produtos e ataque 
especulativo. Ou vocês 
acham que o governo ia 
ficar parado, esperando 
não ter arroz para um 
ataque  especulativo?”, 
indagou. 

Para Rossetto, o tema 
deve ser tratado com res- 
ponsabilidade e não do 
ponto de vista “partida- 
rizado ou eleitoreiro e 
oportunista”. O parla- 
mentar defendeu que é 
preciso se informar o que 
está sendo feito para ga- 
rantir emprego, evitar de- 
missões e garantir a re- 
tomada econômica. “To- 
dos os impostos federais 
e estaduais foram prorro- 
gados, as dívidas bancá- 
rias foram prorrogadas e 
o Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agri- 
cultura Familiar (Pronaf) e 


À 


O deputado Miguel Rossetto foi ministro do Desenvolvimento Agrário 


o Programa Nacional de 
Apoio ao Médio Produ- 
tor Rural (Pronamp) estão 
com juros zero. São li- 
nhas de crédito subvenci- 
onadas pelo governo fe- 
deral que vão financiar e 
isso compõe o pacote”. 

A bancada do PT, de- 
fende que a Federasul 
e entidades empresariais 
ajudem as empresas a 
acessarem as linhas de fi- 
nanciamento subsidiadas 
pelo governo Lula. “A 
equação não é fácil, mas 
precisamos garantir re- 
muneração ao produtor e 
um preço adequado com 
abastecimento garantido 
à nossa população. Te- 
nho certeza e sou par- 
ceiro para a busca de 
uma equação positiva e 
esse movimento foi feito 
por conta de uma sina- 
lização de perda da co- 
lheita por conta das en- 
chentes de tal forma a 
preservar o interesse do 
abastecimento do arroz.” 
As informações são da 
AL-RS. 
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Ex-ministro de Bolsonaro, Ricardo Salles 

quer acelerar aprovação da proposta de 

emenda à Constituição das Drogas antes 
que o caso seja julgado no Supremo. 


relator da proposta 

de emenda à Cons- 
tituição (PEC) das Dro- 
gas na Comissão de 
Constituição e Justiça 
(CCJ) da Câmara dos 
Deputados, Ricardo Sal- 
les (PL-SP), vai tentar 
acelerar a aprovação do 
texto no Congresso. Ex- 
ministro do Meio Ambi- 
ente no governo Bolso- 
naro, Salles quer que a 
PEC seja promulgada 
antes de o Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
também julga tema si- 
milar. 

O deputado disse ao 
jornal O Estado de S. 
Paulo que não proporá 
alterações na proposta 
para evitar que ela tenha 
que ser examinada no- 
vamente Senado. Sal- 
les queria uma legislação 
ainda mais dura e pre- 
tendia punir traficante e 
usuário igualmente. A 
atual redação faz essa 
distinção e sugere penas 
educativas a quem ape- 
nas consumir a droga. 
Caso o deputado propu- 
sesse alguma mudança, 
o Senado teria que revi- 
sar a proposta em vota- 
ção. 

O relatório de Salles 
já está pronto e previsto 
para votação CCJ nesta 
terça-feira (4). A expec- 
tativa é que haja um pe- 
dido de vistas que adie 
a votação. A CCJ já 
realizou uma audiência 
pública para debater o 


Bruno Spada/Câmara dos Deputados 


Salles queria uma legislação ainda mais dura e pretendia punir traficante e usuário igualmente. 


tema. “Vamos manter o 
texto original, em razão 
da celeridade necessá- 
ria”, afirmou o deputado 
ao Estadão. 

No texto, Salles argu- 
mentou que é preciso 
também punir o usuário 
de drogas. “E evidente 
que, não sendo crime, 
não haverá desincentivo 
ao usuário para deixar 
de adquirir a droga ilícita 
e, consequentemente, 
esse ciclo vicioso não se 
interromperá”, escreveu. 
“Logo, querer legalizar 
e/ou ter empatia e tole- 
rância com o usuário é 
tornar socialmente aceito 
o uso dessas substân- 
cias e fechar os olhos 
para um enorme pro- 
blema que só se agrava 
a cada dia.” 

Caso aprovada na 
CCJ, a votação em co- 
missão especial e em 
plenário serão o último 
passo da tramitação da 
PEC no Congresso Naci- 


onal. 

O presidente do Se- 
nado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), é o autor da 
PEC. Relator da maté- 
ria nessa Casa, senador 
Efraim Filho (União-PB), 
fez algumas mudanças 
no texto que foi aprovado 
pela Casa em dois tur- 
nos. A proposta che- 
gou à Câmara dos Depu- 
tados prevendo a possi- 
bilidade de haver distin- 
ção entre usuário e tra- 
ficante. O texto trans- 
feriu a competência de 
fazer essa diferenciação 
à Justiça, sem estabele- 
cer uma quantidade de 
droga que permita sepa- 
rar quem usa de quem 
trafica. 

Esse é o impasse que 
o STF julga. Na atual le- 
gislação, o artigo 28 da 
lei de drogas diz que o 
usuário que portar dro- 
gas deve ser advertido, 
prestar serviços à comu- 
nidade ou comparecer a 


um programa ou a um 
curso educativo. É esse 
exato artigo que a Corte 
avalia a constitucionali- 
dade. 

Neste momento, o 
julgamento do Supremo 
pode descriminalizar o 
uso da maconha. O 
placar está 5 a 3, com 
divergências entre os 
ministros sobre uma 
dosimetria, isto é, um 
cálculo de quantidade da 
droga que diferenciaria o 
usuário de um traficante. 

Os ministros Alexan- 
dre de Moraes e Gil- 
mar Mendes, por exem- 
plo, dizem que a quanti- 
dade limite é de 60 gra- 
mas. O crime de tráfico é 
passível cinco a 15 anos 
de prisão e multa. O 
texto da nova PEC indica 
penas alternativas à pri- 
são e tratamento contra 
dependência ao usuário. 
As informações são do 
jornal O Estado de S. 
Paulo. 
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Ministra Cármen Lúcia toma posse como 
presidente do Tribunal Superior Eleitoral. 


ministra Cár- 

men Lúcia, de 
70 anos, assumiu 
na noite dessa 
segunda-feira (3) 
a presidência do 
Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). O 
ministro Kassio Nu- 


nes Marques to- | 


mou posse como 
vice. A solenidade 
marcou a troca de 
comando da Jus- 
tiça Eleitoral, antes 
ocupada por Ale- 
xandre de Moraes, 
que teceu elogios a 
sua sucessora. 
“Com sabedoria, 
firmeza e sensibi- 
lidade, garantirá 
em 2024 eleições 
livres, seguras e 
transparentes, for- 
talecendo cada vez 
mais nossa sólida 


democracia”, afir- 
mou. 
A cerimônia 


na sede do TSE 
teve a participa- 
ção dos presiden- 
tes da República, 
Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), do 
Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD- 
MG), da Câmara, 
Arthur Lira (PP- 


Tânia Rêgo/Agência Brasil 


A magistrada substitui Alexandre de Moraes na Justiça Eleitoral. 


AL), e do Supremo 
Tribunal Federal 
(STF), Luís Roberto 
Barroso, além 
do procurador- 
geral da República, 
Paulo Gonet. 

Ao todo, cerca 
de 350 convida- 
dos prestigiaram 
a posse da minis- 
tra. Esta é a se- 
gunda passagem 
de Cármen Lúcia 
no comando da 
Justiça Eleitoral. A 
ministra já presidiu 
o TSE entre abril de 
2012 e novembro 
de 2013. Foi a 
primeira mulher a 
comandar a Justiça 
Eleitoral, 80 anos 
depois da sua cria- 
ção e da permissão 
para o voto femi- 
nino no Brasil. 


Na presidência 
do TSE, Cármen 
Lúcia será respon- 
sável por coman- 
dar as eleições de 
outubro de 2024, 
quando serão elei- 
tos prefeitos e vere- 
adores nos municí- 
pios brasileiros. 

Um dos princi- 
pais desafios da 
magistrada será oO 
de manter a norma- 
lidade do pleito di- 
ante do fenômeno 
da desinformação 
na internet, poten- 
cialzado com a 
popularização de 
ferramentas de in- 
teligência artificial 
(IA). 

Sob a relatoria 
da ministra, o TSE 
aprovou uma iné- 
dita regulamenta- 


ção do uso da IA 
e aumentou a res- 
ponsabilidade das 
chamadas big te- 
chs. 

Cármen tam- 
bém deverá manter 
especial atenção 
quanto ao cumpri- 
mento cota de gê- 
nero por partidos 
nas eleições, pu- 
nindo os casos de 
fraude. 

Neste ano, pela 
primeira vez, a 
disputa eleitoral 
contará com uma 
súmula aprovada 
pelo TSE consoli- 
dando a jurispru- 
dência do tribunal 
nos casos de ir- 
regularidades na 
divisão de candida- 
turas entre homens 
e mulheres. 
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Posse de Carmém Lúcia na presidência 
do TSE marca mudança de estilo em 
relação a Alexandre de Moraes. 


posse da ministra Car- 
A mém Lúcia na presidên- 
cia do TSE (Tribunal Supe- 
rior Eleitoral), no lugar do 
ministro Alexandre de Mo- 
raes, que está deixando o 
tribunal, abre caminho para 
um estilo de gestão mais 
"centrado e equilibrado”. É 
como integrantes da Corte 
resumem a expectativa em 
relação ao período que se 
iniciou com a posse de Cár- 
men Lúcia, nessa segunda- 
feira (3). 

A principal aposta nos 
bastidores é a de que Cár- 
men vai abandonar o es- 
tio mais combativo e be- 
ligerante que foi a marca 
de Moraes no comando do 
TSE, especialmente em rela- 
ção ao bolsonarismo. 

Isso se aplicaria não ape- 
nas aos posicionamentos 
públicos da ministra, mas 
também à relação com o 
parlamento, e em julgamen- 
tos que devem ocorrer nos 
próximos meses no tribunal, 
como o do senador Jorge 
Seif (PL-SC). 

Um dos integrantes da 
tropa de choque bolsona- 
rista no Senado Federal, Seif 
é investigado por abuso de 
poder econômico sob a acu- 
sação de utilizar a estrutura 
da empresa Havan, inclu- 
sive a frota aérea, durante a 
campanha eleitoral de 2022. 
Ele nega. 

Nos bastidores, Cármen 
deu sinais de que se preo- 
cupa com as repercussões 
jurídicas e políticas de de- 
cisões tomadas pelo Judi- 
ciário, seja no TSE ou no 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) — e já sinalizou que 
não vê até o momento pro- 
vas que justifiquem a cassa- 
ção do senador catarinense. 

Sua prioridade, ela tem 
indicado, será elaborar uma 


regulamentação para as 
eleições deste ano que iniba 
o uso de ferramentas de 
inteligência artificial para a 
disseminação de fake news. 

O tribunal está especial- 
mente empenhado em en- 
frentar o uso de tecnologias 
como os vídeos conhecidos 
como deep fakes, uma téc- 
nica que permite alterar o 
rosto de uma pessoa em ví- 
deos para distorcer a reali- 
dade e atribuir a ela uma fala 
que ela não disse, por exem- 
plo. 


Mandato 


A ministra do Supremo 
Tribunal Federal Cármen 
Lúcia tomou posse nessa 
segunda-feira (3) no cargo 
de presidente do TSE. O 
mandato será de dois anos. 

A cerimônia de posse 
teve a presença do presi- 
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva e dos presidentes da 
Câmara dos Deputados, 
Arthur Lira, e do Senado, 
Rodrigo Pacheco, além de 
outras autoridades. 

Cármen Lúcia entra na 
vaga deixada por Alexandre 
de Moraes, que cumpriu o 
período máximo de um biê- 
nio na chefia do TSE. A mi- 
nistra será responsável por 
comandar as eleições muni- 
cipais de outubro. 

O ministro Nunes Mar- 
ques ficará com a vice- 
presidência do tribunal pelo 
mesmo período. Os minis- 
tros André Mendonça (STF), 
Raul Araújo e Maria Isa- 
bel Galotti (STJ), Floriano 
de Azevedo Marques e An- 
dré Ramos Tavares (Advoca- 
cia) completam a composi- 
ção do plenário. 

O TSE é composto por 
sete ministros, sendo três 
do STF, dois do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), e 
dois advogados com notó- 


Luiz Roberto/Secom/TSE 


Tribunal Superior Eleitoral (TSE). 


rio saber jurídico indicados 
pelo presidente da Repú- 
blica. 


Eleições 


Durante a cerimônia, 
Cármen elogiou o trabalho 
de Alexandre de Moraes e 
disse que o ministro teve 
atuação “firme e rigorosa” 
em defesa da democra- 
cia nas eleições de 2022. 
Durante a fala, Moraes foi 
aplaudido pelo plenário. 

“A atuação foi determi- 
nante para a realização de 
eleições seguras, sérias 
e transparentes em um 
momento de grande per- 
turbação, provocada pela 
ação de antidemocratas, 
que buscaram quebrantar 
os pilares das conquistas 
republicanas nos últimos 40 
anos”, afirmou. 

A nova presidente tam- 
bém garantiu que o Bra- 
sil terá eleições livres e 
democráticas em outubro. 
Cármen também acrescen- 
tou que a disseminação de 
mentiras pelas redes soci- 
ais é um “desaforo tirânico” 
contra as democracias e 
que os abusos não serão to- 
lerados. 

“O algoritmo do ódio, vi- 


Os ministros Alexandre de Moraes e Cármen Lúcia durante sessão do 


sível e presente, senta-se à 
mesa de todos. E preciso 
ter em mente que o ódio 
e violência não são gratui- 
tos. Instigados por menti- 
ras, reproduzem-se. Esses 
ódios parecem intransponí- 
veis, mas não são”, comple- 
tou. 


Perfil 


Cármen Lúcia foi nome- 
ada para o Supremo durante 
o primeiro mandato ao pre- 
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, em 2006. Ela sucedeu 
o ministro Nelson Jobim na 
Corte. Antes de chegar ao 
STF, a ministra atuou como 
procuradora de Minas Ge- 
rais. É formada em direito 
pela Pontifícia Universidade 
Católica (PUC-MG). 

Será a segunda passa- 
gem da ministra pela pre- 
sidência do TSE. Em 2012, 
Cármen se tornou a primeira 
mulher a comandar a Jus- 
tiça Eleitoral e o pleito mu- 
nicipal daquele ano. De 
volta ao tribunal, a ministra 
se destaca pelo combate às 
fraudes de cotas de gênero 
nas eleições e violência po- 
lítica contra candidatas. As 
informações são do jornal O 
Globo e da Agência Brasil. 


Porto Alegre . Terça, 04 de Junho de 2024 


OSUL | 46 


Polícia Federal muda de posição e 
indicia família pelas hostilidades 
ao ministro Alexandre de Moraes no 
aeroporto de Roma. 


Polícia Federal (PF) mu- 

dou de posição e deci- 
diu indiciar o empresário Ro- 
berto Mantovani, a mulher 
dele, Renata Munrão, e o 
genro do casal, Alex Zanatta, 
no inquérito sobre as hostili- 
dades ao ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo Tri- 
bunal Federal (STF), no aero- 
porto de Roma. 

Em nota, o advogado 
Ralph Tórtima, que repre- 
senta a família, afirmou que 
a mudança causa “perplexi- 
dade”. “Essa drástica mu- 
dança acontece sem que 
nada de novo, nenhuma ou- 
tra prova, tenha sido juntada 
aos autos.” 

Para a PF, os três co- 
meteram o crime de calúnia 
por acusarem o ministro de 
fraudar as eleições de 2022. 
A Polícia Federal cita como 
agravante o fato de as ofen- 
sas terem sido dirigidas a um 
funcionário público, o que 
pode endurecer a pena em 
caso de condenação. 

Roberto Mantovani tam- 
bém foi indiciado pelo tapa 
no rosto do filho de Alexan- 
dre de Moraes. A PF imputa 
ao empresário o crime de in- 
júria com “violência ou vias 
de fato”. 

Em depoimento à PF, Mo- 
raes afirmou que foi cha- 
mado de “bandido, com- 
prado e fraudador de urnas”. 

A virada acontece após 
uma troca na condução do 
inquérito. Um novo dele- 
gado assumiu o caso em 
abril. 

A investigação foi condu- 
zida inicialmente pelo dele- 
gado Hiroshi de Araújo Sa- 
kaki. Em fevereiro, ele deu o 
caso por encerrado e não pe- 
diu o indiciamento da família 


com a justificativa de que não 
foi possível cravar se houve 
troca de ofensas, já que as 
imagens das câmeras do ae- 
roporto não têm som. 

O delegado reconheceu 
que Roberto Mantovani ba- 
teu no rosto do filho de Ale- 
xandre de Moraes, mas tam- 
bém não indiciou o empresá- 
rio, por ser um crime de me- 
nor potencial ofensivo e co- 
metido fora do País. 

Depois que a PF apre- 
sentou o relatório final da in- 
vestigação, a Procuradoria- 
Geral da República (PGR) 
pediu um novo interrogatório 
de Roberto Mantovani para 
saber se ele manipulou o ví- 
deo do entrevero e espalhou 
uma versão editada no What- 
sApp. Na prática, o pedido 
reabriu o inquérito. 

Hiroshi Sakaki então 
pediu para deixar o caso, 
que foi redistribuído ao de- 
legado Thiago Severo de 
Rezende, coordenador de 
contra-inteligência da PF. É 
ele quem assina o parecer 
enviado nesta segunda ao 
STF. 

“Cumpre frisar que o pre- 
sente inquérito não tem por 
objeto investigar o posicio- 
namento político ou a mani- 
festação de opinião de quem 
quer que seja”, inicia o docu- 
mento. 

Thiago Rezende afirma 
que, mesmo que o áudio das 
filmagens não esteja disponí- 
vel, “todas as circunstâncias 
que envolvem o fato vão de 
encontro com a versão apre- 
sentada pelos agressores”. 

“A versão das vítimas não 
é contradita em momento al- 
gum pelas imagens. Muito 
embora as palavras proferi- 
das não possam ser ouvi- 


Antônio Augusto/Secom/TSE 


Para a PF, os três cometeram o crime de calúnia por acusarem o 


ministro de fraudar as eleições de 2022. 


das, nada nas imagens con- 
tradiz o que foi dito em 
tom uníssono pelos agredi- 
dos. Volto a enfatizar que 
a palavra da vítima em ca- 
sos onde 'versões' são basi- 
camente o cerne da questão 
deve sempre ter peso dife- 
renciado, mais ainda quando 
os demais instrumentos de 
prova colhidos apontam na 
mesma direção.” 

O delegado afirma ainda 
que as agressões vão na li- 
nha de publicações encon- 
tradas no celular do empre- 
sário, o que em sua avali- 
ação confirma a “causa de 
agir”. 

“Os compartilhamentos 
são condizentes com as 
palavras atribuídas à ele e 
sua família no aeroporto”, 
diz a PF. “A opinião política 
de cada cidadão, assim 
como sua impressão de 
como está sendo gerido o 
País, é livre. No entanto a 
discordância não dá o direito 
que nenhuma pessoa agrida 
à outra. Não é tolerável 
que, por motivação política 
ou ideológica, se autorize a 
agressão, a ridicularização, 


a propagação de mentiras 
contra quem quer que seja.” 

Cabe à PGR avaliar se há 
ou não elementos para ofere- 
cer denúncia. 


Defesa 


Veja o que diz o advo- 
gado Ralph Tórtima, que 
defende Mantovani e sua 
família: “Causa perplexi- 
dade e enorme surpresa a 
nova manifestação da Polícia 
Federal, agora pelo indici- 
amento dos investigados. 
Recorde-se que ela nasce 
da mesma Polícia Federal 
que, não faz muito, opinou 
expressamente pelo arqui- 
vamento das investigações! 
Destaque-se: essa drástica 
mudança acontece sem que 
nada de novo, nenhuma ou- 
tra prova, tenha sido juntada 
aos autos. Este inquérito, 
que já havia sido relatado, 
lamentavelmente tem se 
revelado um verdadeiro ‘vale 
tudo”. Nele só não vale o 
respeito aos princípios mais 
sagrados do Direito. Lamen- 
tável sob todos os títulos!”. 
As informações são do jornal 
O Estado de S. Paulo. 
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Deputada Federal Carla Zambelli 
compartilha postagem que chama 
apoiadores para ato contra 
Moraes após virar ré no Supremo. 


deputada federal Carla 

Zambelli (PL-SP) com- 
partilhou nesta segunda- 
feira, 3, uma postagem 
que conclama apoiadores 
do ex-presidente Jair Bol- 
sonaro (PL) a pedirem o 
impeachment do ministro 
do Supremo Tribunal Fede- 
ral (STF) Alexandre de Mo- 
raes na manifestação que 
vai ocorrer no próximo do- 
mingo (9), na Avenida Pau- 
lista. No último dia 21, o 
STF aprovou a abertura de 
um processo criminal con- 
tra a parlamentar por su- 
posta participação na inva- 
são ao sistema do Con- 
selho Nacional de Justiça 
(CNJ). 

A parlamentar afirmou 
que compartilhou o vídeo 
como forma de informar 
que não é a organizadora 
do ato na Paulista, o que 
é ressaltado durante a gra- 
vação. A parlamentar tam- 
bém disse que fez a repos- 
tagem porque irá compa- 
recer ao encontro de apoi- 
adores. “Como sempre, 
desde 2011, estarei na ma- 
nifestação”, afirmou. 

Zambelli compartilhou 
um vídeo do blogueiro 
Paulo Figueiredo Filho, que 
é investigado pela Polícia 
Federal (PF) por incitar 
militares a aderirem à ten- 
tativa de golpe de Estado 
após as eleições de 2022. 
Na gravação, ele diz que 
a parlamentar é uma das 
congressistas que apoiam 
o ato, previsto para ocorrer 
a partir das 14 horas do 
domingo. 

"Essa manifestação é 
com cartaz, é com pauta. 


A foto é do Alexandre e 
do Lula. E fora esses dois. 
Não é em apoio ao Bolso- 
naro, não é apoio ao raio 
que o parta”, afirmou Paulo 
Figueiredo Filho, neto do 
general João Batista Fi- 
gueiredo, último presidente 
militar após o golpe de 
1964. 

A deputada também 
disse que os cartazes per- 
mitidos são os que se 
referem ao impeachment 
do petista, apoio ao Rio 
Grande do Sul e a defesa 
da liberdade de expressão 
e manifestação. Zambelli 
também delimitou que fai- 
xas que pedem o fim de 
instituições constitucionais 
e golpe de Estado não 
serão admitidas. 


Sistema do CNJ 


No último dia 21, Zam- 
belli e o hacker Walter Del- 
gatti, o “Vermelho”, se tor- 
naram réus pelos crimes de 
invasão de dispositivo in- 
formático e falsidade ideo- 
lógica, após uma decisão 
unânime da Primeira Turma 
do STF. 

A Procuradoria-Geral da 
República (PGR) enviou a 
denúncia para o STF após 
a Polícia Federal (PF) apon- 
tar, no relatório final do 
inquérito que apurou a in- 
vasão ao sistema do CNJ, 
que documentos apreendi- 
dos com Zambelli corres- 
pondem, integral ou parci- 
almente, aos arquivos in- 
seridos por Delgatti no sis- 
tema do órgão. 

Para os investigadores, 
isso comprova que ela par- 
ticipou do ataque, plane- 
jado para colocar em dú- 


Bruno Spada/Câmara dos Deputados 


Federal. 


vida a credibilidade do Po- 
der Judiciário. 

Em nota, a defesa de 
Zambelli informou que vai 
recorrer da decisão no ple- 
nário do STF: "A deputada 
não praticou qualquer ili- 
citude e confia no reco- 
nhecimento de sua inocên- 
cia porque a prova inves- 
tigação criminal evidenciou 
que inexistem elementos 
de que tenham contribuído, 
anuído e ou tomado ciência 
dos atos praticados”. 


"Desinteligência" 


Durante a apreciação da 
denúncia da PGR, a minis- 
tra do STF Cármen Lúcia 
usou a expressão “desin- 
teligência natural” ao falar 
sobre um mandado falso 
onde Moraes determina e 
assina a própria prisão. O 
documento foi incluído du- 
rante a invasão hacker no 
CNJ. 

“Eu começo a não me 
preocupar mais só com a 
inteligência artificial, mas 
com a desinteligência na- 
tural de alguns que atuam 


Parlamentar compartilhou vídeo de blogueiro investigado pela Polícia 


criminosamente, além de 
tudo sem qualquer traci- 
nho de inteligência. Por- 
que aí Vossa Excelência se 
auto prender por uma fal- 
sificação num órgão que 
é presidido por um colega 
de Vossa Excelência é um 
salto triplo carpado crimi- 
noso impressionante. Só 
para acentuar a minha pre- 
ocupação com a desinteli- 
gência natural ao lado da 
inteligência artificial”, disse 
Cármen Lúcia. 

“Vossa Excelência, sem- 
pre muito educada, disse 
'desinteligência natural”, eu 
diria 'burrice' mesmo, natu- 
ral”, respondeu o ministro 
Alexandre de Moraes. 

Em resposta, Zambelli 
pediu a suspeição de Mo- 
raes e Cármen Lúcia. “A 
postura relatada não cor- 
responde àquilo que se es- 
pera de julgadores impar- 
ciais, de modo que en- 
tende estar caracterizada a 
suspeição dos ministros”, 
disse a parlamentar em 
nota. 
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“Supremo precisa conhecer seu lugar 
na democracia”, diz cientista político. 


Supremo Tribunal 

Federal (STF) foi 
fundamental para conter 
a escalada autoritária 
durante a gestão do ex- 
presidente Jair Bolso- 
naro (PL); a instituição, 
porém, deve respeitar 
seus limites e não in- 
terferir em temas que 
são de competência 
de outros Poderes. A 
avaliação é do cientista 
político americano Ste- 
ven Levitsky, autor do 
best-seller “Como as 
democracias morrem”. 

De acordo com Le- 
vitsky, o debate atual so- 
bre o ativismo do Su- 
premo no País é legí- 
timo, especialmente por 
ser uma instituição com 
prerrogativas constituci- 
onais amplas e que não 
é eleita pelo voto direto. 
Confira abaixo a entre- 
vista que o cientista po- 
lítico concedeu recente- 
mente: 

1. Pesquisas mos- 
tram que a Suprema 
Corte dos EUA atingiu 
seu nível mais baixo de 
confiança pública em 
2023. No Brasil, o STF 
também enfrenta baixos 
níveis de credibilidade 
e popularidade. Como 
o senhor analisa esse 
cenário? 

Os Supremos Tribu- 
nais são facas de dois 
gumes” quando se trata 
de democracia. Eles 
são fortes, e o Supremo 
Tribunal Federal brasi- 
leiro tem se mostrado 
muito forte, assim como 


a Corte Suprema dos 
Estados Unidos. Tri- 
bunais Supremos for- 
tes são absolutamente 
vitais em alguns mo- 
mentos, para proteger 
a democracia de um 
governo autoritário que 
busque abusar do po- 
der. Nós vimos isso 
muito claramente. 

O Supremo brasi- 
leiro foi muito agressivo, 
muito audacioso em ex- 
pandir seu papel, talvez 
além do que deveria, 
além de seu papel nor- 
mal, em nome da defesa 
da democracia. Eu acho 
que o Supremo Tribunal 
foi bem-sucedido nesse 
aspecto no Brasil. Mas 
os Tribunais Supremos 
são instituições não- 
eleitas. Eles não são 
‘corpos eleitos”. São 
partes críticas da de- 
mocracia, mas não são 
instituições democráti- 
cas em si mesmas. Os 
eleitores sabem disso. 

Quando um Supremo 
Tribunal poderoso blo- 
queia, decide contra 
ou enfraquece leis ou 
decisões de governos 
eleitos de maneira muito 
pública, isso é um ter- 
ritório perigoso para 
a democracia. Houve 
momentos nos últimos 
anos, por razões muito 
diferentes, em que tanto 
a Corte Suprema dos 
EUA quanto o Supremo 
Tribunal Federal do Bra- 
sil se envolveram em 
ações de grande des- 
taque, aparentemente 


Reprodução 


Steven Levitsky. 


com menos restrição. 
Acho que isso foi um 
pouco negativo para 
eles. Novamente, devo 
repetir, acho que no 
Brasil, muito disso foi 
necessário. Acho que 
o protagonismo con- 
tra Bolsonaro, especi- 
almente em 2022, foi 
muito importante. Mas 
o Supremo Tribunal pre- 
cisa conhecer seu lugar 
em uma democracia. 

2. No Brasil, há 
críticas por parte de 
parlamentares de que 
o STF tem poder de- 
mais. O Congresso está 
atualmente estudando 
projetos para limitar es- 
sas influências, como a 
possibilidade de apro- 
var mandatos. Como vê 
essas iniciativas? 

Isso depende da ini- 
ciativa. Especialmente 
quando se julga que 
uma instituição, como 
o presidente ou o Su- 
premo Tribunal, tem po- 
der demais, é legítimo 
para o Legislativo deba- 


Avaliação é do autor do best-seller “Como as democracias morrem”, 


ter reformas que pos- 
sam limitar esse poder 
(...) Nos Estados Unidos 
não há idade de aposen- 
tadoria de 75 anos e não 
existem limites de man- 
dato. Os juízes perma- 
necem no Tribunal por 
toda a vida. Os Esta- 
dos Unidos são a única 
grande democracia em 
que isso acontece. A 
maioria das democra- 
cias têm limites de man- 
dato ou uma idade de 
aposentadoria. Agora, 
quatro anos é um pe- 
ríodo muito curto. 

Os juízes do Su- 
premo Tribunal devem 
ter mandatos que se 
estendam muito além 
do mandato presiden- 
cial, então, se o Bra- 
sil continuar a ter dois 
mandatos presidenciais 
de quatro anos, eu diria 
que o mandato mínimo 
para juiz do Supremo 
Tribunal teria que ser de 
pelo menos 10 anos. 
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Tribunal Superior Eleitoral do Brasil 
decide não enviar observadores as 


eleições na Venezuela. 


Reprodução 


Tribunal Superior Elei- 

toral (TSE) decidiu, 
nessa segunda-feira (3), 
não enviar observadores 
brasileiros para as eleições 
presidenciais na Venezuela. 
O pleito é visto com preo- 
cupação pelo governo do 
Brasil e de outros países da 
região depois que diversos 
candidatos da oposição 
foram impedidos de con- 
correr. Previsto para 28 de 
julho, o pleito será a chance 
de o presidente Nicolás Ma- 
duro conquistar um terceiro 
mandato, ampliando para 
até 18 anos seu período no 
poder. 

O TSE recebeu o con- 
vite oficial da Venezuela, por 
meio do Itamaraty, em mea- 
dos do mês passado. Pro- 
curada, a Corte informou 
que é comum ser convidada 
para acompanhar eleições 
de outros países, e recu- 
sar. Não foi esclarecido 
se houve motivos específi- 
cos para que o Tribunal dis- 
sesse não, mas interlocu- 
tores do órgão explicaram 
que nem sempre há inte- 
resse em mandar observa- 
dores. 

Apesar de ter se com- 
prometido com a realiza- 
ção de eleições livres, jus- 
tas e transparentes ao assi- 
nar o Acordo de Barbados, 
em outubro do ano passado 
(que viabilizou a retirada de 
boa parte das sanções à 
Venezuela), as autoridades 
eleitorais do país barraram 
candidatos competitivos, in- 
cluindo a vencedora das pri- 
márias da oposição, María 
Corina Machado. Após os 
vetos, os EUA retomaram as 
sanções contra o setor de 
petróleo e gás da Venezu- 
ela, que tinham sido suspen- 


sas graças ao acordo. 

Segundo María Corina, 
nove opositores foram pre- 
sos pelas autoridades ve- 
nezuelanas, seis se refugi- 
aram na embaixada argen- 
tina e outros sofrem perse- 
guições ou passaram à clan- 
destinidade para evitar re- 
presálias. O principal rival 
do presidente é o diplomata 
Edmundo González Urrutia, 
que concentrará os votos da 
principal aliança opositora, 
a Plataforma Unitária — ape- 
sar de vetada das cédulas 
e inabilitada por 15 anos, 
Corina Machado segue em 
campanha pelo país. 

Influência sobre 
Caracas 

Defensores do diálogo 
com a Venezuela, Brasil 
e Colômbia têm buscado 
exercer influência sobre Ca- 
racas para garantir que O 
processo eleitoral prossiga 
dentro de uma margem de- 
mocrática, apesar da inabili- 
tação sucessiva de oposito- 
res. As articulações ganha- 
ram força em abril após um 
mês marcado por tumultos 
durante a inscrição de can- 
didatos no pleito, quando a 
primeira substituta de María 
Corina, a filósofa Corina Yo- 
ris, foi impedida de se regis- 
trar injustificadamente, pro- 
vocando críticas do Itama- 
raty. 

O caso ocorreu dias 
após o procurador-geral 
da Venezuela, ligado ao 
chavismo, prender diversos 
colaboradores do núcleo 
duro da campanha de María 
Corina. A confusão foi o 
estopim para a retomada 
de parte das sanções ame- 
ricanas contra o petróleo 
venezuelano, cujo levan- 
tamento estava condicio- 


E 
Nicolás Maduro busca o terceiro m 


zuela. 


nado à participação plena 
da oposição nas eleições, 
conforme o Acordo de Bar- 
bados, firmado entre as 
duas partes, em outubro, 
com participação brasileira. 

Em 10 de abril, o pre- 
sidente da Colômbia, Gus- 
tavo Petro, se reuniu com 
Maduro e depois com re- 
presentantes da oposição 
em Caracas. Durante a vi- 
sita, ele disse que trabalha- 
ria pela “paz política” no país 
vizinho. Uma semana mais 
tarde, o líder brasileiro, Luiz 
Inácio Lula da Silva, foi a 
Bogotá discutir, entre outras 
coisas, o cenário na Venezu- 
ela. 

Coincidência ou não, 
três dias depois veio o 
anúncio de que González 
Urrutia iria representar a 
oposição pela Plataforma 
Unitária Democrática (PUD), 
após seu registro ser aceito 
sem obstáculos pelo Con- 
selho Nacional Eleitoral 
(CNE) e aprovação unâ- 
nime pelos membros da 
aliança. Lula aplaudiu o 
movimento da oposição em 
prol de uma candidatura 
única, classificando-o como 


andato como presidente da Vene- 


“extraordinário”. 
Eleições 
internacionais 


Dados do TSE mostram 
que, na gestão do minis- 
tro Alexandre de Moraes, 
substituído nessa segunda 
pela ministra Carmen Lú- 
cia, a Corte esteve repre- 
sentada em quatro missões 
de Observação Eleitoral In- 
ternacional e em um Pro- 
grama de Convidados Inter- 
nacionais. A primeira delas 
foi para acompanhar as elei- 
ções de Angola, entre 20 e 
26 de agosto de 2022. No 
período de 26 de abril a 1º 
de maio de 2023, o TSE tam- 
bém acompanhou as elei- 
ções no Paraguai. 

No mesmo ano, entre 
17 e 21 de outubro, enviou 
observadores para as elei- 
ções parlamentares no Ti- 
mor Leste. Ainda em 2028, 
acompanhou as eleições na 
Argentina entre 19 e 23 de 
outubro e, no fim do mesmo 
mês, das eleições territori- 
ais colombianas. Por outro 
lado, o TSE disse não a vá- 
rios convites, como da Indo- 
nésia e do Peru. 


Porto Alegre . Terça, 04 de Junho de 2024 


OSUL | 50 


As semelhanças e diferenças entre Dilma 
Rousseff e a presidente eleita do México. 


m presidente popular 

que não pode dispu- 
tar a reeleição indica uma 
aliada de confiança e com 
perfil técnico para concor- 
rer como sua sucessora e 
se tornar a primeira mulher 
presidente do país. 

Esse quadro descreve a 
chegada ao poder da ex- 
presidente Dilma Rousseff 
no Brasil, em 2010, após 
os dois primeiros mandatos 
de Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT). 

É também um retrato 
do caminho percorrido pela 
presidente recém-eleita do 
México, Claudia Shein- 
baum. Candidata aliada 
do atual presidente Andrés 
Manuel López Obrador, a 
ex-prefeita da Cidade do 
México, de 61 anos, obteve 
ampla vitória nas eleições 
presidenciais desse do- 
mingo (2). 

As comparações entre 
Claudia Sheinbaum e Dilma 
Rousseff são baseadas 
principalmente nas coin- 
cidências em relação aos 
seus padrinhos políticos. 

Para Christopher Saba- 
tini, do instituto indepen- 
dente de política Chatham 
House, ambas seguem os 
”grandes passos” de seus 
sucessores, que atuaram 
na fundação de seus res- 
pectivos partidos: Partido 
dos Trabalhadores (PT), 
no caso de Lula, e Movi- 
mento Regeneração Nacio- 
nal (Morena, na sigla em 
espanhol), no de López 
Obrador. 

” são mulheres que fo- 
ram cultivadas por líderes 
homens muito populares e 
carismáticos”, diz Sabatini, 
que é pesquisador do Pro- 
grama para a América La- 
tina, EUA e Américas do 
think tank sediado em Lon- 
dres. 

Ambas também quebra- 


ram paradigmas ao serem 
eleitas as primeiras mulhe- 
res presidentes de seus paí- 
ses. Enquanto Dilma foi 
apenas a 62 mulher eleita 
presidente na América La- 
tina, Sheinbaum ocupa o 8º 
lugar da lista. 

Para a cientista política e 
diretora do Instituto King's 
Brazil, da King's College 
London, Andreza Aruska 
de Souza Santos, o su- 
cesso eleitoral das duas 
latino-americanas repre- 
senta “uma ruptura” em 
uma região dominada por 
lideranças masculinas. 

“Mas assim como Dilma, 
é possível que a presidente 
eleita do México tenha que 
enfrentar desafios relacio- 
nados à questão de gê- 
nero”, diz. “Mulheres em 
cargos de liderança nor- 
malmente precisam que se 
provar muito mais e entre- 
gar muito mais resultados ”. 


Questões de 
gênero 


Para Souza Santos, a 
própria comparação entre 
as duas pode ser vista 
como fruto da desigual- 
dade de gênero, especial- 
mente quando se baseia 
apenas em seus antecesso- 
res políticos. 

Segundo a especialista, 
o “apadrinhamento” de 
Lula ou de López Obrador 
ganhou mais destaque 
nas campanhas de Dilma 
e Sheinbaum do que em 
outras eleições em que o 
candidato em questão era 
homem. 

"Líderes políticos que 
herdam mandados e mo- 
mentos políticos não são 
tão incomuns”, diz. “Mas 
nesse caso as circuns- 
tâncias foram muito mais 
evidenciadas e apontadas 
como essenciais para a 
eleição delas.” 


Reprodução 


Mas a cientista política 
acredita que o peso da po- 
pularidade de seu anteces- 
sor pode ter sido maior no 
governo de Dilma Rousseff 
do que será para Claudia 
Sheinbaum. 

“Dilma era muito ques- 
tionada por nunca ter ocu- 
pado um cargo eletivo , 
mas a presidente eleita do 
México foi prefeita da Ci- 
dade no México e inclu- 
sive enfrentou uma pande- 
mia durante sua liderança.” 


Lições do 
governo Dilma 


Para Andreza Aruska de 
Souza Santos, da King's 
College, a inabilidade da 
ex-presidente ao lidar com 
a oposição no Congresso 
Nacional foi central para a 
abertura do processo de 
afastamento. Dilma Rous- 
seff deixou o cargo de pre- 
sidente em 2016 após so- 
frer um processo de impe- 
achment. 

Segundo a especialista, 
esse deve ser um ponto de 
alerta para Claudia Shein- 
baum e seu governo. 

“A relação com o Con- 
gresso é muito importante 
e políticos com perfil mais 
técnico tem uma tendência 
a colocar execução do tra- 


Comparações são baseadas principalmente nas coincidências em 
relação aos seus padrinhos políticos. 


balho como prioridade di- 
ante da relação política”, 
diz. 

Manejo político 


Mas o contexto legisla- 
tivo enfrentado pelas duas 
líderes é totalmente dife- 
rente. Enquanto o Brasil de 
Dilma tinha um Congresso 
mais polarizado, que exigia 
muitas negociações, o par- 
tido criado por AMLO, Mo- 
rena, é dominante na polí- 
tica mexicana. 

Christopher Sabatini 
afirma ainda que, apesar de 
ter um perfil técnico, Shein- 
baum tem mais “olfato 
político”, uma expressão 
em espanhol usada para 
indicar a experiência no 
jogo da política. 

Para o pesquisador da 
Chatham House, o grande 
desafio de Claudia Shein- 
baum será se diferenciar 
de López Obrador e criar 
uma história própria na Pre- 
sidência — dificuldade tam- 
bém enfrentada por Dilma. 

"Se há uma lição do go- 
verno Dilma é não apenas 
surfar na onda do seu an- 
tecessor. Tentar ser uma 
política por conta própria”, 
avalia Sabatini. 
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Biden deve criar norma que permite 
fechar temporariamente fronteira 
entre os Estados Unidos e o México 
para conter imigração ilegal. 


m uma guinada agres- 

siva na sua política mi- 
gratória, o presidente dos 
Estados Unidos, Joe Bi- 
den, deve anunciar nesta 
terça-feira (4) uma norma 
que o autoriza a fechar 
temporariamente as fron- 
teiras dos Estados Unidos 
com o México. 

A medida, a mais radi- 
cal dentro da política mi- 
gratória de sua gestão até 
agora, é vista como uma 
tentativa de angariar mais 
votos de um eleitorado in- 
satisfeito com os recor- 
des recentes de entrada 
de imigrantes no país. 

A ordem, segundo a 
agência de notícias Asso- 
ciated Press, também: 

e Reduz as possibili- 
dades de concessão de 
asilo a imigrantes — atu- 
almente, quem chega de 
forma irregular nos EUA 
pode solicitar o visto de 
asilo e refúgio e obtê-lo se 
provar alguma persegui- 
ção ou fuga de uma situa- 
ção de conflito. Ainda não 
estava claro, até a publica- 
ção desta reportagem, de 
que forma essa redução 
acontecerá. 

* Impõe um limite diá- 
rio de 2.500 pessoas per- 
mitidas entre as duas fron- 
teiras, na área de solicita- 
ção e análise de pedidos 
de asilo — nestes casos, o 
escritório para receber es- 
ses pedidos, localizara em 
áreas de fronteira, será fe- 
chada, e só será reaberta 
após essa quantidade for 


Twitter/White House 
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Imigração é uma das principais preocupações dos eleitores norte-americanos. 


reduzida para 1.500 pes- 
soas. 


Possível atrito 


O texto, segundo a 
Associated Press apurou 
com fontes do governo, 
já estava em fase de fi- 
nalização, mas Biden quis 
aguardar o resultado das 
eleições no México, que 
ocorreram nesse domingo 
(2) e nas quais a candi- 
data do governo, Claudia 
Sheinbaum, saiu vitoriosa. 

Mas a medida pode ser 
uma pedra no caminho da 
boa relação dos EUA com 
o novo governo. Em dis- 
curso após vencer as elei- 
ções, Claudia disse que 
"sempre defenderá os me- 
xicanos que estão do ou- 
tro lado da fronteira”. 

Já Biden, ao parabe- 
nizar Sheinbuam, afirmou 
esperar ”trabalhar de ma- 
neira próxima com a pre- 
sidente eleita Sheinbaum 
no espírito de colabora- 
ção e amizade que reflete 


os laços duradouros entre 
os dois países”. 

O presidente, no en- 
tanto, não mencionou a 
questão migratória e a or- 
dem executiva. 


Ato de 
lançamento 


A assinatura da ordem 
executiva será feita em 
uma cerimônia na Casa 
Branca para a qual Bi- 
den convidou uma série 
de prefeitos — inclusive re- 
publicanos — de cidades 
no Texas que fazem fron- 
teira com o México. 

Esta é a segunda ten- 
tativa de Biden de regu- 
lar a entrada de imigran- 
tes nas fronteiras com o 
México. A primeira de- 
las foi um acordo bipar- 
tidário feito por democra- 
tas e republicanos. A 
medida, no entanto, aca- 
bou não sendo aprovada 
após deputados republi- 
canos desistirem dela a 
pedido do ex-presidente 


dos EUA Donald Trump. 
Cálculo político 


Principal rival de Joe 
Biden na corrida eleito- 
ral para a Casa Branca, 
Trump percebeu que o 
democrata se beneficiaria 
eleitoralmente da aprova- 
ção do projeto de lei. Isso 
porque a opinião pública 
com relação à entrada de 
imigrantes tem mudado 
após as chegadas regis- 
trarem um recorde his- 
tórico em dezembro de 
2023. Na ocasião, cerca 
de 250 mil pessoas tenta- 
ram entrar nos EUA pela 
fronteira com o México. 

Esse número já caiu 
pela metade em abril 
deste ano, segundo da- 
dos do próprio governo 
dos EUA, mas Biden quer 
evitar que as entradas 
cresçam até novembro, 
quando acontecem as 
eleições do país. 
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Filho do presidente Joe Biden começa 
ser julgado por porte ilegal de armas. 


unter Biden, filho 

do presidente dos 
Estados Unidos, Joe 
Biden, começou a ser 
julgado criminalmente, 
nessa segunda-feira (3), 
sob acusação de posse 
ilegal de arma, menos 
de uma semana depois 
de o ex-presidente Do- 
nald Trump ser con- 
denado no tribunal de 
Nova York. 

Esse é o primeiro jul- 
gamento de um filho de 
um presidente dos Es- 
tados Unidos em exer- 
cício. A acusação foi 
apresentada pelo procu- 
rador especial do De- 
partamento de Justiça, 
David Weiss, em setem- 
bro do ano passado, 
alegando que ele mentiu 
sobre uso de drogas ao 
comprar uma arma de 
fogo. 

Em seu primeiro dia 
no tribunal, Hunter, 
de 54 anos, declarou- 
se inocente diante 
da juíza distrital dos 
EUA, Maryellen Noreika, 
numa sala que contava 
com a presença de 
sua família, incluindo a 
Primeira-dama Jill Biden 
e sua esposa Melissa 
Cohen Biden. 

A seleção do júri foi 
concluída durante o dia, 
o que permitirá que as 
alegações iniciais come- 
cem nesta terça-feira (4) 
em um julgamento que 
deve durar de uma a 
duas semanas. 

As três violações fe- 
derais de posse de arma 
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Julgamento de Hunter Biden (D) pode causar desgaste político à administração do pai. 


de fogo carregam uma 
pena máxima total de 
25 anos de prisão, em- 
bora o filho de Biden 
não tenha registro crimi- 
nal anterior, e as senten- 
ças reais tendem a ser 
menores que a máxima. 
Ele se declarou inocente 
das acusações no ano 
passado. 

O julgamento deve 
aumentar ainda mais a 
incerteza sobre a cor- 
rida eleitoral nos EUA, 
que já foi abalada pela 
condenação por crime 
de Trump, na última se- 
mana. Agora, o filho do 
atual presidente enfren- 
tará o mesmo sistema 
judicial que considerou 
Trump culpado no julga- 
mento de suborno em 
Nova York. 

Além de serem uma 
distração política, os 
problemas jurídicos de 
Hunter Biden reabrirão 
feridas emocionais do- 
lorosas para a família 
devido ao seu longo 
período como usuário 


de drogas, sobre o qual 
tanto ele como o pai 
falaram publicamente. 

Dependência 

química 

O advogado formado 
em Yale e lobista que 
virou artista, Hunter é 
acusado de afirmar fal- 
samente que não estava 
usando drogas ilegais 
em documentos para 
comprar um revólver 
Colt Cobra calibre .38 
em 2018. Ele também 
foi indiciado pelo crime 
de posse ilegal de arma 
de fogo, que teve por 
11 dias em outubro da- 
quele ano. 

Os promotores apre- 
sentarão muitas evi- 
dências, provavelmente 
incômodas, relaciona- 
das aos anos de Hunter 
Biden como usuário de 
drogas. Eles chama- 
ram três de suas ex- 
parceiras como teste- 
munhas, incluindo Lun- 
den Roberts, mãe de um 
de seus filhos. 

O filho do presidente, 


que escreveu intermi- 
navelmente sobre seu 
vício, afirmará que na 
época em que comprou 
a arma não se conside- 
rava um dependente. 
Ele afirmou que está 
sóbrio desde 2019. 

Se condenado, Hun- 
ter Biden pode pegar 
uma pena de até 25 
anos de prisão. Porém, 
como não tem antece- 
dentes criminais, a con- 
denação deve ser muito 
mais leve, inclusive sem 


prisão. 
O presidente Joe 
Biden disse nessa 


segunda-feira que a 
força de seu filho para 
deixar para trás seus 
problemas dá coragem 
à família. “A resiliência 
de Hunter diante das 
adversidades e a força 
que ele trouxe para sua 
recuperação nos inspi- 
ram. Muitas famílias têm 
entes queridos que su- 
peraram o vício e sabem 
o que queremos dizer”, 
disse ele. 
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Portugal extingue a possibilidade 
de regularização a quem entrou 
no país como turista. 


governo apertou as re- 

gras para a entrada de 
imigrantes em Portugal. A 
principal mudança é a extin- 
ção da manifestação de in- 
teresse, um mecanismo de 
regularização para todos os 
imigrantes que entram no 
país como turistas. 

A medida já foi apro- 
vada pelo presidente da Re- 
pública, Marcelo Rebelo de 
Sousa, que justificou a rapi- 
dez com uma nota: 

”Tendo presente a situa- 
ção urgentíssima de regula- 
rização de muitos milhares 
de processos pendentes de 
autorização de residência, o 
presidente da República pro- 
mulgou um diploma especí- 
fico que, respeitando as situ- 
ações existentes até ao pre- 
sente, evita sobrecarregar os 
processos de regularização 
em curso com novas mani- 
festações de interesse, admi- 
tidas na legislação anterior”. 

Segundo o primeiro- 
ministro Luís Montenegro, 
o mecanismo causou o 
descontrole da entrada de 
imigrantes em Portugal. 
“Uma simples manifestação 
de interesse é capaz de 
descontrolar a entrada de 
imigrantes, mas que vai ter 
um fim hoje. Será extinta 
através de decreto”, adian- 


Reprodução 


tou Montenegro. 

As manifestações são 
maioria entre os 400 mil 
processos pendentes de au- 
torização de residência que 
sobrecarregam a Agência 
paraa Integração, Migrações 
e Asilo (AIMA). A extinção, no 
entanto, não será retroativa. 
Ou seja: as regras não 
mudam para quem já está 
no país. 

“Mais de 400 mil proces- 
sos para concluir é um sinô- 
nimo de falta de capacidade. 
Pior que não ter resposta, 
é viver na intranquilidade. 
Queremos terminar com me- 
canismos que se transforma- 
ram em abuso”, disse Monte- 
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Brasileiros serão poupados devido acordo de mobilidade da CPLP i 


YERE 
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negro. 


Situação dos 
brasileiros 


Apesar de ser a alterna- 
tiva de entrada mais utilizada 
pelos brasileiros, ela não é 
recomendada porque deixa 
o imigrante com direitos limi- 
tados enquanto espera pela 
conclusão do seu processo. 

A medida não atingirá 
brasileiros devido ao acordo 
de mobilidade da Comuni- 
dade dos Países de Língua 
Portuguesa (CPLP). 

Porém, o ministro da 
Presidência, António Leitão 
Amaro, já adiantou que 
imigrantes do Brasil terão 


em breve uma alternativa à 
manifestação de interesse. 


Polícia para 
estrangeiros 


Outra medida destacada 
pelo Conselho de Ministros 
de Portugal é a criação da 
Unidade de Estrangeiros e 
Fronteiras dentro da Polícia 
de Segurança Pública (PSP). 
Esta nova força policial será 
responsável por fiscalizar as- 
suntos de imigração, com- 
bate ao tráfico de seres hu- 
manos, imigração ilegal, ex- 
ploração laboral e violação 
de direitos humanos. 
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CAPITAL SEGUE COM VACINAÇÃO 
CONTRA A GRIPE. 


è Em Porto Alegre, a vacina con- 
tra influenza (gripe) segue disponível 
para todas as pessoas a partir dos 
seis meses de idade. A ampliação do 
público foi definida pelo Ministério da 
Saúde. A expectativa é de vacinar 
pelo menos 90% da população. O 
imunizante protege contra as com- 
plicações causadas pelos vírus Influ- 
enza A H3N2 e H1N1 eB. 


CAPITAL OFERECE DUAS NOVAS 
VACINAS pti DENGUE E 


b Duas novas vacinas para dengue 
e covid estão disponíveis em Porto 
Alegre. A Qdenga, contra a dengue, 
está disponível para crianças e ado- 
lescentes entre 10 anos e 15 anos 
incompletos (14 anos, 11 meses e 
29 dias). Já a vacina monovalente 
XBB, da fabricante Moderna, passa 
a ser o imunizante referência contra 
a covid para todos os públicos aptos 
a receber a dose. 


VACINA CONTRA A POLIOMIELITE 
DISPONIVEL NA CAPITAL. 


b A vacinação de rotina para cri- 
anças menores de cinco anos con- 
tra a poliomielite está disponível na 
rede municipal de saúde. O es- 
quema previsto pelo calendário ofi- 
cial do Programa Nacional de Imuni- 
zações (PNI) é uma dose com vacina 
injetável aos 2, 4 e 6 meses, mais um 
reforço aos 15 meses; e 4 anos com 
a vacina oral, a gotinha. 


ABRIGADOS TERÃO APOIO DA 
PREFEITURA PARA SAIR DA 
CIDADE 


è Abrigados em Porto Alegre com in- 
teresse em deixar a cidade e que te- 
nham estrutura de apoio em cidades 
do interior do Estado e Litoral Norte 
podem solicitar auxílio da prefeitura 
de Porto Alegre. O transporte gra- 
tuito está à disposição a todos que 
estão acolhidos nos 154 abrigos da 
prefeitura e entidades cadastradas. 


FORMULÁRIO DE PREJUÍZOS ESTÁ 
DISPONIVEL PARA EMPRESÁRIOS. 


b A Secretaria Estadual de Desen- 
volvimento Econômico (Sedec) dis- 
ponibiliza aos empresários gaúchos 
de qualquer porte um formulário de 
perdas pelas inundações desde o fim 
de abril. Responder o documento 
é fundamental para que o governo 
gaúcho possa dimensionar os prejuí- 
zos do setor privado e buscar recur- 
sos para apoiar a categoria. Saiba 
mais em estado. rs. gov. br. 


RECOMPOSIÇÃO DE PONTO DO 
DIQUE SARANDI INICIA NESTA 
TERÇA. 


b A prefeitura de Porto Alegre inicia 
nesta terça-feira (4) o trabalho de re- 
composição de mais um ponto do Di- 
que do Sarandi, na área da Vila Minu- 
ano, por onde passa o Arroio Passo 
das Pedras. A expectativa é que o 
serviço aconteça nos próximos três 
dias. A manutenção de três pontos 
do dique do Sarandi, em trecho da 
Vila Nova Brasília, já foi concluída. 
CRAS ILHAS, FARRAPOS E CENTRO 
COM ATENDIMENTO 
DESCENTRALIZADO. 


b As unidades de atendimento dos 
Centros de Referência de Assistên- 
cia Social e Cidadania (Cras) Ilhas, 
Farrapos e Centro estão com suas 
estruturas atingidas pela enchente 
e realizam atendimento descentra- 
lizado no Creas Centro Ilhas Hu- 
maitá e Navegantes, localizado na 
Travessa do Carmo, 50. Mais infor- 
mações pelo fone (51) 3289-4990. 


CULTURA; PROFISSIONAIS TÊM 
CADASTRO PARA AJUDA 
EMERGENCIAL. 


è A Secretaria Municipal de Cultura e 
Economia Criativa (SMCec) de Porto 
Alegre abriu formulário de cadastra- 
mento exclusivo para trabalhadores 
do setor que estejam em situação de 
insegurança alimentar por causa das 
enchentes. A ação prevê 500 cestas 
básicas (uma por CPF), além de col- 
chões e cobertores. Detalhes e link 
para a ficha estão em prefeitura. poa. 
br. 


ACOLHIMENTO VOLUNTÁRIO 
PERMITE SOLICITAÇÃO DE 
DONATIVOS. 


è Famílias voluntárias no acolhi- 
mento de vítimas das enchentes em 
Porto Alegre podem requisitar doa- 
ções por meio de entidades parcei- 
ras na distribuição de donativos, con- 
forme necessidade e disponibilidade 
de estoque. O mesmo vale para 
quem se encontra em situação de 
vulnerabilidade agravada pela catás- 
trofe. As orientações estão disponi- 
veis no site prefeitura. poa. br. 


NO BAIRRO CIDADE BAIXA, 
MULHER É PRESA POR TRÁFICO DE 
DROGAS. 


b Na madrugada dessa segunda- 
feira (3) uma mulher de 45 anos foi 
presa em flagrante por tráfico de dro- 
gas na Praça Nelço Sangoi, bairro 
Cidade Baixa, em Porto Alegre. Ela 
portava 28 pedras de crack e dois 
cigarros de maconha ao ser abor- 
dada pela Guarda Municipal. Outros 
dois suspeitos conseguiram fugir du- 
rante a aproximação de uma viatura 
da corporação. 


FORAGIDO É RECAPTURADO NO 
CENTRO HISTÓRICO DE PORTO 
ALEGRE. 


è Durante abordagem preventiva nas 
imediações do viaduto Imperatriz Le- 
opoldina, Centro Histórico de Porto 
Alegre, agentes da Guarda Munici- 
pal prenderam na madrugada de do- 
mingo (2) um homem de 40 anos 
e que estava sob condição de fora- 
gido da Justiça. Ele foi conduzido à 
2º Delegacia de Pronto-Atendimento 
(DPPA) da Capital e reconduzido ao 
sistema prisional. 


CINEMATECA CAPITÓLIO EXIBE 
ARGAMEIRASIN GAUCHO DE 


b Localizado na esquina da rua 
Demétrio Ribeiro com avenida Bor- 
ges de Medeiros, Centro Histórico de 
Porto Alegre, a Cinemateca Capitó- 
lio exibe às 17h desta terça-feira (4) 
o longa-metragem gaúcho ”Morro do 
Céu” (2009). Dirigido por Gustavo 
Spolidoro, o filme se passa em uma 
pequena comunidade de descenden- 
tes de italianos no alto de uma mon- 
tanha. 
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MEGA-SENA PODE PAGAR R$ 95 
MILHOES NESTA TERÇA-FEIRA. 


b A Caixa Econômica Federa rea- 
lizou no último sábado (1º) o sor- 
teio do concurso 2. 731 da Mega- 
Sena. Nenhuma aposta acertou as 
seis dezenas, e o prêmio para o 
próximo sorteio acumulou em R$ 95 
milhões. Os números sorteados fo- 
ram: 49 -12 - 58-32 - 04 - 45. O 
próximo sorteio da Mega será nesta 
terça-feira (4). 


INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO 
MANTEM EXPECTATIVAS 
POSITIVAS. 


db A indústria da construção apre- 
sentou confiança em maio e expec- 
tativas positivas para os próximos 
meses. A pesquisa da Confede- 
ração Nacional da Indústria (CNI) 
mostra que, apesar do recuo de 
0,8 ponto, o índice de confiança do 
empresário da indústria de constru- 
ção fechou em 51,7 pontos e segue 
acima da linha divisória de 50 pon- 
tos (valor que indica confiança). 


FUNCIONÁRIOS DA VOLKSWAGEN 
VOLTAM A TRABALHAR. 


b Os funcionários das fábricas da 
Volkswagen do Brasil em Anchieta, 
Taubaté e São Carlos, no interior de 
São Paulo, retomaram a produção 
nessa segunda-feira (3). Segundo a 
empresa, as unidades estavam em 
férias coletivas desde 20 maio em 
função de alguns fornecedores de 
peças do Rio Grande do Sul terem 
ficado impossibilitados de produzir 
por causa das fortes chuvas no es- 
tado. 


NÚMERO DE EMPREGADOS NÃO É 
CRITERIO PARA CRIAÇÃO DE 
SINDICATO. 


b O Plenário do Supremo Tribunal 
Federal decidiu que o número de 
funcionários ou o porte da empresa 
não são parâmetros válidos para a 
criação de sindicatos de micro e pe- 
quenas empresas. Para a maioria 
dos ministros, a Constituição esta- 
belece como critério determinante a 
categoria econômica da empresa, e 
não o seu tamanho ou número de 
trabalhadores. 


EM 15 ANOS, JUSTIÇA RECEBEU 


290 MILHÕES DE PROCESSOS 
ELETRÔNICOS. 


b Somente em 2023, 35,1 milhões 
de casos novos ingressaram na Jus- 
tiça pela via eletrônica. O volume 
integra os mais de 253,3 milhões de 
casos que chegaram ao Judiciário 
em formato eletrônico nos últimos 
15 anos. Os dados são do Conse- 
lho Nacional de Justiça (CNJ). Ao 
longo de 2023, somente 0,4% do to- 
tal de processos novos ingressaram 
fisicamente. 


TSE CONFIRMA CONDENAÇÃO DO 
EX-GOVERNADOR ANTHONY 
GAROTINHO. 


b O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) confirmou decisão do Tri- 
bunal Regional Eleitoral do Rio 
de Janeiro que condenou o ex- 
governador Anthony Garotinho pe- 
los crimes de corrupção eleitoral, 
associação criminosa, supressão de 
documento e coação de testemu- 
nhas, cometidos ao longo do pro- 
cesso eleitoral de 2016, no muni- 
cípio de Campos dos Goytacazes 
(RJ). 


INSCRIÇÕES DO ENEM VÃO ATÉ 
SEXTA-FEIRA. 


b Estão abertas as inscrições do 
Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem) 2024. Os interessados de- 
vem se inscrever, na Página do Par- 
ticipante, até a próxima sexta-feira 
(7) — prazo que vale, também, para 
os pedidos de atendimento especia- 
lizado e tratamento por nome social. 
O Inep aplicará as provas em 3 e 10 
de novembro, nas 27 unidades da 
Federação. 


BRASIL ATINGE PATAMAR DE 56% 
DE CRIANÇAS ALFABETIZADAS. 


ò Em 2023, 56% das crianças bra- 
sileiras das redes públicas alcan- 
çaram o patamar de alfabetização 
definido pelo Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep) para o 2º ano 
do ensino fundamental. Com esse 
resultado, o Brasil recuperou o de- 
sempenho de alfabetização anterior 
à pandemia de covid-19. 


JUSTIÇA AUTORIZA USO DE 
CANABIDIOL PARA TRATAMENTO 
DE CRIANÇA. 


b A Justiça Federal de Joinville (SC) 
proferiu sentença favorável para 
o fornecimento de medicamento a 
base de canabidiol para criança de 4 
anos com paralisia cerebral, encefa- 
locele, hidrocefalia, tetraparesia es- 
pástica e que sofre crises de epilep- 
sia. A criança tem epilepsia refratá- 
ria a outros tratamentos, inclusive o 
fornecido pelo SUS. 


JUSTIÇA AUTORIZA REDUÇÃO 


EMBRIONÁRIA EM GRAVIDEZ DE 
QUINTUPLOS. 


b Uma gestante de quintuplos 
que corria risco de vida foi auto- 
rizada pelo Tribunal de Justiça de 
São Paulo (TJ-SP) a realizar o pro- 
cedimento de redução embrioná- 
ria. Esse processo é caracterizado 
pela redução do número de fetos 
nas gestações multifetais para evi- 
tar complicações que possam gerar 
perigo à vida da gestante ou do ou- 
tro feto. 


MEDALHISTA DE CICLISMO MORRE 
DURANTE Hp EM MINAS 


b A Polícia Civil de Minas Gerais 
confirmou a morte da campeã pau- 
lista de ciclismo Lais Saes, de 42 
anos, enquanto treinava em uma 
estrada de terra nos arredores do 
município de Delfinópolis, no interior 
do estado mineiro. O caso aconte- 
ceu na última quinta-feira (30). Se- 
gundo a corporação, “nenhuma li- 
nha investigativa é descartada, no 
momento”. 


HOMEM É PRESO SOB SUSPEITA 
DE MATAR A PRÓPRIA MÃE. 


è Um homem de 27 anos foi preso 
sob suspeita de ter assassinado a 
própria mãe a facadas dentro da 
casa da família, em Guarulhos, na 
Grande São Paulo. Segundo a 
Secretaria de Segurança Pública 
(SSP), o caso aconteceu na manhã 
de sábado (1º). A motivação do 
crime, assim como a cronologia dos 
fatos, seguem sendo investigados 
pela Polícia Civil. 
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ZELENSKY CONVIDA BIDEN PARA 
CONFERENCIA DE PAZ DA 
UCRÂNIA. 


b A vice-presidente dos Estados Uni- 
dos, Kamala Harris, viajará para a 
cidade suíça de Lucerna, no dia 15 
de junho, para participar da Confe- 
rência de Paz da Ucrânia, anunciou 
a Casa Branca em um comunicado 
nessa segunda-feira (3), dias após o 
líder ucraniano, Volodymyr Zelensky, 
ter convidado seu homólogo ameri- 
cano, Joe Biden, a comparecer pes- 
soalmente à reunião. 


ISRAEL CONFIRMA A MORTE DE 
OUTROS uso REFENS EM 


b Enquanto cresce a pressão inter- 
nacional para um novo cessar-fogo 
e a libertação dos reféns em Gaza, 
as Forças Armadas de Israel anunci- 
aram a morte de outras quatro pes- 
soas levadas como reféns para a 
Faixa de Gaza durante o ataque ter- 
rorista do Hamas em outubro. Os se- 
questrados foram identificados como 
Amiram Cooper, Chaim Peri, Yoram 
Metzger e Nadav Popplewell. 


CHEFE DO PARLAMENTO IRANIANO 
SERA CANDIDATO AS ELEIÇÕES 
PRESIDENCIAIS. 


b O presidente do Parlamento ira- 
niano, o conservador Mohammad 
Baqer Qalibaf, apresentou-se, nessa 
segunda-feira (3), como candidato 
às eleições presidenciais antecipa- 
das de 28 de junho no Irã. Após 
o período de inscrição de cinco dias 
concluído durante a tarde, o ministro 
do Interior, Ahmad Vahidi, disse aos 
jornalistas que 80 candidatos se ins- 
creveram no total. 


COREIA DO SUL SUSPENDE 
ACORDO MILITAR COM NORTE. 


b A Coreia do Sul suspenderá com- 
pletamente um acordo militar que 
assinou com a Coreia do Norte 
em 2018, depois que o regime de 
Pyongyang enviou centenas de ba- 
lões com lixo ao país vizinho, anun- 
ciou o Conselho de Segurança Na- 
cional. No ano passado, o governo 
de Seul suspendeu parcialmente o 
acordo, depois que o Norte colocou 
um satélite espião em órbita. 


CANDIDATO A PREFEITO É 
ASSASSINADO NO MEXICO. 


b Um candidato a prefeito do Estado 
de Oaxaca, no sul do México, foi as- 
sassinado na noite de domingo (2) 
após o fechamento das cabines de 
votação para as eleições gerais re- 
alizadas pelo país latino-americano, 
informou o governo local. Crimes de 
fações e grupos políticos fizeram da 
eleição deste ano a mais letal da His- 
tória do país, com quase 30 assassi- 
natos. 


PRINCIPAL AEROPORTO DO PERU 
SUSPENDE VOOS. 


b O Aeroporto Internacional Jorge 
Chávez, único terminal aéreo da ca- 
pital peruana, suspendeu todos os 
voos na noite de domingo (2). O mo- 
tivo foi uma falha no sistema de ilu- 
minação da pista de aterrissagem. O 
incidente causou caos, com pelo me- 
nos 47 voos de partida atrasados e 
37 voos de chegada desviados para 
outros países ou aeroportos em ou- 
tras regiões. 


DESLIZAMENTO DE TERRA DEIXA 
FERIDOS EM TAIWAN. 


b Nas redes sociais, o prefeito da 
cidade, Kuo-Liang Hsieh, Um desli- 
zamento de terra deixou duas pes- 
soas feridas em Keelung, em Taiwan, 
na manhã dessa segunda-feira (3). 
O deslizamento de terra ocorreu na 
encosta próxima à ponte Pinglang, 
na entrada do Parque Chaojing e di- 
versos carros foram danificados. O 
Corpo de Bombeiros foi acionado 
para o local. 


TREMOR DE MAGNITUDE 5,9 
ATINGE CENTRO DO JAPÃO. 


b Um terremoto de magnitude 5,9 
atingiu o centro de Japão, mas não 
foi emitido nenhum alerta de tsunami, 
informou a agência meteorológica do 
país asiático. O tremor foi registrado 
as 06h31 locais (18h31 de domingo 
em Brasília) e teve seu epicentro na 
península de Noto, onde outro sismo 
devastador causou mais de 230 mor- 
tes em 1º de janeiro. 


“DEPUTADO INFLUENCER" E 
MULHER SÃO MORTOS A TIROS EM 
CIRCO NO EQUADOR. 


b O deputado suplente e influencia- 
dor Cristhian Nieto e sua mulher fo- 
ram mortos a tiros no domingo (2) na 
cidade de Manta (Equador). O par- 
lamentar suplente, do partido opo- 
sicionista Revolução Cidadã, e sua 
mulher, Nicole Burgos, assistiam a 
um espetáculo circense quando um 
grupo de homens armados entrou 
pela parte de trás da tenda instalada 
para o evento e abriu fogo. 


FOTÓGRAFO FLAGROU COLISÃO DE 
AVIÕES DURANTE SHOW 
ACROBÁTICO EM PORTUGAL. 


b Duas aeronaves de pequeno porte 
colidiram durante a realização de 
uma manobra no ar num show aé- 
reo no sul de Portugal, no domingo 
(2). As aeronaves foram identifi- 
cadas como dois Yakovlev Yak-52, 
modelos de treinamentos acrobáti- 
cos com design soviético, que voou 
pela primeira vez em 1976. Uma foto 
publicada nas redes sociais mostra o 
momento exato da colisão. 


MENINA DE SETE ANOS MORRE 
APÓS CAIR DE TOURO MECÂNICO. 


b Uma menina de 7 anos morreu 
na tarde de domingo (2), ao cair de 
um brinquedo conhecido como “touro 
mecânico” e bater a cabeça no chão, 
em uma área onde não havia pro- 
teção. O acidente ocorreu em Ve- 
nado Tuerto, departamento General 
López, na Argentina. A menor sofreu 
o acidente durante uma festa de ani- 
versário em um salão de eventos. 


HOMEM DE 46 ANOS É ATACADO 
POR TUBARÃO EM SAN DIEGO. 


b Um homem foi levado ao hospi- 
tal às pressas depois de ser atacado 
por um tubarão em diversas partes 
do corpo, na praia de Del Mar, no 
condado de San Diego, nos Estados 
Unidos. A vítima, de 46 anos, ficou 
ferida por mordidas no tronco, braço 
e mão esquerda. Apesar disso, se- 
gundo as autoridades, os machuca- 
dos não são fatais. 
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CLÁUDIO HUMBERTO 


Considerando mais de R$ 800 milhões em investimentos estrangeiros 
retirados do Brasil no fim de maio, já somam mais de R$ 35 bilhões 
a “lipoaspiração” da B3, a bolsa de valores, entre janeiro e maio. Os 
analistas atribuem a fuga de investimentos a decisões do governo Lula 
(PT) deixando claro que não promovera equilíbrio fiscal e também à 
oferta de oportunidades de investimentos nas bolsas americanas. Só 
de janeiro e março, vazaram para o exterior cerca de R$ 20 bilhões. 


É tendência 
Estudo da consultoria britânica Henley & Partners estima que o Brasil 
perdeu 1.200 milionários (em dólares) somente no ano de 2023. 


Reversão 
Desde o ano passado, os próprios brasileiros engrossaram o movi- 
mento de mandar seu dinheiro para fora do País. 


Resultado ruim 
Em 2023, a B3 cresceu 22%, mas até agora, este ano, já lamenta mais 
de 8% de perdas. Oficialmente, é a pior bolsa de valores do planeta. 


Migalhas 

Apesar de perder quase 4% do valor ontem, as ações da Petrobras, 
que ditam o ritmo da Bolsa no Brasil, ainda estão em alta de 2% este 
ano. 


Idec aponta suspeição de conselheiro da Anatel 

O Instituto de Defesa do Consumir (Idec) ingressou com representação 
pedindo a declaração de suspeição de Alexandre Freire, conselheiro 
da Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel), que apresentou 
pedido de vista que na prática dá força ao pedido das gigantes de 
telefonia celular contra os consumidores. As empresas Tim, Vivo, Oi 
e Claro pressionam a Anatel para anular dispositivos do Regulamento 
Geral de Direitos do Consumidor de Serviços de Telecomunicações 
(RGC). 


Conflito de interesses 
O pedido de vista se baseia no parecer de Ricardo Campos, amigo do 
conselheiro, que não poderia ser usado como fonte de referência. 


Conflito de interesses Il 
O Idec destaca que o parecerista Ricardo Campos “representa os 
interesses das empresas envolvidas” 


Estreita ligação 
O Idec mostrou na representação artigos publicados por Freire e seu 
amigo Ricardo Campos, atestando a estreita ligação da dupla. 


Caroço no angu 

Presidente da Comissão de Agricultura da Câmara, Evair de Mello (PP- 
ES) desconfia da insistência do governo Lula de importar arroz sem a 
menor necessidade. Ele suspeita até de eventuais desvios de verbas. 


Azedou 
Não é dos melhores o clima entre os deputados petistas Zeca Dirceu 
(PR) e Gleisi Hoffmann (PR). Zeca pretendia disputar a prefeitura de 


INVESTIDORES JÁ TIRARAM R$ 
35 BILHÕES DO PAÍS ESTE ANO 


Curitiba, mas o PT, presidido por Gleisi, deve apoiar o PSB. 


Você decide 

Não se sabe ao certo o vexame maior: o Tribunal Superior Eleitoral 
inspirar confiança no ditador Nicolás Maduro, a ponto de ser convidado 
a testemunhar a “eleição” venezuelana, ou a corte recusar o convite. 


Caçada 

Sérgio Moro (União-PR) enfrenta mais uma pendenga judicial. Desta 
vez, o Supremo Tribunal Federal (STF) decidirá se aceita denúncia 
contra o senador por “calúnia” contra o ministro Gilmar Mendes. 


Reintegração a jato 

A deputada Caroline de Toni (PL-SC) colocou na pauta de hoje (4) 
da CCJ projeto que agiliza desocupação de terras invadidas. O texto 
autoriza uso da força policial independentemente de ordem judicial. 


Como vencer eleição 

Os jornalistas Luciano Suassuna e Wilson Pedroso Jr lançam em Brasí- 
lia um livro necessário: “Vencer a eleição”, manual definitivo de “como 
construir uma campanha competitiva, do planejamento à vitória”. Será 
nesta terça, à noite, no restaurante Fuego Y Vino, localizado na 112 
Sul. 


Jargão e semântica 

O assassinato do brasileiro Michel Nisenbaum na Faixa de Gaza virou 
“falecimento” na primeira fala pública de Lula (PT) sobre o caso. O 
grupo terrorista Hamas e “terrorismo” nem sequer foram mencionados, 
claro. 


Praticamente reeleito 

O presidente López Obrador liderou o massacre nas eleições mexica- 
nas: sua candidata Claudia Sheinbaum fez 60% dos votos e a maioria 
folgada no Legislativo. Obrador não é Lula e nem Claudia é Dilma, 
sorte dos mexicanos, mas é ele quem mandará como o petista jamais 
conseguiu. 


Pensando bem... 
... não precisa de observadores eleição ultra transparente e de extrema 
transparência, como a venezuelana. 


PODER SEM PUDOR 


Encarando provocador 

Jânio Quadros, que renunciou à presidência da República após sete 
meses no cargo, fazia campanha para o governo paulista, em 1982, 
quando ouviu gritar um mendigo, com um toco de cigarro pendurado 
nos lábios: “Fujão! Fujão! Fujão!". Jânio tentou ignorar, mas, ao 
descer do palanque, lá estava o provocador: “Fujaããão!” Jânio olhou- 
o fixamente e partiu em sua direção, resoluto. Temia-se uma agressão 
física do ex-presidente. Ele parou diante do mendigo, que se calou, 
paralisado e com medo. Jânio, num golpe rápido, ao invés de um soco, 
retirou o toco de cigarro dos lábios provocadores, colocou-o na própria 
boca e foi embora. 

Com Rodrigo Vilela e Tiago Vasconcelos 
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CADERN 


LEANDRO MAZZINI 


O PCC avança na compra de postos de 
combustíveis em São Paulo, Bahia e Ce- 
ará, para lavar seu dinheiro, já sabe a Po- 
lícia paulista e os Ministérios Públicos dos 
Estados. A pior parte do plano é que os 
criminosos têm “comprado secretarias” de 
prefeituras bancando campanhas dos elei- 
tos. Funciona assim: a facção banca cam- 
panhas de potenciais candidatos em gran- 
des municípios do interior, com caixa dois, e 
uma vez eleito, o prefeito entrega a indicado 
dos criminosos (em todos os casos um “fi- 
cha limpa”, sem passagem pela polícia) as 
secretarias de interesses deles para faze- 
rem negócios e recuperarem dinheiro para 
a facção. 


Doleiro & prefeitos 

Pelo menos 14 prefeitos e vereadores foram 
flagrados por um contato da Coluna numa 
boate de garotas de programa em Brasília 
na noite da Marcha dos Prefeitos. O lugar é 
frequentado por lobistas e “consultores” de 
municípios. Uma figura chamou a atenção: 
Trata-se de um doleiro famoso da capital, 
já preso em diferentes operações da PF. 
Apesar de ser um senhor, figurava vestido 
como um jovem playboy. 


PS & PP 

É a dupla do momento: Povo sofre & Povo 
paga. Passadas as festas juninas e julhinas, 
conselheiros entendedores do assunto, em 
vários Tribunais de Contas dos Estados, vão 
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PCC NAS SECRETARIAS 


se debruçar sobre contratos de sertanejos 
com prefeitos que tentarão a reeleição. Es- 
petáculos custam entre R$ 500 mil e R$ 1,2 
milhão o show. 


lates da Amazônia 

Não é a Marina da Glória, no Rio de Janeiro, 
nem Angra dos Reis tampouco Recife. A 
melhor frota de iates do Brasil — que valem 
centenas de milhões de reais — está anco- 
rada em Manaus, conta um entendedor do 
assunto que viu de perto. As embarcações, 
construídas na cidade, são de mais de 100 
pés e navegam silenciosas no Rio Negro. 


É dos índios! 

Causaram um efeito imediato em especula- 
ções de grileiros e “corretores” os dois de- 
cretos de Lula da Silva que homologaram 
milhares de hectares de terras indígenas na 
Bahia (Pataxó) e Mato Grosso (Karajá). São 
de aldeias em Arraial D'Ajuda (BA) e no Nor- 
deste do Mato Grosso, respectivamente. 


Alento na serra 

Ainda em reconstrução lenta após as tragé- 
dias das enchentes e deslizamentos de mais 
de ano, a bela Petrópolis, na serra do Rio 
de Janeiro, ganhou um alento do presidente, 
chamativo para o turismo. A lei 14.868, san- 
cionada semana passada, concedeu à ci- 
dade o título de “Berço Imperial da Cerveja”. 
(Com Walmor Parente, Carol Purificação, 
Isabele Mendes e Luiza Melo) 


CADERN 
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DEPUTADO MARCUS 
VINICIUS DENUNCIA AO 
TCU IRREGULARIDADES 


FLAVIO PEREIRA 


O deputado gaúcho ingressou com representação buscando suspender 
o leilão de arroz estrangeiro, apontando prejuízos ao erário público, à 
produção nacional e risco à saúde dos consumidores. Marcus Vinícius de 
Almeida (Progressistas) denuncia irregularidades no processo de compra 
de até 1 milhão de toneladas de arroz importado pela Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab), custando quase R$ 7 bilhões. Em sua denún- 
cia, o parlamentar enfatiza que o leilão marcado para o dia 6 de junho não 
possui embasamento técnico que comprove a necessidade de importação 
e justifique a interferência no mercado. Além disso, segundo Marcus Viní- 
cius, a medida revela abuso de poder político, tendo em vista a distribuição 
do cereal pelo país em pacotes personalizados com as cores, logomarca e 
slogan do governo federal às vésperas das eleições municipais. No mérito, 
pede que o ato seja definitivamente suspenso, evitando o que considera 
um gasto público sem fundamento e uma ameaça à rizicultura e saúde da 
população. 


Arroz importado sem cuidados fitossanitários 

Outro aspecto destacado na petição é a ausência de cuidados fitossani- 
tários que, de acordo com o deputado, colocam em risco os alimentos 
que chegarão à mesa dos brasileiros. “Podem ter sido produzidos com 
fertilizantes químicos e defensivos agrícolas (agrotóxicos) que não são 
autorizados pela Anvisa nas lavouras e mercados brasileiros, expondo a 
saúde da população a potencial contaminação”, adverte. Na representa- 
ção ao TCU, o deputado solicita que, em caráter de urgência, seja sustada 
a autorização da compra de arroz estrangeiro e que a Conab apresente 
estudos técnicos que comprovem a necessidade da aquisição. Argumenta 
que a safra de arroz de 2024 no Rio Grande do Sul já foi colhida e não há 
chance de desabastecimento ou aumento abusivo de preços. “A safra de 
arroz está colhida e segura em quantidade e qualidade superiores ao ano 
anterior. Estamos diante de um claro caso de aproveitamento político da 
tragédia para realização de proselitismo, às custas do dinheiro público”, 
criticou. 


CNA vai ao STF contra importação de arroz 

Ontem, a Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA) ingres- 
sou com uma ação no Supremo Tribunal Federal (STF) contra a decisão do 
governo federal de autorizar a importação de arroz. A medida adotada pelo 
Executivo tem como objetivo impedir aumento exorbitante dos preços e até 
a falta do grão em meio à tragédia climática no Rio Grande do Sul. A Ação 
Direta de Inconstitucionalidade (ADI) apresentada pela CNA pede, entre 
outras medidas, a suspensão do primeiro leilão público da Companhia 
Nacional de Abastecimento (Conab), na próxima quinta (6), para a compra 
do cereal importado, e pede explicações ao governo sobre a medida. 


Pompeo de Mattos considera suspeita a importação de arroz da Ásia 


NA IMPORTAÇÃO 
j BILIONARIA DE ARROZ 


O deputado federal Pompeo de Mattos (PDT) denunciou ontem que o 
governo Federal deve uma explicação sobre a importação de arroz da 
Ásia. Para o deputado, a bancada gaúcha tem que se posicionar, “deixar 
bem claro isso, independente de partido. Tem alguma coisa obscura aí, 
porque do dia para a noite apareceu dinheiro para comprar esse arroz, 
e falta dinheiro pra comprar tanta coisa que a gente está reclamando”. 
Pompeo de Mattos cobrou também que o governo do Estado se posicione 
sobre a real necessidade de importar arroz: “A Secretaria da Agricultura, 
o governo do Estado tem que se posicionar se precisa desse arroz, se é 
essa a quantia. Mas não isso está claro, mesmo.” 


MP garante R$ 15 bilhões para crédito do BNDES ao Rio Grande do 
Sul 

O presidente da República assinou medida provisória que direciona até 
R$ 15 bilhões do Fundo Social do pré-sal para linhas de financiamento 
a empresas localizadas em unidades da Federação em estado de calami- 
dade pública. A MP 1226/24 tem como foco imediato o Rio Grande do Sul. 
Os recursos para as linhas de financiamento virão do superávit financeiro 
do Fundo Social. O crédito será fornecido ao Banco Nacional de Desen- 
volvimento Econômico e Social (BNDES) ou a instituições financeiras por 
ele habilitadas. Os bancos assumirão os riscos das operações, incluído o 
risco de crédito. 


Any Ortiz diz que manutenção do emprego e renda é urgente 

A deputada Any Ortiz (Cidadania) disse ontem na reunião promovida 
pela Federasul em Porto Alegre, com a bancada federal gaúcha, que a 
prioridade é a manutenção do emprego e renda. “Nós trabalhamos no 
Brasil sempre no susto.” Para a deputada, “estamos debatendo aqui 
algo que todo mundo sabia há trinta dias. E ver como as empresas que 
foram fechadas ou destruídas, não conseguiram fazer sua movimentação 
comercial no mês de maio, como vão pagar sua folha do mês”. Ela 
sugeriu que se faça o mesmo que foi feito na pandemia, com o programa 
e manutenção de emprego e renda. Lembrou que são 115 mil empresas 
afetadas no Rio Grande do Sul. Any Ortiz diz que estas empresas, “se não 
tiverem socorro, dinheiro a fundo perdido do governo não vão conseguir 
se recuperar”. 


Osmar Terra sugere Medida Provisória para acelerar medidas 

O deputado federal Osmar Terra (MDB) sugeriu ontem que o governador 
do Estado solicite que o governo federal publique uma medida provisória 
para apressar a liberação de benefícios urgentes para o Rio Grande do Sul. 
Terra sugere “que o governo federal adote para o Rio Grande do Sul, as 
medidas aplicadas na pandemia, que liberaram recursos extraordinários 
para o Estado. Precisamos de um tratamento diferenciado pelo Governo 
Federal”. 
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Expectativa precoce 

Integrantes do Ministério dos Portos e Aeroportos desacreditam na 
previsão anunciada pela concessionária Fraport sobre a reabertura do 
Aeroporto Salgado Filho em dezembro. Os membros da pasta alegam 
que, sem uma avaliação técnica precisa da situação da pista do terminal, 
qualquer expectativa de retomada das atividades é precoce. 


Recuperação do aeroporto 

A Fraport iniciou nesta semana um período de cerca de 45 dias de 
testes e sondagens para avaliar os impactos do acúmulo de água no 
Aeroporto Salgado Filho. Em paralelo aos diagnósticos, a empresa 
segue realizando o processo de limpeza da pista de pousos e decolagens 
do local. 


Momento oportuno 

O governo federal deve aproveitar o empenho do líder da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), com 

a tramitação da Reforma Tributária, para avançar com a votação do tema 
ainda em 2024. A expectativa é de que a regulamentação do texto, 
considerada prioritária pelo Planalto, seja pautada na Casa Legislativa 
antes do recesso parlamentar de julho. 


Regulamentação em construção 

O ministro das Relações Institucionais, Alexandre Padilha, adiantou que 
o governo deve enviar ao Congresso nos próximos dias o segundo 
projeto de lei complementar que regulamenta a reforma tributária. O 
texto trata de questões relacionadas à criação do Comitê Gestor e da 
distribuição da receita do Imposto sobre Bens e Serviços. 


Oposição anunciada 

Alvo de polêmicas nas redes sociais nos últimos dias, a PEC que trans- 
fere a propriedade dos terrenos do litoral brasileiro para estados, munici- 
pios e proprietários privados deve encontrar resistência junto aos aliados 
do governo. O ministro Alexandre Padilha adiantou que o Planalto é 
contra o texto “do jeito que está”, e que por isso trabalhará contra a 
tramitação da proposta. 


Celeridade descartada 

O presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), já adiantou que 
não deve dar celeridade à votação da "PEC das Praias” na Casa Legis- 
lativa. O parlamentar afirma que antes de ir ao Plenário, o texto deve 
passar por um amplo debate na Comissão de Constituição e Justiça. 


Reposição de livros 

O MEC e o Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação abriram 
nesta semana o prazo para solicitação de livros didáticos para escolas 
do RS. Instituições de ensino dos municípios gaúchos impactados pela 
crise climática podem solicitar reserva técnica dos itens de estudo junto 
ao Sistema PDDE Interativo/SIMEC. 


Prova suspensa 

O Ministério da Gestão anunciou nesta segunda-feira a suspensão tem- 
porária da prova de vida de servidores, aposentados, pensionistas e 
anistiados políticos civis residentes do RS. Publicada em função do con- 
texto de calamidade pública no estado, a interrupção deve se estender 
até o dia 31 de outubro. 


Importação de usados 
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Tramita na Câmara dos Deputados um projeto de lei que permite a 
importação de veículos usados que estejam em conformidade com a le- 
gislação de trânsito brasileira. Atualmente, é permitida apenas a compra 
de automóveis de segunda mão do exterior com mais de 30 anos de 
fabricação, para fins culturais e de coleção. 


CPI dos Planos 

O deputado Aureo Ribeiro (Solidariedade-RJ) apresentou na Câmara 
um requerimento de criação da CPI dos Planos de Saúde. Apoiada por 
quase 300 parlamentares da Casa, a comissão visa investigar cancela- 
mentos unilaterais de planos de saúde, além de aumentos abusivos de 
mensalidades e descredenciamento de clínicas e hospitais das redes de 
atendimento. 


Indicação diplomática 

O Itamaraty anunciou nesta segunda-feira a indicação do diplomata 
Nedilson Ricardo Jorge para a embaixada do Brasil no México. Apesar 
de divulgada menos de um dia após a vitória de Claudia Sheinbaum nas 
eleições presidenciais mexicanas, a nomeação havia sido comunicada 
pelo Brasil antes do pleito eleitoral. 


Posse no TSE 

A ministra Cármen Lúcia tomou posse nesta segunda-feira como pre- 
sidente do Tribunal Superior Eleitoral. A magistrada, que terá Nunes 
Marques como vice-presidente na Corte, substitui o ministro Alexandre 
de Moraes, o qual ocupou o posto de liderança nos últimos dois anos. 


Medidas urgentes 

O governador Eduardo Leite se reuniu nesta segunda-feira com a ban- 
cada federal gaúcha para dialogar sobre demandas de mitigação de 
impactos sociais pós-enchente no RS que serão encaminhadas ao go- 
verno federal. O líder estadual pontuou que há urgência de “curtíssimo 
prazo” para medidas destinadas à manutenção do emprego e da renda 
na iniciativa privada, à recomposição de receitas e à reabertura do 
Aeroporto Salgado Filho. 


Manutenção do emprego 

O Executivo gaúcho deve propor o pagamento, pela União, de um Bene- 
fício Emergencial de Manutenção do Emprego e da Renda. A iniciativa, 
a ser financiada com recursos do Fundo de Amparo ao Trabalhador, visa 
garantir o pagamento de salários e evitar demissões em massa. 


Isenção tributária 

A Câmara Municipal aprovou nesta segunda-feira um projeto de lei que 
concede a remissão do IPTU e TCL parcelados para o ano de 2024, e a 
isenção dos tributos até maio de 2026, para todos os imóveis atingidos 
pelas enchentes em Porto Alegre. A medida estabelece ainda a dispensa 
de pagamento do ISSQN até dezembro deste ano aos profissionais 
autônomos impactados pela crise climática na Capital. 


Garantia de direitos 

Os vereadores de Porto Alegre estão analisando um projeto de lei que 
institui a Política Municipal de Atenção Integral a Crianças e Adolescen- 
tes em Situação de Rua e na Rua. De autoria da vereadora Biga Pereira 
(PCdoB), o texto propõe ações relacionadas à garantia dos direitos do 
público em questão, além do combate ao trabalho infantil e à prevenção 
ao uso de álcool e drogas. 
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Votação presencial 

A Assembleia gaúcha realiza nesta terça-feira a pri- 
meira votação em formato presencial após a suspen- 
são temporária de atividades ordinárias em função 
das enchentes que atingiram o RS. Com 16 matérias 
na Ordem do Dia, a Casa deve começar o mês de ju- 
nho analisando iniciativas de origem parlamentar, de 
comissões e da Mesa Diretora. A expectativa é de que 
os parlamentares iniciem as votações pelo projeto de 
lei do deputado Gustavo Victorino (Republicanos) que 
trata de sanções e restrições a ocupantes e invasores 
de propriedades rurais e urbanas no RS. 


Fraude licitatória 

A líder da bancada do PSOL na Assembleia gaúcha, 
Luciana Genro, encaminhou uma notícia de fato ao 
Ministério Público sobre suspeita de fraude na com- 
pra de cestas básicas por parte da Prefeitura de Ca- 
choeirinha. A deputada relata que o município teria 
superfaturado em até 2500%, comparado ao preço de 
mercado, os produtos adquiridos para pessoas atingi- 
das pelas enchentes. Além de solicitar a apuração da 
possibilidade de fraude licitatória pela empresa ”Ces- 
tas Básicas Rio Grande”, a parlamentar pede pela 
investigação da suspeita de ato de improbidade pelo 
agente público municipal da cidade da Região Metro- 
politana. "Enquanto o estado vive uma calamidade, é 
ainda mais absurdo que haja suspeita de fraude por 
parte do poder público. Essa grave denúncia precisa 
ser apurada seriamente”, afirma Luciana. 


Auxílio aos servidores 

O deputado Delegado Zucco (Republicanos) apre- 
sentou no Parlamento gaúcho um projeto de lei que 
prevê a inclusão de servidores públicos no auxílio 
calamidade apresentado pelo Governo do Estado. O 
parlamentar defende que funcionários do Estado que 
possuem renda de até 5 salários mínimos passem a 
constar na lista de potenciais beneficiários da inicia- 
tiva. “Em um momento de tantos desafios, essa é 
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uma forma de minimizar os impactos de famílias que 
perderam tudo nas cheias. Vamos seguir atuando 
na Assembleia Legislativa para que juntos possamos 
vencer essa situação que afetou todo o RS”, afirma 
Zucco. 


Isenção para hospitais 

Visando auxiliar as unidades gaúchas de saúde no 
atendimento das demandas pós-crise climática, o de- 
putado Marcus Vinícius (PP), apresentou um projeto 
de lei que visa conceder isenção do ICMS incidente na 
conta de energia elétrica para hospitais filantrópicos 
do RS. O parlamentar alega que a medida possui 
amparo e a autorização do Conselho Nacional de 
Política Fazendária desde 2016, e que, atualmente, 
representa uma necessidade urgente para diminuir 
os custos de operação e garantir mais recursos para 
manutenção e continuidade dos serviços à população 
que está vulnerável após as enchentes. “O cená- 
rio vivido agora é extremamente grave. As cheias 
e inundações causaram danos significativos na vida 
de famílias e empresas. A busca por assistência vai 
exigir muito mais esforços dos estabelecimentos de 
saúde, que atendem ao SUS de modo deficitário”, 
destaca Marcus. 


Cais público 

A Frente Parlamentar em Defesa do Cais Mauá, da 
Assembleia gaúcha, acionou o Ministério Público de 
Contas do RS contra as irregularidades no processo 
de concessão do espaço, articulado pelo governo de 
Eduardo Leite. Ao lado de representantes do “Cais 
Mauá Cultural” e do “Observatório das Metrópoles”, 
a presidente do colegiado, deputada Sofia Cavedon 
(PT), solicitou a anulação do trâmite, de modo a ga- 
rantir a proteção da cidade de Porto Alegre. "As águas 
e a fragilidade do dique mostraram que nós estáva- 
mos certos que aquele lugar é estratégico. Tem que 
ser para a proteção da cidade e não para a exploração 
econômica”, defende a parlamentar. 
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Eventos 

1940 — Segunda Guerra Mundial: completada a 
retirada de Dunquerque em França com a eva- 
cuação de 300 mil soldados aliados (Operação 
Dynamo). 

1943 — O Grupo de Oficiais Unidos, fundado pelo 
coronel Juan Domingo Perón, comanda um golpe 
de Estado na Argentina que derruba o presidente 
Ramón Castillo. 

1944 — Segunda Guerra Mundial: Roma é liber- 
tada pelas forças aliadas 

1969 — O Exército de Mobutu Sese Seko reprime 
uma manifestação no Congo, e morrem mais de 
100 estudantes. 

1982 — Invasão do Líbano por tropas israelenses, 
que chegam até Beirute. 

1989 — Protesto na Praça da Paz Celestial são vi- 
olentamente reprimidos em Pequim pelo Exército, 
com pelo menos 241 mortos. 

1992 — Líderes de 180 nações iniciam a ECO 92, 
no Rio de Janeiro. 

2017 — Ariana Grande realiza show beneficente 
One Love Manchester, em homenagem às vitimas 
do atentado na Manchester Arena em 22 de maio 
do mesmo ano. 


Nascimentos 

1912 — Robert Jacobsen, artista dinamarquês (m. 
1993). 

1924 — Dennis Weaver, ator e diretor estaduni- 
dense (m. 2006). 

1928 — Antônio Ermírio de Moraes, empresário 
brasileiro (m. 2014). 

1929 — Adib Jatene, médico, político e cientista 
brasileiro (m. 2014). 

1932 — Oliver Nelson, músico de jazz estaduni- 
dense (m. 1975). 


1937 — Hugo Carvana, ator e diretor brasileiro (m. 
2014); e Pinduca, cantor brasileiro. 

1940 — Vivina de Assis Viana, escritora brasileira. 
1942 — Ítala Nandi, atriz brasileira. 

1944 — Michelle Phillips, cantora, compositora e 
atriz estadunidense. 

1945 — Anthony Braxton, compositor e filósofo 
estadunidense. 

1963 — Milton Guedes, cantor, compositor e mú- 
sico brasileiro. 

1964 — Ângelo Antônio, ator brasileiro. 

1971 — Noah Wyle, ator norte-americano. 

1972 — Nikka Costa, cantora nipo-americana; Le- 
tícia Wierzchowski, escritora e roteirista brasileira. 
1975 — Angelina Jolie, atriz estadunidense. 

1983 — Fernanda Paes Leme, atriz brasileira. 
1988 — Lucas Pratto, futebolista argentino. 

1994 - Djonga, rapper, escritor e compositor bra- 
sileiro. 


Falecimentos 

1798 — Giacomo Casanova, escritor e aventu- 
reiro italiano (n. 1725). 

1830 — Antonio José de Sucre, militar venezue- 
lano (n. 1795). 

1973 — Flávio de Carvalho, arquiteto e artista 
brasileiro (n. 1899). 

1979 — Gilda de Abreu, cineasta, atriz e radialista 
brasileira (n. 1904). 

1994 — Roberto Burle Marx, arquiteto e paisagista 
brasileiro (n. 1909). 

1997 — Ronnie Lane, cantor, compositor e bai- 
xista britânico (n. 1946). 

2004 — Nino Manfredi, ator italiano (n. 1921). 
2006 — Rodrigo Netto, guitarrista brasileiro (n. 
1977). 
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Na Bolívia, Inter encara nesta terça-feira o 
Real Tomayapo-BOL pela Sul-Americana. 


D epois de vencer o Cuiabá 
na retomada do Campe- 
onato Brasileiro no último fi- 
nal de semana, o Inter volta 
suas atenções para a Copa 
Sul-Americana. O primeiro du- 
elo acontece nesta terça-feira 
(4), às 21h30min, no estádio IV 
Centenário (Bolívia), contra o 
Real Tomayapo-BOL. Depois, 
no próximo sábado (8), o Co- 
lorado enfrenta o Delfín-EQU, 
no mesmo horário, no Alfredo 
Jaconi, em Caxias do Sul, e 
com isso recuperando duas 
partidas atrasadas do grupo 
C. 

A preparação da equipe 
do Inter para a partida dessa 
terça chegou ao fim na manhã 
dessa segunda-feira (3) em Itu 
(SP). O grupo colorado reali- 
zou um treinamento fechado, 
optando pela privacidade para 
realizar os últimos ajustes an- 
tes do confronto na Bolívia. O 
treinador Eduardo Coudet não 
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A preparaç 
feira (3) em Itu (SP). 


terá três jogadores importan- 
tes à disposição. Rochet, En- 
ner Valencia e Borré estão com 
suas seleções e ficarão de fora 
até o fim da Copa América. 
Na última partida pela 
competição continental, o 
Inter havia sido derrotado pelo 


ão para a partida chegou ao fim na manhã dessa segunda- 


o 


Belgrano-ARG, de virada, por 
2 a 1, em duelo válido pela 
62 rodada. Para ainda ter 
chance de se classificar às 
oitavas de final, o time gaú- 
cho precisa somar 4 pontos 
nos dois próximos jogos da 
primeira fase e ainda disputar 


um duelo eliminatório contra 
uma equipe oriunda da fase de 
grupos da Copa Libertadores. 

Já pelo Campeonato Brasi- 
leiro, o Inter o volta a campo no 
próximo dia 13 (quinta-feira), 
às 20h, contra o São Paulo, 
onde mandará seu jogo no 
Heriberto Hülse, em Criciúma 
(Santa Catarina). Em seguida, 
no dia 16 (domingo), o duelo 
contra o Vitória será no Barra- 
dão, em Salvador (Bahia), às 
16h. 

Com 10 pontos somados 
e duas rodadas em atraso na 
competição nacional, o Colo- 
rado ocupa a 82 posição da 
tabela de classificação. 

Na noite do último sábado 
(1°), o Inter retomou os jogos 
pelo Brasileirão com uma vitó- 
ria de 1 a 0 sobre o Cuiabá. 
Válida pela sétima rodada do 
torneio nacional, a partida foi 
disputada na Arena Pantanal, 
em Mato Grosso. 


Grêmio e Huachipato se enfrentam em jogo 
decisivo pela Libertadores nesta terça. 


rêmio e Huachipato têm 
um encontro decisivo, no 
Chile, às 21h desta terça-feira 
(4) pela Libertadores da Amé- 
rica. Em caso de vitória, o 
tricolor gaúcho garante clas- 
sificação para as oitavas-de- 
final da competição continen- 
tal restando ainda uma rodada 
para o fim da fase de grupos. 
No sábado (8), a equipe gre- 
mista enfrenta o Estudiantes. 
Na semana passada, o 
time comandado por Renato 
Portaluppi recebeu o The 
Strongest no Estádio Couto 
Pereira, em Curitiba (PR), e 
aplicou uma goleada de 4a O 
sobre os bolivianos. Em razão 
das enchentes que atingiram 
o Rio Grande do Sul em maio, 
o Grêmio está mandando seus 
jogos na capital paranaense. 
A Arena, casa gremista, bem 
como o CT Luiz Carvalho, 
foram inundados e ainda 
não há previsão de quando 
as estruturas voltarão a ser 
utilizadas. 


Para o jogo desta terça, 
o Tricolor realizou, nessa 
segunda (3), o último trei- 
namento em terras chilenas. 
A atividade foi realizada no 
campo da Universidad Téc- 
nica Federico Santa María, em 
Concepción. 

A movimentação come- 
çou com o tradicional aque- 
cimento e os circuitos de 
exercícios físicos comandados 
pelo preparador Mário Pereira 
e sua equipe. O grupo foi 
dividido em cinco que revezou 
em toques rápidos na bola 
e exercícios de arranque e 
velocidade. 

Na sequência, Renato Por- 
taluppi reuniu o grupo no cen- 
tro do campo para uma con- 
versa rápida antes de iniciar 
um treino tático em campo re- 
duzido. 

Após um animado recrea- 
tivo de dois toques, comum 
em vésperas de jogo, o traba- 
lho foi finalizado com conclu- 
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Para o jogo desta terça, o Tricolor realizou, nessa segunda (3), o 


último treinamento em terras chilenas. 


sões de meia e longa distân- 
cia. 


Rodrigo Caio 


Depois de anunciar a con- 
tratação de Jemerson, vindo 
do Atlético-MG, o Grêmio 
anunciou a chegada com o 
zagueiro Rodrigo Caio, de 30 
anos. O defensor estava sem 
clube desde o final de 2028, 


quando se encerrou o seu 
vínculo com o Flamengo. 

O clube gaúcho firmou 
contrato com o jogador até o 
final de 2024, com opção de 
extensão por mais uma tem- 
porada. A prorrogação do 
vínculo pode ocorrer mediante 
ao cumprimento de metas pré- 
fixadas. 
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Definidos os jogos das oitavas 
de final da Copa Sul-Americana. 


Marcelo Endelli/Getty Images 


As equipes disputarão a fase playoffs, que reúne os segundos col 


grupos da Libertadores. 

essa segunda- 

feira (3), a Con- 
mebol sorteou os 
duelos dos playoffs e 
o chaveamento das 
oitavas de final da 
Copa Sul-Americana 
2024. O evento foi 
realizado em Luque, 
no Paraguai, na sede 
da confederação. 

Antes das oitavas, 
as equipes disputa- 
rão a fase playoffs, 
que reúne os se- 
gundos colocados 
dos grupos da Sul- 
Americana contra os 
terceiros colocados 
dos grupos da Liber- 
tadores. 

Os jogos da fase 
playoffs acontecerão 
nas semanas dos 
dias 17 de julho (ida) 
e 24 de julho (volta). 
Já as oitavas de fi- 
nal estão marcadas 
para as semanas dos 
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ocados dos grupos da Sul-Americana contra os terceiros colocados dos 


dias 14 (ida) e 21 
de agosto (volta). 
Neste ano, a final 
será disputada em 
Assunção, capital do 
Paraguai. 

Apesar do sorteio, 
ainda existe uma in- 
definição por causa 
dos jogos do Grê- 
mio, na Libertadores, 
e do Internacional, 
na Sul-Americana, 
que foram adiados 
por conta da tra- 
gédia climática no 
Rio Grande do Sul. 
As duas equipes 
gaúchas ainda têm 
dois jogos a dis- 
putar cada uma, O 
que pode mudar as 
posições nas duas 
tabelas. 

Veja os 
confrontos das 
oitavas da 
Sul-Americana 
Playoff G x Forta- 


leza Playoff D x Spor- 
tivo  Ameliano-PAR 
Playoff F x Lanús- 
ARG Playoff H x 
Racing-ARG Playoff 
B x Belgrano-ARG 
Playoff C x Indepen- 
diente Medellin-COL 
Playoff E x Cruzeiro 
Playoff A x Corinthi- 
ans 
Veja os jogos dos 
playoffs 
Playoff A: Bra- 
gantino (melhor 2º 
da Sul-Americana) x 
Barcelona-EQU pior 
3º da Libertadores 
Playoff B: Athletico 
(2º melhor 2º da Sul- 
Americana) x Cerro 
Porteño 2º pior 32 da 
Libertadores Playoff 
C: 3º melhor 2º da 
Sul-Americana x 32 
pior 3º da Liberta- 
dores Playoff D: 42 
melhor 2º da Sul- 
Americana x 4º pior 
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3º da Libertadores 
Playoff E: 5º melhor 
2º da Sul-Americana 
x 5º pior 3º da Li- 
bertadores Playoff F: 
6º melhor 2º da Sul- 
Americana x 6º pior 
3º da Libertadores 
Playoff G: 72 melhor 
22 da Sul-Americana 
x 7º pior 3º da Li- 
bertadores Playoff H: 
82 melhor 22 da Sul- 
Americana x 8º pior 
3º da Libertadores 
Datas do 
mata-mata da 
Sul-Americana 


Playoffs: 17/7 e 
24/7 Oitavas de final: 
14/08 e 21/08 Quar- 
tas de final: 18/09 
e 25/09 Semifinal: 
23/10 e 30/10 Final: 
23/11 
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Definidos os jogos das oitavas 
de final da Libertadores. 


Manuel Velasquez/Geity Images 


, Eu 


N essa segunda-feira 
(3), a Conmebol re- 
alizou o sorteio dos jo- 
gos das oitavas de final 
da Libertadores 2024. 
O evento ocorreu na 
sede da confederação 
sul-americana, em Lu- 
que, no Paraguai. A pró- 
xima fase já conta com 
um duelo brasileiro: Pal- 
meiras e Botafogo. 


Veja os confrontos 
das oitavas da 
Libertadores: 


Atlético-MG x San 
Lorenzo-ARG São Paulo 
x Nacional-URU Bolívar- 
BOL x Flamengo Junior- 
COL x Colo-Colo-CHL 
River  Plate-ARG x 
Talleres-ARG 1º grupo 
C x Peñarol-URU Pal- 
meiras x Botafogo Flu- 
minense x 2º grupo C 

Alguns confrontos 
ainda não foram defini- 
dos, já que faltam algu- 
mas partidas do grupo C 
(Grêmio, The Strongest- 
BOL, Huachipato-CHI e 
Estudiantes-ARG). Em 
razão das enchentes 


no Rio Grande do Sul, 
o Grêmio precisou ter 
seus jogos na Liber- 
tadores adiados. A 
equipe de Renato Por- 
taluppi ainda tem dois 
confrontos pela frente, 
contra Huachipato e 
Estudiantes, e busca a 
classificação às oitavas 
de final da competição 
continental. 

Por já ter feito as seis 
partidas, o The Stron- 
gest já está classificado, 
mas espera pelos ou- 
tros resultados do grupo 
para saber se avança 
em primeiro ou em se- 
gundo lugar. 

Os líderes dos gru- 
pos, que integram o 
Pote 1, farão o segundo 
duelo das oitavas em 
casa. As equipes po- 
derão enfrentar adversá- 
rios com quem compar- 
tilharam grupo na fase 
anterior. 


O sorteio 


Os times foram dividi- 
dos em dois potes, um 
com os primeiros colo- 


Os times foram divididos em dois potes, um com os primeiros colocados de cada grupo e outro com os segundos. 


cados de cada grupo e 
outro com os segundos. 
As equipes terão os ad- 
versários sorteados do 
outro pote, sem qual- 
quer limitação de con- 
fronto. Desta forma, 
é possível enfrentar um 
time do mesmo país ou 
grupo já nesta fase. 

Pote 1: Fluminense- 
BRA, São Paulo-BRA, 
Primeiro do Grupo 
C (a definir), Ju- 
nior Barranquilla-COL, 
Bolívar-BOL, Palmeiras- 
BRA, Atlético-BRA e Ri- 
ver Plate-ARG. 

Pote 2: Colo-Colo- 
CHI, Talleres-ARG, Se- 
gundo do Grupo C (a 
definir), Botafogo-BRA, 
Flamengo-BRA, San 
Lorenzo-ARG, Peñarol- 
URU e Nacional-URU 

Cada jogo sorteado 
será nomeado com uma 
letra, entre A e H. Esses 
confrontos serão chave- 
ados no caminho para 
a decisão da Liberta- 
dores, no seguinte for- 
mato: 


Vencedor A x Vence- 
dor H (vencedor será 
o semifinalista S1) Ven- 
cedor B x Vencedor G 
(vencedor será o semi- 
finalista S2) Vencedor C 
x Vencedor F (vencedor 
será o semifinalista S3) 
Vencedor D x Vencedor 
E (vencedor será o semi- 
finalista S4) 

Com isso, a semifinal 
será formada por con- 
frontos entre S1 x S4; 
e S2 x S3. A partir 
das oitavas até as se- 
mifinais, a equipe que 
teve o melhor desem- 
penho na fase de gru- 
pos terá o direito de jo- 
gar a segunda partida 
em casa. Nessa ordem, 
os três melhores classifi- 
cados foram River Plate, 
Atlético e Palmeiras. 

Datas do 
mata-mata da 
Libertadores: 


Oitavas de final: 14/8 
e 21/8 Quartas de fi- 
nal: 18/9 e 25/9 Semifi- 
nal: 23/10 e 30/10 Final: 
30/11 
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Fraude no FGTS atinge jogadores 
de renome; entenda o golpe. 


onforme investi- 

gação da Polícia 
Federal (PF), uma qua- 
drilha vinha agindo 
desde 2014 em uma 
fraude milionária para 
desviar dinheiro do 
Fundo de Garantia 
por Tempo de Serviço 
(FGTS) de atletas do 
futebol brasileiro, num 
esquema envolvendo 
empresários do ramo, 
bancários, advogados 
e até ex-jogadores. 

O golpe atingiu atle- 
tas como Ramires, 
João Rojas, Maikon 
Leite, Elano e Christian 
Cueva. Uma das víti- 
mas recentes é o pe- 
ruano Paolo Guerrero, 
ex-jogador de clubes 
como Corinthians, Fla- 
mengo e Internacional. 
Ele teve 2,3 milhões 
de reais transferidos 
do FGTS da caixa 
para uma conta aberta 
ilegalmente no nome 
dele em um banco 
privado. 

A abertura foi em 5 
de maio de 2022 em 
uma agência no bairro 
Bom Retiro, em São 
Paulo. Naquele dia, 
Guerrero estava nos 
Estados Unidos em 
tratamento para uma 
lesão no joelho. 

A quadrilha age da 
seguinte maneira: pri- 
meiro, eles buscam 
atletas recém desliga- 
dos de clubes. De- 
pois, com assinaturas 


Ricardo Duarte/Inter 


e documentos falsos, 
acessam o fundo da 
Caixa e abrem a conta 
em outros bancos. Por 
último, movimentam o 
dinheiro desviado para 
contas de laranjas. 

"De alguma forma 
conseguiam acessar 
esses documentos ver- 
dadeiros dos jogado- 
res para, a partir então, 
poderem falsificar es- 
ses documentos e abri- 
rem contas correntes 
para poderem receber 
esses recursos desvia- 
dos irregularmente do 
FGTS”, explica Caio 
Porto Ferreira, dele- 
gado da Polícia Fede- 
ral. 

No caso de guer- 
reiro, o dinheiro foi 
para cinco pessoas. 
Uma delas é Gustavo 
Gonçalves de Bar- 
ros, que recebeu R$ 
402.700. Ele é sócio 
de uma empresa cha- 
mada F.G.L Marketing 
& Sport. Outro sócio 


Guerrero teve R$ 2,3 milhões sacados de forma fraudulenta do seu FGTS. 


da FG.L é Fernando 
Costa de Almeida, em- 
presário do ramo do 
futebol que contratou 
um escritório para ave- 
riguar a situação pre- 
videnciária de atletas 
profissionais e cuidar 
das transferências. 

Em um aplicativo de 
mensagem, ele man- 
dou uma procuração 
supostamente assi- 
nada por Guerrero à 
empresa. 

Também é investi- 
gado José Orlando de 
Almeida, pai de um ter- 
ceiro sócio da empresa 
e parentes de pessoas 
que receberam valores 
do FGTS do jogador 
peruano. 

A polícia ainda apura 
o envolvimento de Sér- 
gio Rogério Melo da 
Costa no esquema. 
Em 2021, ele foi no- 
tícia ao ser preso por 
estuprar garotas de 
programa. É dele o 
rosto utilizado em 2022 


no processo de reco- 
nhecimento facial do 
jogador Guerrero para 
a abertura da conta 
falsa. 

A polícia investiga a 
participação de uma 
funcionária do banco. 
Os investigadores afir- 
mam que a mesma 
quadrilha praticava 
esse golpe entre 2014 
e 2017, só que o alvo 
eram apenas jogado- 
res brasileiros. Mar- 
celo Silva, ex-Santos, 
é investigado como 
facilitador dos desvios. 

A segunda onda de 
golpes, mais recente, 
tem como alvo ape- 
nas jogadores estran- 
geiros. 

"Provavelmente por 
eles se mudarem para 
outro país e não terem 
conhecimento do be- 
nefício do FGTS”, ex- 
plicou o delegado Caio 
Porto Ferreira. 
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Real Madrid anuncia a contratação 
do atacante francês Mbappé. 


ylian Mbappé é o novo 

jogador do Real Ma- 
drid. Após a conquista da 
Champions League, no úl- 
timo sábado (1º), o clube 
espanhol anunciou a con- 
tratação de um dos princi- 
pais atacantes do mundo 
por cinco temporadas. O 
francês ficou livre no mer- 
cado após não renovar 
com o PSG e chega ao 
Real por custo zero. 

O acordo tem cinco 
anos de duração, expi- 
rando ao final do primeiro 
semestre de 2029. O sa- 
lário está estimado em 15 
milhões de euros anuais 
(cerca de R$ 85 milhões), 
além de um bônus de assi- 
natura de 150 milhões de 
euros, divididos em parce- 
las pagas ao longo do vín- 
culo. 

O contrato já havia sido 
assinado nos últimos dias, 
restando apenas o anún- 
cio oficial por parte da di- 
retoria merengue. O jo- 
gador deve se apresen- 
tar em Valdebebas após 
a disputa da Eurocopa, já 
que estará em busca do 
título com a França. 

Nas redes sociais, O 
atacante francês se mani- 
festou e compartilhou vá- 
rias imagens da infância 
com a camisa do seu novo 
clube. 

"Um sonho realizado. 
Muito feliz e orgulhoso 
de formar parte do clube 
dos meus sonhos. E im- 
possível explicar o quão 
feliz e emocionado me 
sinto neste momento. Es- 
tou impaciente para vê- 
los, madridistas, e obri- 
gado pelo seu apoio incrí- 
vel. Hala Madrid!”, disse o 
atacante. 


Um dos astros do Real 
Madrid, Vinícius Júnior co- 
mentou com “tic” e um 
emoji de um relógio na 
publicação de Mbappé. 
Além disso, o atacante 
brasileiro curtiu a publica- 
ção do novo companheiro 
de equipe. 

Além de contarem 
com o reforço de Kylian 
Mbappé, outro jogador 
que aparecerá como op- 
ção no ataque do Real 
na próxima temporada é 
o jovem Endrick. O bra- 
sileiro integrará o elenco 
da equipe após defender 
a Seleção Brasileira na 
Copa América. 

Camisa 9 

Ainda não há data para 
a apresentação oficial. O 
comunicado do Real Ma- 
drid não dá mais detalhes 
sobre a chegada do ata- 
cante à equipe. Em outra 
notícia de seu site, o clube 
espanhol traz um perfil do 
seu novo jogador. 

De acordo com o jor- 
nal francês Le Parisien, 
Mbappé vai vestir a ca- 
misa 9 do Real Madrid, 
vaga desde a saída de 
Benzema para o Al-lttihad, 
em 2023. O diário tam- 
bém informa que o craque 
francês passará a usar a 
10 depois da saída de Mo- 
dric, em 2025. O meia 
croata, de 38 anos, tem 
contrato somente até o fim 
deste mês, mas vai reno- 
var por mais uma tempo- 
rada. 

Negociação 

O Real Madrid de- 
seja contar com Mbappé 
desde quando ele era 
apenas um jovem no Mo- 
naco. Em 2021, o PSG 
recusou uma proposta de 
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200 milhões de euros pelo 
jogador. No ano seguinte, 
o atacante poderia se 
transferir sem custos para 
a Espanha, mas preferiu 
renovar com o Paris. 

Agora, aos 25 anos, 
Mbappé vai cumprir o seu 
sonho de jogar no Real 
Madrid. A transferência é 
sem custos após o fim do 
contrato do atacante com 
o PSG. Mas a imprensa 
francesa prevê uma ba- 
talha jurídica promovida 
pelo clube francês, devido 
à cláusula que estendia o 
vínculo com o jogador até 
2025. 

Mesmo sem pagar pela 
contratação, o acordo 
com Mbappé prevê o 
pagamento de um grande 
valor em luvas pelo Real 
Madrid. A imprensa euro- 
peia especula algo entre 
100 e 150 milhões de 
euros (R$ 537 milhões e 
R$ 800 milhões, respec- 
tivamente), que devem 
ser diluídos no período 
do contrato do jogador 
com a equipe espanhola. 
Mbappé tinha um acordo 
com o gigante espanhol 
desde fevereiro. Ele teria 


Craque francês assinou por cinco anos com o clube merengue. 


um salário de 30 milhões 
de euros (R$ 171 milhões) 
por ano, de acordo com 
o jornal espanhol Marca. 
O valor representa uma 
grande redução frente aos 
quase 100 milhões de 
euros anuais brutos que 
faturava no PSG. 


Ídolo francês 


Mbappé disse adeus 
ao PSG após sete tempo- 
radas no clube, no qual 
soma 308 jogos e 256 
gols marcados. Contra- 
tado em 2017, após explo- 
dir no Monaco, o francês 
é o segundo jogador mais 
caro da história. Ele cus- 
tou 180 milhões de euros 
ao Paris, que planeja abrir 
os cofres para suprir sua 
ausência. 

Ele se tornou um dos 
maiores ídolos do clube 
parisiense, como maior 
artilheiro da equipe. Ao 
longo dos sete anos, con- 
quistou 15 títulos, entre 
eles seis edições do Cam- 
peonato Francês, e foi 
vice-campeão da Champi- 
ons em 2020. 
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Primeiro transplante de fígado de porco 
em humano é realizado na China. 


m homem de 71 anos 

se tornou a primeira 
pessoa viva a receber 
um transplante de fígado 
de porco geneticamente 
modificado. O procedi- 
mento foi realizado em 
maio deste ano no First Af- 
filiated Hospital da Anhui 
Medical University, na 
China. Em entrevista à 
revista Nature, Sun Bei- 
cheng, cirurgião líder do 


transplante, disse que 
o paciente “está muito 
bem”. 


Este é o quinto xeno- 
transplante — transplante 
feito entre espécies di- 
ferentes — realizado no 
mundo com um órgão de 
porco. Em março deste 
ano, foi realizado o pri- 
meiro transplante de rim 
de porco em um paciente 
humano vivo. Em 2022 
e 2023, foram realizados 
transplantes de coração 
de suíno em seres huma- 
nos vivos. Um pouco an- 
tes, em 2021, um proce- 
dimento com rim suíno foi 
realizado em um paciente 
com morte cerebral. 

Os transplantes reali- 
zados anteriormente per- 
mitiram aos investigado- 
res obter informações va- 
liosas sobre a viabilidade 
do xenotransplante. A ex- 
pectativa dos médicos e 
pesquisadores da área é 
de que o procedimento 
possa fornecer órgãos a 
milhares de pessoas que 
esperam por um doador. 

Xenotransplantes de fí- 
gados de porco fazem 
parte de um campo em as- 
censão. Em janeiro, uma 
equipe dos Estados Uni- 
dos conectou um fígado 
suíno geneticamente mo- 


dificado fora do corpo de 
uma pessoa clinicamente 
morta. Em março, foi rea- 
lizado um transplante com 
o mesmo tipo de órgão 
também em um indivíduo 
clinicamente morto, com a 
autorização de sua família. 
O fígado permaneceu no 
corpo por dez dias e não 
apresentou sinais de rejei- 
ção. 

Em maio deste ano, ou- 
tra equipe chinesa tam- 
bém transplantou um rim 
e fígado de porco em 
uma pessoa clinicamente 
morta. 


Como foi 
realizado? 


No transplante de fí- 
gado de porco recente, 
o paciente que recebeu 
o Órgão apresentava um 
tumor grande no lobo 
direito de seu fígado e não 
era elegível para receber 
um órgão humano porque 
exames indicaram que 
seu fígado estava "funci- 
onando demasiadamente 
mal” para garantir um bom 
resultado pós-cirúrgico. 

De acordo com Bei- 
cheng, o lobo esquerdo 
do fígado por si só seria 
incapaz de mantê-lo vivo e 
a situação era “muito pe- 
rigosa”. Diante disso, o 
paciente e sua família de- 
monstraram interesse no 
xenotransplante. Em se- 
guida, a equipe cirúrgica 
obteve a aprovação dos 
comitês de ética e de 
transplante do hospital. 

No dia 17 de maio, foi 
realizada uma operação 
para retirar o lobo direito 
do paciente, em uma ci- 
rurgia que durou oito ho- 
ras. O órgão foi subs- 
tituído por um fígado de 
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Primeiro paciente vivo a receber fígado de porco geneticamente mo- 


dificado “está bem”, disse cientista à revista Nature. 


514 gramas de um porco 
de 11 meses que pesava 
32 quilos. 

Para evitar que o órgão 
suíno fosse rejeitado pelo 
corpo do receptor após 
o transplante, o porco foi 
sujeito a dez modifica- 
ções genéticas, segundo 
Hong-Jiang Wei, gene- 
ticista da Universidade 
Agrícola de Yunnan, em 
Kunming, na China — sua 
equipe foi a responsável 
pelas mudanças genéti- 
cas realizadas no órgão. 
Foram desativados três 
genes que contribuem 
para a produção de açú- 
cares na superfície das 
células suínas, atacadas 
pelo sistema imunoló- 
gico humano, e foram 
introduzidos sete genes 
que expressam proteínas 
humanas. 

Segundo Beicheng, a 
equipe não detectou a 
presença de citomegalovií- 
rus suíno nos exames do 
fígado de porco, o que re- 
duz as chances de compli- 
cações para o receptor. 

Após os cirurgiões te- 
rem restabelecido o fluxo 
sanguíneo para o fígado 


de porco transplantado, o 
órgão começou a secretar 
bile — de 10 mililitros no 
primeiro dia, a produção 
de bile aumentou gradu- 
almente para 200-300 mL 
no 13º dia (uma pessoa 
saudável secreta, em mé- 
dia, 400 mL de bile por 
dia). Além disso, os mé- 
dicos não viram sinais de 
rejeição do órgão nos últi- 
mos dias. 

“Esse é um resultado 
muito positivo”, disse Jay 
Fishman, especialista em 
doenças infecciosas de 
transplantes do Massa- 
chusetts General Hospital, 
em Boston, à Nature. "Em 
geral, você não vê esses 
bons sinais se o órgão 
estiver sofrendo rejeição.” 

No 10º dia após o 
transplante, os médicos 
ainda não viram sinais 
de crescimento do fígado, 
mas estão otimistas. Bei- 
cheng espera que o lobo 
esquerdo do fígado hu- 
mano cresça o suficiente 
para fornecer a função he- 
pática completa e que o fí- 
gado do porco sirva como 
uma “ponte” para chegar 
nesse ponto. 
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Dengue: como a doença mata? 
Confira tudo que você precisa 
saber sobre a infecção. 


O Brasil já lidera o 
número de diag- 
nósticos e mortes por 
dengue neste ano, com 
82% de todos os casos 
suspeitos da doença 
registrados no planeta, 
de acordo com a Or- 
ganização Mundial de 
Saúde (OMS). A doença 
é transmitida pela fê- 
mea do mosquito Aedes 
aegypti. A recuperação 
é possível, mas em situ- 
ações de agravamento 
do caso, a pessoa aco- 
metida pode ir a óbito. 

1. Quais são os prin- 
cipais sintomas da den- 
gue? Os principais sin- 
tomas da dengue são fe- 
bre alta (39°C a 40°C), 
dor no corpo, dor de 
cabeça e a retro-orbital 
(atrás dos olhos), dor 
nas articulações, mal- 
estar e manchas verme- 
lhas na pele. 

2. Tenho sintomas de 
dengue, quando devo 
procurar o hospital? A 
recomendação é pro- 
curar atendimento de 
saúde, no hospital ou 
na UBS, assim que co- 
meçarem os sintomas 
e houver suspeita da 
doença. De acordo 
com o médico infecto- 
logista Julio Croda, pes- 
quisador da Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz) 
e professor da Univer- 
sidade Federal de Mato 
Grosso do Sul (UFMS), 
isso é importante pois 
todo paciente com sinto- 


mas de dengue precisa 
ser acompanhado por 
uma equipe de saúde 
para monitorar os sinais 
de alerta que indicam 
gravidade da doença e 
possível necessidade de 
internação. 

3. Como é feito o 
diagnóstico de den- 
gue? O diagnóstico da 
dengue é basicamente 
clínico, sem a neces- 
sidade de realização 
de exames específicos. 
Existe um exame soro- 
lógico capaz de con- 
firmar a infecção, mas 
ele não é recomendado 
para diagnóstico da do- 
ença. Segundo Croda, 
esse tipo de exame é 
importante por razões 
de vigilância em saúde, 
como para identificar 
os sorotipos circulantes 
em determinada região 
durante períodos inter- 
epidêmicos. 

4. Por que a dengue 
pode matar? A dengue 
grave (antiga dengue 
hemorrágica) pode cau- 
sar hipovolemia, que 
é a queda brusca da 
pressão arterial ou he- 
morragia. Essas duas 
complicações podem 
levar o paciente à morte 
em pouco tempo, por 
isso é importante procu- 
rar um serviço de saúde 
assim que começarem 
os sintomas. 

“A dengue é uma do- 
ença que mata, princi- 
palmente pessoas que 
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a OMS. 


não tem o diagnóstico 
precoce. Ooque a gente 
vê são pacientes que 
demoram para procu- 
rar atendimento médico 
e já chegam em es- 
tado grave ou pacientes 
que tiveram manejo clí- 
nico inadequado”, pon- 
tua Naime. 

Croda completa que 
é fundamental a equipe 
de saúde saber identifi- 
car os sinais de alarme 
da doença, que são: 
dor abdominal, vômito 
persistente; acúmulo de 
líquido na barriga, no 
pulmão e na membrana 
que envolve o coração; 
sangramento em mu- 
cosa, confusão mental, 
tontura e irritabilidade. 

5. Qual é o trata- 
mento para dengue? 
Não existe medica- 
mento específico para 
dengue. De acordo com 
os especialistas, o ma- 
nejo da dengue se ba- 


País ocupa a liderança dos registros de dengue no mundo, segundo 


seia em hidratação. Na 
maioria dos casos, isso 
é feito com água e soros 
orais, que repõem sais 
minerais do organismo. 
Entretanto, nos casos 
graves, é necessária 
hospitalização para hi- 
dratação endovenosa. 

6. Quais medicamen- 
tos são contraindicados 
em caso de suspeita de 
dengue? A automedi- 
cação é contraindicada 
de forma geral, mas 
mais ainda em casos 
de dengue, pois exis- 
tem medicamentos que 
podem agravar o caso. 
Os medicamentos con- 
traindicados em casos 
de dengue são aspirina 
(ácido acetilsalicílico) e 
anti-inflamatórios como 
diclofenaco, nimesulida, 
ibuprofeno e cetopro- 
feno. Essas substân- 
cias aumentam o risco 
de sangramento. 
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Percentual de gordura corporal: saiba 
para que serve essa medida e qual o 

jeito mais correto de conferi-la. 


percentual de gordura 

se refere à proporção 
de massa gorda que temos 
no corpo — e aqui come- 
çam os problemas. Pri- 
meiro, existe apenas um 
método padrão-ouro para 
medir esse tecido: a dis- 
secação de cadáver. Sim, 
isso mesmo. O método 
mais preciso para medir 
a gordura corporal envolve 
separar e pesar cada depó- 
sito de gordura do corpo. 
Para aqueles que prezam o 
rigor científico em suas vi- 
das, boa sorte na próxima 
avaliação corporal! 

Usado na ciência em 
modelos animais e para de- 
senvolver as principais fór- 
mulas de composição cor- 
poral utilizadas hoje, esse é 
o método mais confiável e 
complicado que temos. Por 
isso, até mesmo o termo 
“avaliação corporal” é im- 
preciso. O correto seria di- 
zer que vamos estimar a 
composição corporal, pois 
é isso que as fórmulas e 
os diferentes métodos real- 
mente fazem. 


Métodos 
utilizados 


Há diversos métodos 
que podem ser utilizados 
para estimar o percentual 
de gordura, mas, quando 
falamos da prática clínica, 
os principais são: DXA, 
bioimpedância e dobras 
cutâneas. 

DXA (densitometria por 
absorção de raios-X de du- 
pla energia) - Dentro da prá- 
tica clínica, esse método 
também poder ser consi- 
derado como padrão-ouro. 
Conhecido por avaliar prin- 
cipalmente a densidade mi- 
neral óssea, ele é o me- 
lhor método para avaliar a 


composição corporal. Ge- 
ralmente está presente ape- 
nas em laboratórios de exa- 
mes por imagem e é ampla- 
mente utilizado em pesqui- 
sas científicas. 

Bioimpedância - Cada 
vez mais popular, é um 
dos métodos mais compli- 
cados. Ela funciona por 
meio da passagem de uma 
corrente elétrica que é con- 
duzida pela água corporal. 
Existem diferentes tipos de 
dispositivos: bipolares (pés 
ou mãos) ou tetrapolares 
(pés e mãos). Inserem-se 
os dados da pessoa e, ao 
ligar o aparelho, é calcu- 
lado o tempo que a cor- 
rente demora para atraves- 
sar o corpo. A partir daí, le- 
vando em conta os tecidos 
corporais presentes no per- 
curso da corrente e quanto 
de água cada tecido pos- 
sui, em média, o aparelho 
possui uma fórmula para 
estimar as quantidades de 
massa gorda e de massa 
magra são encontradas no 
caminho. 

Deu para perceber onde 
pode ocorrer erro? Se o ní- 
vel de água no corpo variar 
muito — por causa de fato- 
res como estado de hidra- 
tação e retenção, oscilação 
hormonal (como a TPM) e 
uso de medicamentos -, o 
resultado ficará comprome- 
tido. O ideal é, como reco- 
menda o fabricante, que a 
pessoa esteja nas mesmas 
condições em cada medi- 
ção, O que nem sempre é 
possível na vida real. Exis- 
tem academias que deixam 
essa balança livre para o 
aluno medir quando quiser. 
Isso não faz o menor sen- 
tido! 

Dobras (ou pregas) cu- 
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próximo da realidade. 


tâneas - Esse método mede 
a espessura da gordura 
subcutânea, localizada em- 
baixo da pele. Usando um 
aparelho chamado adipô- 
metro, o avaliador mede a 
espessura da pele e da gor- 
dura em diferentes locais 
padronizados no corpo, 
como braços, barriga, cos- 
tas e pernas. As medidas 
coletadas são inseridas 
em fórmulas específicas 
(existem mais de 200 di- 
ferentes para o avaliador 
escolher) e, assim, estima- 
se o percentual de gordura 
do paciente. Nesse mé- 
todo, o principal fator de 
interferência é a habilidade 
técnica do avaliador. 
Novos 


parâmetros 


Um estudo recente pro- 
põe um percentual de gor- 
dura de referência para 
substituir o famigerado 
IMC. Para chegar a esse 
número, os pesquisadores 
correlacionaram os dados 
de saúde com o resultado 
de percentual de gordura 
do DXA de quase 17 mil 
adultos e chegaram aos 
seguintes percentuais de 


Habilidade do avaliador é essencial para chegar ao número mais 


referência, tanto para mu- 
lheres quanto homens: 


e Homens: sobrepeso 
acima de 25%, e obe- 
sidade acima de 30% 
de gordura 


e Mulheres: sobrepeso 
acima de 36%, e obe- 
sidade acima de 42% 
de gordura 


Um dado interessante 
do estudo é a grande vari- 
abilidade de diferentes per- 
centuais de gordura para 
um mesmo IMC. Por exem- 
plo: dentro do IMC de 
30,0 kg/m2, em que a pes- 
soa seria classificada como 
obesa, era possível encon- 
trar participantes com per- 
centual de gordura vari- 
ando de 18% a 52% - ou 
seja, de bem magros a bem 
gordos -, o que reforça a 
fragilidade do IMC. 

Para ser considerada 
confiável, essa nova pro- 
posta de percentuais de 
referência ainda precisa 
ser confirmada por outros 
estudos e, paralelamente, a 
ciência segue buscando al- 
ternativas que se mostrem 
melhores que as atuais. 
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Ansiedade climática, a condição 
que tira o sono de muita gente. 


om as mudanças 
C climáticas e o au- 
mento da temperatura 
média do planeta, even- 
tos extremos vão se tor- 
nar mais comuns, como 
as chuvas intensas que 
causaram enchentes 
e alagamentos no Rio 
Grande do Sul. Em ou- 
tros lugares, poderão 
ser registradas secas 
duradouras ou ondas 
de calor atípicas. Nesse 
cenário de incertezas, 
muitas pessoas têm 
desenvolvido uma con- 
dição conhecida como 
ansiedade climática 
(ou eco-ansiedade), 
que merece a devida 
atenção. Há maneiras 
de aliviar essa tensão, 
como apontam psicólo- 
gos. 

"As alterações climá- 
ticas não são apenas 
um problema ambien- 
tal, mas também psico- 
lógico”, destaca Susan 
Clayton, psicóloga e 
chefe do departamento 
de psicologia da Fa- 
culdade de Wooster 
(EUA), em artigo publi- 
cado na revista Journal 
of Anxiety Disorders. 

A raiz da ansiedade 
climática está na forma 
como as pessoas con- 
seguem gerenciar as 
suas emoções e os 
seus sentimentos, o 
que pode variar de 
acordo com as circuns- 
tâncias. Por exemplo, 
uma pessoa que viven- 


ciou diretamente um 
evento extremo pode 
ter maior dificuldade em 
lidar com esse medo 
de ser vítima de novas 
tragédias. 

"A ansiedade climá- 
tica é uma resposta 
emocional ao medo e 
preocupação gerados 
pelas mudanças cli- 
máticas e seus impac- 
tos”, define Jacqueline 
Mazzoni, coordenadora 
adjunta do curso de 
psicologia e coordena- 
dora da Clínica-Escola 
de Psicologia da Uni- 
versidade Cidade de S. 
Paulo (Unicid). 

Saiba mais 


Oficialmente, a an- 
siedade climática ainda 
não é classificada como 
um transtorno especí- 
fico pela medicina, mas 
a psicóloga Mazzoni 
explica que o quadro 
"pode evoluir para um 
transtorno de saúde 
mental quando seus 
sintomas se tornam 
graves e persistentes, 
interferindo na rotina 
diária das pessoas”. 

Nesses casos, o pa- 
ciente com ansiedade 
climática tende a apre- 
sentar: 

Problemas e dificul- 
dades na hora de dor- 
mir, incluindo insônia; 
Dificuldade de concen- 
tração; Irritabilidade; 

Outros sintomas co- 
muns aos indivíduos 
com transtornos de an- 
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Eventos extremos cada vez mais comuns faz com que as pessoas 


desenvolvam esse quadro. 


siedade e depressão, 
incluindo o estresse 
pós-traumático (TEPT). 

"A sensação de im- 
potência diante do pro- 
blema, combinada com 
a percepção de que as 
ações individuais são 
insuficientes para resol- 
ver a crise climática, 
pode gerar sentimen- 
tos de desesperança e 
contribuir para o desen- 
volvimento de transtor- 
nos de humor”, explica 
Mazzoni. 

Com a abrangência 
do problema, é difícil li- 
mitar a parcela da po- 
pulação mais afetada 
pela ansiedade climá- 
tica. Em um recorte 
parcial, a condição é 
mais comum em jo- 
vens conectados com 
as questões ambientais 
ou com aqueles que fo- 
ram vítimas de eventos 
climáticos extremos. 


Negativismo 
Estar bem informado 


sobre as mudanças 
climáticas e entender 
como o aquecimento 
de 1,5 ºC deve impactar 
a vida no planeta são 
importantes, conside- 
rando as atuais tendên- 
cias. Entretanto, esse 
fluxo de informação não 
pode se tornar um fator 
de paralisia e de que 
nada mais pode ser 
feito. 

Todas essas informa- 
ções também não de- 
vem servir de validação 
para a chegada de um 
hipotético apocalipse e 
nem para o entendi- 
mento de que “cami- 
nhamos para o fim do 
mundo” — isso é defini- 
tivamente uma mentira. 

Viver sob esse sen- 
timento negativo pode 
gerar um estado crô- 
nico de estresse e an- 
siedade, o que irá ape- 
nas piorar a ansiedade 
climática. 
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Já reiniciou seu celular hoje? 
Agência dos Estados Unidos 
recomenda fazer isso semanalmente. 


e você costuma reini- 
S ciar seu celular apenas 
quando uma atualização de 
segurança ou do sistema 
operacional o exige, pode 
estar cometendo um erro. 
De acordo com a Agência de 
Segurança Nacional (NSA) 
dos Estados Unidos, a ação 
de desligar e ligar o apare- 
lho deve ser realizada, no mí- 
nimo, uma vez por semana. 
Em um documento divul- 
gado recentemente, a agên- 
cia explica que, ao reini- 
ciar seus aparelhos, os usuá- 
rios podem mitigar a ame- 
aça de spear-phishing — ata- 
ques realizados por meio de 
e-mails que parecem legíti- 
mos ao destinatário e o in- 
centivam a compartilhar de- 
talhes confidenciais com o 
invasor —, que pode levar à 
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A NSA indica desligar completamente o dispositivo e reiniciar, em vez 


de apenas entrar no modo de espera. 


instalação de programas adi- 
cionais facilitando a espiona- 
gem e a coleta de dados pri- 
vados. 

No entanto, o documento 
da NSA alerta que o conse- 


lho de desligar e ligar o apa- 
relho novamente nem sem- 
pre impedirá que esses ata- 
ques sejam bem-sucedidos. 
Isso ocorre porque, se- 
gundo a agência, alguns 


recursos dos smartphones 
“fornecem conveniência e 
capacidade, mas sacrificam 
a segurança”, tornando as 
ameaças aos dispositivos 
móveis mais prevalentes e 
complexas. 

Bluetooth desativado 

A NSA aconselha ainda 
que os usuários de tele- 
fones desativem oBblueto- 
oth quando não estiverem 
utilizando-o. Outra ação pre- 
ventiva é atualizar o dispo- 
sitivo o mais rápido possí- 
vel assim que as atualiza- 
ções do sistema operacional 
e dos aplicativos estiverem 
disponíveis, além de desati- 
var os serviços de localiza- 
ção quando não forem ne- 
cessários. 


Instagram testa anúncios 
que não podem ser pulados. 


Instagram implementou 
O um mecanismo que 
obriga a exibição de anún- 
cios por alguns segundos 
antes de ver outras publica- 
ções. Conhecido como “ad 
break”, o recurso foi repor- 
tado por algumas pessoas 
nos últimos dias depois de 
rolarem pela linha do tempo 
da rede social de fotos e 
vídeos da Meta. 

Durante a contagem re- 
gressiva, as pessoas são im- 
pedidas de pular o anúncio, 
assim como acontece com a 
publicidade inicial ao assistir 
um vídeo do YouTube sem o 
Premium. Só após a conclu- 
são do tempo estipulado que 
o Instagram permite a pas- 


sagem para a publicação se- 
guinte. 

Pelo X, o entusiasta de 
tecnologia e fotógrafo Dan 
Levy chegou a compartilhar a 
captura de tela da descrição 
do “ad break”. Segundo a 
Meta, “os intervalos comerci- 
ais são uma nova maneira de 
ver anúncios no Instagram. 
Às vezes, você pode precisar 
visualizar um anúncio antes 
de continuar navegando.” 

Reclamações de usuários 
surgiram tanto no X (ex- 
Twitter) quanto no Reddit. 
Contudo, ainda não está 
claro como o recurso está 
sendo implementado. Tam- 
bém não há informações so- 
bre uma configuração para 
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Ainda não está claro como o recurso está sendo implementado. 


desativar o intervalo comer- 
cial no app, mesmo que com 
a contratação de um pacote 


como acontece com o You- 
Tube Premium. 
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monarquia  britã- 

nica vive tempos 
turbulentos devido a 
problemas de saúde 
de dois dos seus mem- 
bros mais importantes: 
o rei Charles Ill e Kate 
Middleton. O câncer 
da Princesa de Gales 
foi um choque não só 
para a família, mas 
também para a opinião 
pública internacional. 
Até que ela mesma 
revelasse sua situação, 
havia muita especula- 
ção. 

A autora do livro 
"Meghan and Harry: 
The Real Story: Per- 
secutors or Victims” 
(Meghan e Harry: A 
História Real: Perse- 
guidores ou Vítimas”, 
em tradução livre) e 
primeira biógrafa da 
princesa Diana, Lady 
Colin Campbell, afir- 
mou, em entrevista à 
revista espanhola Mu- 
jer Hoy, que a situação 


E 


de saúde de Kate é 


delicada: 
“Katherine está 
muito doente. O tra- 


tamento é exaustivo. 
Ela tem que se reservar 
para se recuperar e 
poder cuidar dos três 
filhos, que são muito 
pequenos. “E simples 
assim, ela está doente 
demais para ser ativa.” 

De acordo com a 
especialista em famí- 


lia real, o Palácio de 
Buckingham e o Palá- 
cio de Kensington pre- 
ferem esconder infor- 
mações a respeito do 
tratamento da princesa 
de Gales. O último 
compromisso em que 
Kate Middleton foi vista 
em público foi em de- 
zembro, no Natal. 

Em meio ao cance- 
lamento de sua agenda 
e reclusão desde o 
anúncio, em março, 
surgem notícias sobre 
os sentimentos de Kate 
diante de seu quadro 
de saúde. De acordo 
com a imprensa inter- 
nacional, Kate estaria 
se sentindo culpada 
por não cumprir com 
seus compromissos 
reais. 

Lady Colin Campbell 
ainda destacou que as 
especulações de que a 
princesa de Gales co- 
gita aparecer no tradi- 
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Saúde de Kate Middleton: Princesa de 
Gales "está muito doente e tratamento 
é exaustivo", diz biógrafa de Lady Di. 
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A 


Princesa anunciou em março que está em tratamento contra o câncer. 


cional Trooping the Co- 
lour, evento real a ser 
realizado em 15 de ju- 
nho, não deve se con- 
cretizar. 

A autora demons- 
tra também grande 
apreço pelo Príncipe 
William, que vive os 
seus momentos mais 
delicados, como ma- 
rido, como filho e como 
pai: “Os britânicos 
estão muito conscien- 
tes das circunstâncias 
muito adversas que o 
Príncipe William está 
tendo que viver. Ele 
está fazendo o que 
qualquer um poderia 
fazer em seu lugar.” 

Nestas circunstân- 
cias complexas para 
os Windsor, ainda 
mais agora com um 
novo processo eleitoral 
em formação, figuras 
como Beatrice de York, 
filha do príncipe An- 
drew e Sarah Fergu- 


estão mais em 
Lady Co- 
lin considera que nos 
próximos meses elas 
aparecerão mais em 


son, 
evidência. 


compromissos 
cos. 

“Venho há anos di- 
zendo que as garotas 
de York deveriam ter 
aumentado o número 
de seus compromis- 
sos. A Eugénia vive 
em Portugal, por isso, 
a menos que regresse 
ao Reino Unido, não 
será possível, mas a 
Beatriz é excelente. 
Durante as celebra- 
ções do Jubileu da Rai- 
nha, fez um excelente 
trabalho com a avó. 
Ela é muito boa no que 
faz. Adoro que esteja 
assumindo muito mais 
coisas e espero que 
continue assim”, diz a 
autora. 


públi- 
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A minissérie que destronou 
Bridgerton: novo grande sucesso da 
Netflix tem apenas 8 episódios e já é 
a série mais assistida da plataforma. 


reinado de Brid- 

gerton chegou ao 
fim, pelo menos até 
a estreia da segunda 
parte da 3º temporada. 
Isso porque a adapta- 
ção dos romances de 
Julia Quinn foi destro- 
nada por uma minis- 
série que no mesmo 
dia de sua estreia ocu- 
pou o TOP 1 de sé- 
ries mais vistas da Net- 
flix. “Não nos Cala- 
remos” é baseada no 
romance homônimo de 
Miguel Sáez Carral. 

Dividida em oito epi- 
sódios, “Não nos Cala- 
remos” conta a história 
de Alma, uma má aluna 
que faz uma denúncia 
chocante no meio da 
escola. Ela escreve 
um aviso na fachada 
do instituto: “Cuidado. 
Tem um estuprador aí 
dentro”. Será neces- 
sário desvendar o mis- 
tério de quem é o es- 
tuprador, quando ocor- 
reu o ataque e quem é 
a vítima, embora tam- 
bém seja possível que 
tudo seja uma grande 
mentira. 

”Alma é uma jovem 
insegura e com baixa 
autoestima de dezes- 
sete anos. Um dia, 
em um ato desafiador, 


ela coloca uma placa 
na frente do instituto 
em que estuda com 
grandes letras verme- 
Ihas dizendo “aqui se 
esconde um estupra- 
dor”, diz a sinopse. 
Um dos grandes 
atrativos da série é seu 
elenco, já que Alma é 
interpretada por Nicole 
Wallace. Participam 
também Aicha Villa- 
verde, Teresa de Mera, 
Gabriel Guevara, Ruth 
Díaz, Eloy Azorín e Ivan 
Massagué. “Não nos 
Calaremos” chegou à 
Netflix em 31 de maio 
e no mesmo dia já ha- 
via ultrapassado Brid- 
gertons. Além disso, 
também superou Eric, 
minissérie estrelada 
por Benedict Cumber- 
batch, que chegou à 
plataforma no mesmo 
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"Não nos calaremos” alcançou o topo do TOP 10 do streaming no dia de sua estreia. (Foto: Reprodução). 


dia. 

Por enquanto, a sé- 
rie segue sendo a nú- 
mero 1 do momento 
no streaming, mas vale 
lembrar que a segunda 
parte da 3º temporada 
de Bridgerton chegará 
na Netflix em 13 de ju- 
nho, com mais quatro 
episódios. 

Sinopse 


Na trama, a prota- 
gonista Alma (Nicole 
Wallace) é uma jovem 
de 17 anos que leva 
uma vida tranquila. Ela 
só tem que se pre- 
ocupar com os pro- 


blemas rotineiros da 
idade: ciúmes, espi- 
nhas, notas boas e 
festas. Suas duas 


melhores amigas são 
Greta (Clara Galle) e 
Nata (Aicha Villaverde), 


e juntas elas dividem 
tudo. Mas a vida do trio 
muda quando o perfil 


(Dlam,olemanmillerposta 


Decidida a denun- 
ciar o ocorrido, Alma 
escreve um cartaz com 
as palavras “Cuidado! 
Aí se esconde um abu- 
sador” e o prende na 
porta do colégio Mar- 
tin Baussen, só que o 
que ela não imaginava 
é que sua vida muda- 
ria completamente de- 
pois disso e que suas 
relações interpessoais 
ficariam abaladas. Afi- 
nal, quem é realmente 
a vítima dessa histó- 
ria? Como esse abuso 
aconteceu? E quem 
está por trás desse per- 
fil online? Essas são al- 
gumas perguntas que 
Alma e o público tenta- 
rão responder. 


u 
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en Affleck teria en- 

trado em conflito 
com o staff da sua es- 
posa, a popstar Jenni- 
fer Lopez, e dito que 
ela precisa “repensar 
sua carreira” depois 
de uma série de reve- 
ses profissionais nos 
últimos tempos. A 
informação do jornal 
The Sun vêm na es- 
teira de uma série de 
notícias recentes so- 
bre os dois, indo de 
uma crise profunda no 
casamento até o can- 
celamento da turnê da 
artista. 

De acordo com a 
fonte ouvida pela pu- 
blicação, Affleck já 
há tempos estaria ba- 
tendo de frente com 
integrantes do time de 
J-Lo. ” só quer o que 
é melhor para ela e 
sente que a mulher 
está fazendo muitos 
projetos medíocres e 
cercada por pessoas 
que muitas vezes tam- 
bém tomam decisões 
por ela. Jen tam- 
bém costuma fazer 
50 coisas ao mesmo 
tempo”, contou o insi- 
der. 

"Ele não está traba- 
lhando tanto por esco- 
lha própria e ela está 
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trabalhando demais — 
então as prioridades 
deles são diferentes, 
mesmo que ela tenha 
sim se dedicado ao ca- 
samento e aos filhos, 
ela está também muito 
atarefada.” 

Além dos prepara- 
tivos para tour agora 
cancelada, que co- 
meçaria em 26 de ju- 
nho e terminaria em 
meados de agosto, 
Jennifer Lopez se en- 
volveu em uma série 
de projetos recentes 
que tiveram má re- 
cepção - o filme de 
ficção científica Atlas”, 
lançado há poucos 
dias e detonado pela 
crítica, além do bio- 
gráfico "This is Me... 
Now”, com disco, filme 
e documentário, que 
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Ben Affleck quer que Jennifer 
Lopez repense sua carreira e 
bateu de frente com staff dela por 
causa de "projetos medíocres". 


EE, 


Casal está vivendo momento turbulento segundo informações de pessoas próximas dos dois. 


teve uma participação 
controversa do próprio 
marido — ele não te- 
ria ficado contente da 
exposição de detalhes 
do revival dos dois que 
finalmente os levou até 
o altar depois de 20 
anos separados em 
meados de 2022. 

O álbum estreou na 
posição 38 na parada 
da Billboard, o pri- 
meiro da popstar a 
não chegar pelo me- 
nos ao top 20. A em- 
presa Artists Equity, 
de Ben com o amigo 
e parceiro de longa 
data Matt Damon, fi- 
nanciou o documen- 
tário, enquanto Jen- 
nifer bancou o filme 
“This Is Me...Now: A 
Love Story' por US$ 20 
milhões (105 milhões 


de reais pela cotação 
atual). 

Em comunicado, J- 
Lo explicou que o can- 
celamento a turnê teria 
o objetivo de “tirar uma 
folga para ficar com os 
filhos, familiares e ami- 
gos próximos”. 

Ela também postou 
uma mensagem espe- 
cial aos fãs: "Estou 
completamente triste 
e arrasada por ter 
decepcionado vocês. 
Por favor, saibam que 
eu não faria isso se 
não achasse que era 
absolutamente neces- 
sário. Prometo que 
vou compensar você 
e estaremos todos 
juntos novamente. Eu 
amo muito todos vo- 
cês. Até a próxima 
vez”. 
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Relógio do Faustão por R$ 250 mil e 
“relíquia” de Pelé por R$ 50 mil: os 
lances mínimos do leilão de Neymar. 


eymar reuniu diversos 

famosos nessa segunda- 
feira (3), no Clube Monte 
Líbano, em São Paulo, por 
uma causa nobre. O atleta 
promove a quarta edição do 
leilão beneficente em prol do 
instituto voltado para crianças 
e adolescentes em situação de 
vulnerabilidade social, que leva 
o nome do jogador de futebol, 
localizado em Praia Grande, no 
litoral paulista. 

Antes do evento começar, 
o atleta falou sobre a sensa- 
ção de realizado mais um leilão: 
“Muito feliz de fazer o leilão mais 
um ano. Espero arrecadar uma 
quantia que ajude as crianças e 
as famílias. Espero que seja um 
grande dia”, disse ele. 

No ano passado, o evento 
arrecadou R$ 10 milhões e, 
agora, será retomado com a 
venda de 24 lotes formados por 
itens raros, produtos de luxo e 
experiências exclusivas com ce- 
lebridades. 

Além do próprio Neymar, 
irão fazer parte da apresentação 
do leilão Rafaella Santos, Adri- 
ane Galisteu, Roberto Justus e 
Ana Paula Siebert, Bruno Avelar 
(empresário e fundador de “O 
Poder do Network”), Carlinhos 
Maia, João Guilherme Silva, Lí- 
via Andrade, Luciana Gimenez, 
Patrícia Poeta, Rodrigo Faro, Sil- 
via Abravanel e Tiago Leifert. 


Lance minimo 

O mínimo a ser gasto no pre- 
gão será de R$ 20 mil. O valor é 
exigido para abrir os lances por 
um camarote para 12 pessoas 
no show do roqueiro britânico 
Eric Clapton em São Paulo ou 
por um cruzeiro nos Emirados 
Árabes Unidos para um casal. 

O item mais caro à disposi- 
ção dos arrematantes é um re- 
lógio Hublot doado por Faustão, 
derivado de uma leva de 50 uni- 
dades produzidas pela marca 
no mundo. O valor mínimo será 
de R$ 250 mil. 

Entre os lotes mais caros, 
estão ainda os que incluem par- 
tida de tênis com Ronaldo Fenô- 
meno (na casa dele); uma ida 
ao kartódromo de Neymar em 
Mangaratiba (RJ) e outra ao ca- 


marote dele durante um jogo 
do Al-Hilal na Arábia Saudita — 
cada item por R$ 200 mil. 

A lista inclui ainda uma “re- 
líquia” de Pelé: a camisa ves- 
tida pelo “Rei do Futebol” em 
sua última partida, em 1977, 
quando ele representou o New 
York Cosmos contra o Santos, 
que o lançou no futebol. Auto- 
grafada, a peça custará ao me- 
nos R$ 50 mil. 

A expectativa é que, em 
nome dos projetos sociais au- 
xiliados por Neymar, os valores 
mínimos sejam amplamente ul- 
trapassados ao fim do leilão. A 
operação dos lances será feita 
pela Superbid Exchange. 


Lista completa 


Confira abaixo a lista com- 
pleta dos lotes e valores míni- 
mos do leilão de Neymar: 


Lote 1. Relíquia histórica: 
camisa autografada do úl- 
timo jogo do Pelé — R$ 50 
mil; 


Lote 02. Viagem de oito 
noites aos Emirados Ára- 
bes e às Ilhas Maldivas — 
R$ 50 mil; 


Lote 03. Camarote para 
12 pessoas no show de 
Eric Clapton em São 
Paulo — R$ 20 mil; 


Lote 04. Camisa especial 
da Seleção, autografada 
pelos jogadores do histó- 
rico jogo em homenagem 
a Vini Jr. — R$ 50 mil; 


Lote 05. Estadia de oito 
dias numa casa em Or- 
lando e experiência com 
bastidores em parque da 
Disney — R$ 40 mil; 


Lote 06. Experiência para 
duas pessoas com o te- 
nista Bruno Soares e in- 
gressos para o U.S. Open 
em Nova York — R$ 30 
mil; 


Lote 07. Experiência para 
duas pessoas com o time 
do Flamengo e churrasco 
na casa de Léo Pereira, no 
Rio — R$ 50 mil; 
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Renda do leilão vai para o projeto social do craque. 
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Lote 08. Partida de pôker 
com Neymar para duas 
pessoas — R$ 100 mil; 


Lote 09. Hospedagem e 
ingressos para camarote 
no Desfile das Campeãs 
do Rio para quatro pes- 
soas — R$ 40 mil; 


Lote 10. Viagem de luxo 
com oito noites para a Eu- 
ropa — R$ 40 mil; 


Lote 11. Experiência com 


Charles “Do Bronxs” e 
UFC — R$ 50 mil; 
Lote 12. Dia no haras 


do cantor Eduardo Costa 
para quatro pessoas — 
R$ 50 mil; 


Lote 13. Camisa oficial 
do PSG autografada por 
Neymar, Messi e Mbappé 
— R$ 50 mil; 


Lote 14. Partida de tênis 
Com Ronaldo Fenômeno, 
na casa do jogador — R$ 
200 mil; 


Lote 15. Campanha com 
Rodrigo Faro, Adriane Ga- 
listeu e Jojo Todynho pelo 
período de seis meses — 
R$ 100 mil; 


Lote 16. Camisa do Bar- 
celona autografada por 
Messi, Suárez e Neymar 
— R$ 50 mil; 


Lote 17. Cruzeiro pe- 
los Emirados Arabes para 
duas pessoas — R$ 20 
mil; 


Lote 18. Palestra com Thi- 
ago Nigro e Pablo Spyer 
— R$ 60 mil; 


Lote 19. Relógio Hublot 
King Power Big Bang 
Miami 305 em ouro rosé, 
edição limitada a 50 
unidades (oferecido por 
Faustão) — R$ 250 mil; 


Lote 20. Experiência no 
Kartódromo do Neymar 
em Mangaratiba, com 
transporte de helicóptero 
para duas pessoas — R$ 
200 mil; 


Lote 21 - Chuteira do Ney- 
mar banhada a ouro 18 
quilates com pedras pre- 
ciosas — R$ 200 mil; 


Lote 22. Camiseta da 
Seleção autografada por 
Pelé, Ronaldo e Neymar 
— R$ 200 mil; 


Lote 23 — Passeio por 
Riad e partida do Al-Hilal 
no camarote de Neymar, 
além de encontro com o 
jogador para duas pes- 
soas — R$ 200 mil; 


Lote 24 — Cinturão de 
boxe doado por Popó. 
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uana Piovani usou 

as redes sociais 
para elogiar a colo- 
cação do filho dela, 
Dom, num concurso 
de skate, mas aca- 
bou voltando à sua 
briga com Neymar. A 
loira fez um discurso 
sobre bons atletas, 
citou o desempenho 
de Vinicius Jr. na 
vitória do Real Madrid, 
que levou o título da 
Champions League 
no último sábado (1º), 
e, então, classificou O 
jovem como um “real 
e verdadeiro ídolo”, 
contrastando-o com 
Neymar. 

A atriz mencionou 
os ataques racistas 
que Vini recebeu nos 
últimos anos e res- 
saltou que “ele se- 
gura a onda e entra 
em campo com dig- 
nidade, talento, dis- 
ciplina”. Diferente- 
mente, segundo ela, 
do jogador do Al-Hilal. 

Ela recordou de 
uma entrevista do 
jogador ao Estadão 
em 2010, na qual ele 
afirmava que nunca 
tinha sofrido racismo. 
"Nunca. Nem dentro 
e nem fora de campo. 
Até porque eu não 
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sou preto, né?”, disse 
o jogador à época. 
“Mas depois ele disse 
que era, porque pro- 
vavelmente deve ter 
sido interessante para 
ele”, criticou Luana. 

A atriz, no entanto, 
começou o dia de 
forma pacífica. De- 
pois de mencionar um 
poema que marca sua 
posição contra a "PEC 
das Praias’, a atriz 
foi só elogios ao filho 
mais velho. 

"Eu tô muito fe- 
liz, porque me dei- 
xava muito triste vê- 
lo radicalmente tendo 
abandonado o skate 
aqui em Portugal, que 
bom que ele voltou 
para o Brasil e tá 
apaixonado de novo 
e com toda garra no 
skate. Tô muito or- 
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Luana Piovani usa vitória de Vini 
Jr. e declaração de 14 anos 
atrás para cutucar Neymar. 


NES Classico Vini Jr. como um "real e verdadeiro ídolo”, contrastando-o com Neymar. 


gulhosa e feliz. Por- 
que ele era muito ta- 
lentoso, não era justo, 
por um trauma qual- 
quer, ele abandonar o 
skate”, celebrou. 
Inspirada pela his- 
tória do filho, ela de- 
cidiu exaltar dois atle- 
tas que considera os 
maiores exemplos no 
Brasil: Marta e Vini Jr. 
"A Marta, em, gente? 
Nossa seleção femi- 
nina, 4 a O na Ja- 
maica. Aí, eu amo a 
Jamaica!”, relembrou. 
"E o Vini Jr., que 
é o nosso real e 
verdadeiro ídolo, 
bombando na se- 
gunda Champions... 
Quando você vê o 
Vini tomando porrada. 
Não deve ser fácil 
ficar escutando aque- 
las pessoas falando 


aqueles absurdos e 
ele segura a onda, 
entra em campo, com 


dignidade, talento, 
disciplina”, começou 
ela. 

"Ele arrebenta, 


mostra o que é a 
união de uma disci- 
plina com um talento. 
Porque uma coisa se- 
parada da outra não 
adianta nada. Ele é 
nosso grande ídolo. 
Porque ele levanta 
bandeira gigantesca 
que representa nosso 
Brasil, ele está lu- 
tando por nós, por 
todos nossos irmãos 
nesse globo. Além de 
ser um baita atleta e 
fazer a gente muito 
feliz como brasileiro”, 
finalizou. 
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Mãe de Luana Piovani alfineta Neymar. 


advogada Francis 

Piovani, mãe de 
Luana Piovani, entrou 
na briga da filha con- 
tra Neymar sobre a 
Proposta de Emenda 
Constitucional (PEC) 
batizada de ‘PEC das 
Praias”. Francis, de 
68 anos, afirmou que 
Neymar ofendeu sua 
filha e convidou o atleta 
a se mobilizar contra a 
proposta em Brasília. 

"Como é interes- 
sante e impactante 
a maneira como as 
pessoas não têm ra- 
zão e têm um voca- 
bulário muito pobre, 
elas se tornam misógi- 
nas, chamam as pes- 
soas de velha”, “mal 
amada'. Isso é falta 
de argumentação. Não 
sei porque o senhor 
Neymar ficou tão re- 
voltado. Era só ele 
dizer que não ia fazer 
esse resort, mas ele 
vem e ofende a Luana”, 
disse Francis em uma 
série de publicações 
no Instagram. 

A ‘PEC das Praias’ 
virou alvo de críticas 
de institutos ambien- 
tais pela possibilidade 
de fechar o acesso às 
praias da população 
em geral. Por isso, a 
proposta também tem 
sido chamada de PEC 
das privatizações das 
praias. 

O jogador foi as- 
sociado à polêmica 
porque havia anunci- 
ado uma parceria com 


uma incorporadora em 
um projeto anunciado 
como “Caribe brasi- 
leiro”, com imóveis de 
alto padrão em uma 
área de 100 km entre 
os litorais dos Esta- 
dos de Pernambuco e 
Alagoas. A confusão 
respingou até no hu- 
morista Diogo Defante. 

Piovani afirmou que 
Neymar seria benefici- 
ado com a PEC. Desde 
então, os dois têm tro- 
cado ofensas pelas re- 
des sociais desde a úl- 
tima semana. O ata- 
cante do Al-Hilal cha- 
mou Piovani de “louca” 
e a atriz o chamou de 
“estrupício”. 

Em defesa da filha, 
Francis também citou 
a trajetória do jogador 
antes da fama. "Mas 
o cerne da questão: é 
possível alguém, em sã 
consciência, que veio 
da periferia, de uma 
família pobre, querer 
privatizar praia? Eu 
convido o senhor Ney- 
mar a juntar forças com 
seus fãs para assinar a 
petição para não priva- 
tizar as praias”, afirma. 


‘PEC das Praias” 


Atualmente, a lei 
prevê que, embora 
os ocupantes legais 


tenham a posse e do- 
cumentos do imóvel, 
as áreas litorâneas, 
inclusive as praias, per- 
tencem à União e não 
podem ser fechadas - 
ou seja: qualquer ci- 
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dadão tem o direito de 
acesso ao mar. Com 
a extinção do terreno 
de marinha, o propri- 
etário passaria a ser O 
único dono, podendo 
transformar a praia em 
espaço particular. 

A PEC em questão 
quer retirar a obrigato- 
riedade de pagamento 
de taxa à União por 
pessoas que ocupam 
essas áreas. Além 
disso, esses territórios 
poderiam ser transferi- 
dos a entes privados 
mediante pagamento. 
Atualmente, o imóvel é 
compartilhado entre o 
morador ou ocupante, 
que detém 83%, e a 
União, com 17% da 
área. 

O ministro das Re- 
lações | Institucionais, 
Alexandre Padilha, 
disse nesta segunda, 
3, que o governo é con- 
tra a PEC 3/2022. De 
acordo com o ministro, 
do jeito que está, a ges- 
tão do presidente Luiz 


| 


q E ESA SS 4 
A atriz Luana Piovani ao lado de sua mãe, Francis Piovani. 


Inácio Lula da Silva 
(PT) irá trabalhar contra 
a proposta na Comis- 
são de Constituição, 
Justiça e Cidadania 
(CCJ). 

Segundo Padilha, a 
discussão entre Ney- 
mar e Piovani nas re- 
des atraiu atenção para 
a proposta e “teve 
uma coisa positiva por- 
que deu visibilidade 
ao tema”. O relator, 
senador Flávio Bolso- 
naro (PL-RJ), já se po- 
sicionou favorável ao 
projeto que, segundo 
ele, vai atingir 521 mil 
propriedades cadas- 
tradas pela Secretaria 
de Patrimônio da União 
(SPU). Ele diz que a 
proposta pode facilitar 
o registro fundiário e 
também gerar empre- 
gos. 

Os defensores da 
PEC negam que haja 
qualquer margem para 
privatização por meio 
do texto da nova regra. 
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Cantora Anitta defende criação de 
lei para limitar grandes fortunas: 
"Ninguém precisa de bilhões". 


A nitta participou de um 
podcast de saúde men- 
tal e, em um episódio divul- 
gado nessa segunda-feira 
(3), falou sobre acúmulo de 
riqueza. Durante a con- 
versa, a cantora afirmou 
que, se pudesse, criaria 
uma lei para limitar a quan- 
tidade de dinheiro que uma 
pessoa pode ter. 

“Eu criaria um limite de 
dinheiro que cada pessoa 
pudesse ter Você pode 
ter até aqui. A partir da- 
qui você terá que doar. En- 
tendo que o dinheiro vem 
para aqueles que traba- 
lham duro, que se esfor- 
çam, mas, para além desse 
teto, você não precisa de 
mais. Ninguém precisa ter 
tanto. Você precisa di- 
vidir”, disse ela no pod- 
cast “On purpose with Jay 
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Cantora se mostrou conta acúmulo de riqueza e afirmou que, após 


um certo valor, o certo seria dividir esse dinheiro. 


Shetty”, completando: "Se 
você quer construir uma es- 
cola, legal. Se você quer 
proteger a Amazônia, le- 
gal. Ninguém precisa de bi- 
lhões, estou falando de ne- 
cessidade.” 

Na mesma entrevista, 
Anitta também discutiu 


sua decisão de abandonar 
métodos anticoncepcionais 
hormonais, como pílulas e 
DIU, devido aos efeitos ad- 
versos que experimentou. 
A cantora relatou que os 
hormônios causaram perda 
de cabelo, problemas de 
pele e mudanças de humor 


que afetaram sua saúde 
mental 

“Era uma loucura com 
os hormônios, porque a 
vida nunca era estável. 
Era como uma montanha- 
russa, loucura. Meu corpo 
não recebia isso bem”, 
revelou ela, acrescentando: 
“Demorou mais de um ano 
para deixar de sentir os efei- 
tos do anticoncepcional.” 

Anitta também contou 
que adotou uma alimenta- 
ção mais saudável e ten- 
tou o veganismo, enfati- 
zando os benefícios dessa 
mudança para sua saúde e 
para o planeta. 

“Acho que se todo 
mundo cortar pelo menos 
30% da alimentação deri- 
vada de animais seria tão 
bom para o mundo e para 
nossa energia.” 


Longe da TV, o ator Marcello Antony passa a 
trabalhar como corretor de imóveis de luxo. 


essa segunda-feira (3), 
N Marcello Antony usou 
suas redes sociais para 
anunciar sua transição de 
carreira. O ator, de 59 
anos, que atualmente vive 
em Portugal, revelou que 
agora trabalha como con- 
sultor de imóveis de luxo. A 
novidade foi compartilhada 
através de um vídeo publi- 
cado no Instagram. 
“Prezados clientes e 
parceiros, é com grande 
entusiasmo que anuncio a 
minha nova jornada como 
consultor de imóveis de 
luxo, na Tha Agency, a 
melhor agência do mer- 
cado imobiliário de luxo no 
mundo. Eu quero proporci- 
onar a vocês a experiência 


excepcional na busca do 
seu imóvel perfeito”, afir- 
mou. 

Na rede social, ele ainda 
alterou a biografia do seu 
perfil, colocando o contato 
profissional como corretor. 
No entanto, Marcello não 
alterou o seu contato para 
trabalhos como ator. 

Ao que tudo indica, a no- 
vidade foi aprovada pelos 
seguidores. "Uau, muito 
sucesso”, desejou um de- 
les. “Sucesso! Fico tão 
emocionada quando vejo a 
coragem de uma pessoa se 
reinventar. Beijos pra famí- 
lia linda”, postou uma ou- 
tra. "Sucesso nessa nova 
jornada”, desejou uma ter- 
ceira. 
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O ator publicou um vídeo em su 
novo momento profissional. 
Vale lembrar que Mar- 
cello Antony vive em Por- 
tugal desde 2018. Por lá, 
atuou nas novelas ”Moran- 
gos com açúcar” (2023) e 
“Valor da vida” (2018). No 
Brasil, além de atuar em 


as redes sociais para anunciar seu 


e 


“Malhação”, o artista tam- 
bém é conhecido por pa- 
péis em novelas como ”Se- 
nhora do destino”, ”Belís- 
sima”, "Amor à vida” e "Fina 
estampa”. 
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ADMINISTRAÇÃO DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO RIO GRANDE DO SUL: 


Alberto Delgado Neto Ícaro Carvalho de Bem Sérgio Miguel Achutti Lusmary Fátima Turelly Fabianne Bretton Baisch 


Presidente Osório Blattes da Silva Corregedora-Geral da Justiça 
1º Vice-presidente P Vice-presidente 3* Vice-presidente 
r 
LIDERANÇAS GAUCHAS: 
BANRISUL BRDE BADESUL 


Femando Guerreiro de Lemos Ranolfo Vieira Junior Claudio Leite Gastal 
Presidente Presidente Presidente 


FARSUL FIERGS FECOMÉRCIO FEDERASUL 


Gedeão Pereira Claudio Bier Luiz Carlos Bohn Rodrigo Sousa Costa 


Presidente Presidente Presidente Presidente 
FEDERAÇÃO GAÚCHA DE FUTEBOL GRÉMIO INTERNACIONAL 


Luciano Hocsman Alberto Guerra Alessandro Barcellos 
Presidente Presidente Presidente 
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QUEM É QUEM NO RIO GRANDE DO SUL 


GALERIA DE PERSONALIDADES DO JORNAL WWI, O JORNAL DA REDE PAMPA. 


OS 27 SECRETÁRIOS DE ESTADO DO GOVERNO DO RIO GRANDE DO SUL: 


AGRICULTURA CASA CIVIL CASA MILITAR COMUNICAÇÃO CULTURA 


Giovani Feltes Artur Lemos Luciano Boeira Tânia Moreira Beatriz Araújo 


(MDB) (PSDB) 
DESENVOLVIMENTO 
DESENVOLVIMENTO DESENVOLVIMENTO DESENVOLVIMENTO URBANO E 


ECONÔMICO SOCIAL RURAL METROPOLITANO EDUCAÇÃO 


Ernani Polo Beto Fantinel Ronaldo Santini Carlos Rafael Mallmann Raquel Teixeira 
(PP) (MDB) (Podemos) (União Brasil) (PSDB) 
HABITAÇÃO E 
ESPORTE E REGULARIZAÇÃO INCLUSÃO INOVAÇÃO, CIÊNCIA 
LAZER FAZENDA FUNDIÁRIA DIGITAL E TECNOLOGIA 


Danrlei de Deus Pricilla Maria Santana Carlos Gomes Lisiane Lemos Simone Stulp 


(PSD) (Republicanos) 
PLANEJAMENTO, 
JUSTIÇA, CIDADANIA E LOGÍSTICA E MEIO AMBIENTE E g PARCERIAS E GOVERNANÇA E 
DIREITOS aT] TRANSPORTES INFRAESTRUTURA OBRAS PUBLICAS CONCESSÕES GESTÃO 
12 H A 
Fabricio Peruchin -n um Marjorie Kauffmann Izabel Matte Pedro Capeluppi Danielle Calazans 
(União Brasil) 
TRABALHO E 
PROCURADORIA-GERAL - SEGURANÇA SISTEMAS PENALE DESENVOLVIMENTO 
DO ESTADO PUBLICA SOCIOEDUCATIVO PROFISSIONAL TURISMO 


d 


A 


Eduardo Cunha Arita Bergmann Sandro Caron Luiz Henrique Vianna Gilmar Sossella Vilson Covatti 
da Costa (PSDB) (PDT) (PP) 


Fotos: Divulgação 
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QUEM É QUEM NO RIO GRANDE DO SUL 


GALERIA DE PERSONALIDADES DO JORNAL ENW, O JORNAL DA REDE PAMPA. 
OS 31 DEPUTADOS FEDERAIS DO RIO GRANDE DO SUL: 


Afonso Hamm Alexandre Lindenmeyer Any 
(PP) (Federação (Federação 


PTIPCdoB/PV) PSDB-Cidadania) 


Daniel da TV 


Bibo Nunes Carlos Gomes 
(PL) (Republicanos) (Federação 
PSDB-Cidadania) 


Denise Pessõa Dionilso Marcon Elvino Bohn Gass Femanda Melchionna Franciane Bayer 
(Federação Federação pisca (Federação PSOL-Rede) (Republicanos) 
PTIPCdoB/PV) IPCdoBiPV) IPCdoB/PV) 


Heitor Schuch Lucas Redecker Luciano Azevedo Luiz Carlos Busatto 


(PSB) Federação (PSD) União Brasil) 
pSDE cidadania) 


Maria do Rosário 


(Fede 
Pi Peda BV ) 


Marcel Van Hattem Marcelo Moraes 
(Novo) (PL) 


Osmar Terra Pedro Westphalen Pompeo de Mattos Reginete Bispo Tenente-Coronel Zucco Ubiratan Sanderson 
(MDB) (PP) (PDT) (PT) (Republicanos) (PL) 
A mesa diretora da Câmara dos Deputados é responsável por trabalhos administrativos e é composta pelo presidente da Casa, Arthur Lira (PP - PL), o primeiro e o segundo 
vice-presidentes, Marcos Pereira (Republicanos - SP) e Sóstenes Cavalcante (PL - RJ), quatro secretários, Luciano Bivar (União Brasil - PE), Maria do Rosário (PT - RS). Júlio Cesar 
(PSD - PI) e Lucio Mosquini (MDB - RO% além dos suplentes, Gilberto Nascimento (PSC - SP), Pompeo de Mattos (PDT - RS), Beto Pereira (PSDB - MS) e André Ferreira (PL - PE). 
Fotos: Drasdigação 
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QUEM É QUEM NO RIO GRANDE DO SUL 


GALERIA DE PERSONALIDADES DO JORNAL ENEI, O JORNAL DA REDE PAMPA. 
OS 55 DEPUTADOS ESTADUAIS DO RIO GRANDE DO SUL: 


- 
y 
= 


Beto Fantinel 
(MDB) 


Dirceu Franciscon 
(Republicanos) (União Brasil) 


Delegado Zucco 


f 


Eduardo Loureiro Elana Bayer Elizandro Sabino 
(PDT) (Republicanos) (PTB) 


Gaúcho da Geral 
(PSD) 


Miguel Rossello Nori O Cartero 
PT 


(PM) (PSDB) 


Rafael Librelotio Rodrigo Lorenzoni 
(MDB) (PL) 


Vilmar Zenchin 
(MDS) 


(PT) 


Estaduais licenciados para exercicio de outros cargos: 
Fotos: AS Beto Fantinel (MOB), Juvir Costella (MDE), Emani Polo (PP), Ronaldo Santini (Podemos) e Sossella (POT). 
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QUEM É QUEM NO RIO GRANDE DO SUL 


GALERIA DE PERSONALIDADES DO JORNAL DAI, O JORNAL DA REDE PAMPA. 


DESEMBARGADORES E EX-DESEMBARGADORES DO TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL NO RIO GRANDE DO SUL 


Fernando Quadros João Batista Pinto Vânia Hack de Almeida Álvaro Eduardo 
„da Silva Silveira (Corregedora Junqueira 
(Presidente do TRF) (Vice-presidente do TRF) da Justiça Federal) 


Antônio Albino Ramos Ari Pargendier Cal Garcia Cândido Alfredo Silva 
de Oliveira Leal Junior 


Edgard Antônio 
Lippmann Júnior 


Carlos Antonio Carlos Eduardo Celso Kipper 
Rodrigues Sobrinho Thompson Flores Lenz 


Élcio Pinheiro Eli Goraieb Ellen Gracie Northfleet 
de Castro 


e 


Fernando Quadros 
da Silva 


Hervandil Fagundes 


João Surreaux 
Chagas 


José Almada de Souza José Fernando Jardim José Luiz Borges José Morschbacher Luciane Amaral Luís Alberto 
de Camargo Germano da Silva Corrêa Münch d'Azevedo Aurvalie 


Fotos: Dragado 
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GALERIA DE PERSONALIDADES DO JORNAL WAI, O JORNAL DA REDE PAMPA. 


DESEMBARGADORES E EX-DESEMBARGADORES DO TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL NO RIO GRANDE DO SUL 


Luiz Carlos Luiz Dória Furquim Luiz Fernando Wowk Luiza Dias Cassales Manoel Eugenio 
de Castro Lugon Penteado Marques Munhoz 


Manoel Lauro Márcio Antônio Rocha Marga Inge Barth Maria de Fátima Maria Lúcia Luz Leiria 
Volkmer de Castilho Tessler Freitas Labarrére 


Osvaldo Moacir 
Alvarez 


Paulo Afonso 
Brum Vaz 


Š 


EN 


isa 


Pedro Máximo Ricardo Teixeira Rogerio Favreto Rômulo Pizzolatti Ronaído Luiz Ponzi 
Paim Falcão do Valle Pereira 


Tânia Terezinha Teori Albino Zavascki 
Cardoso Escobar 


Silvia Maria 
Gonçalves Goraieb 


Valdemar Capeletti Victor Luiz Vilson Darós Virginia Amaral Vladimir Passos Welingion Mendes 
dos Santos Laus da Cunha Sheibe de Freitas de Almeida 


Fotos: Drestgação 
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QUEM É QUEM NO RIO GRANDE DO SUL 


GALERIA DE PERSONALIDADES DO JORNAL INEI, O JORNAL DA REDE PAMPA. 
OS 48 DESEMBARGADORES DO TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO: 


Brigida Joaquina 
Charão Barcelos 


Carmen izabel Cleusa Regina Halfen Clóvis Femando Emiho Papaleo Zin 
Centena Gonzalez Cassou Barbosa Schuch Santos 


4 


~? 

aÁ , j wa 
Femando Luiz de Flávia Lorena Pacheco Francisco Rossal Gilberto Souza dos Janney Camargo Bina João Alfredo Borges 
Moura Cassal de Araújo Santos Antunes de Miranda 


= -6t 
by N 


João Paulo Lucena 


Luiz Alberto de Vargas 


João Pedro Silvestrin 
Danda 


Marçal Henri dos Marcelo Gonçalves de Marcelo José Ferlin Maria da Graça Ribeiro 
Santos Figueiredo Oliveira D'Ambroso Centeno Ferreira 


Maria Madalena Maria Silvana Rotta Rejane Souza Pedra Ricardo Carvalho Ricardo Hofmeister de Roger Balejo Villarinho 
Telesca Tedesco Sanvicente Fraga Almeida Martins Costa 


| av, 
Rosiul de Freitas Rosane Serafini Casa Simone Maria Nunes Tânia Regina Silva Wilson Carvalho Dias 
Azambuja Nova Reckziegel 


Fotos Civulgação 
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QUEM É QUEM NO RIO GRANDE DO SUL 


GALERIA DE PERSONALIDADES DO JORNAL INE, O JORNAL DA REDE PAMPA. 
OS 36 VEREADORES DE PORTO ALEGRE: 


Alvoni Medina 
(Republicanos) 


Airto Ferronato 
(PSB) 


Abiga Pereira 
(PC do B) 


m = 
Cláudia Araújo 
(PSD) 


Claudio Janta 
(SD) (PP) 


Cláudio Conceição 
(PL) 


Gilson Padeiro Giovani Culau Hamilton Sossmeier 
(PSDB) (PTB) (PC do B) (PTB) 


Jesse Sangalli José Freitas s Sprenger 
(Cidadania) PDT) (PT (Republicanos) (MDB) 


Marcelo Bernardi Mari Pimentel 
(PSDB) (PDT) 


Ramiro Rosário 


Roberto Robaina Tiago Albrecht 
PTB) (PSDB) (PSOL) (Novo) 


Psicóloga Tani 
( 


se Sabino 
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QUEM É QUEM NO BRASIL 


GALERIA DE PERSONALIDADES DO JORNAL WNW, O JORNAL DA REDE PAMPA. 


GOVERNADORES DOS ESTADOS BRASILEIROS 


ALAGOAS AMAPÁ AMAZONAS BAHIA 


Jerônimo Rodrigues 


1 
a 


Clécio Luís Wilson Lima 


Paulo Dantas 
(PP - Reeleito) (MDB) (SD) (União - Resleito) (PT) 


CEARÁ DISTRITO FEDERAL ESPÍRITO SANTO GOIÁS MARANHÃO 


Gladson Cameli 


Elmano de Freitas Ibaneis Rocha Renato Casagrande Ronaldo Calado Carlos Brandão 
(PT) (MDB - Restaito) (PSB - Reslaito) (União - Reeteito) (PSB - Reeleito) 


MATO GROSSO MATO GROSSO DO SUL MINAS GERAIS PARÁ PARAÍBA 


j 


Mauro Mendes Eduardo Riedel Romeu Zema Helder Barbalho João Azevêdo 
(União - Resteito) (PSDB) (Novo - Reecseito) (MDB - Ressaito) (PSB - Restoito) 
PARANÁ PERNAMBUCO RIO DE JANEIRO RIO GRANDE DO NORTE 


Cláudio Castro 


Ratinho Júnior Radiol Lyra Rafael Fonteles Fátima Bezerra 
(PSD - Reeleito) (PSDB) (PT) (PL - Recieito) (PT - Resteita) 
RIO GRANDE DO SUL RONDÔNIA RORAIMA SANTA CATARINA SÃO PAULO 


bo 
Eduardo Leite Cel. Marcos Rocha Antonio Denarium Jorginho Mello Tarcisio de Freitas 
(PSDB - Rectaito) (União - Reeleso) (PP - Reeleito) (PL) (Republicanos) 
SERGIPE TOCANTINS 


Fábio Mitidieri Wanderlei Barbosa 
à (PSD) (Republicanos - Recledo) 
Fotos: Dresigação 
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QUEM É QUEM NO BRASIL 


GALERIA DE PERSONALIDADES DO JORNAL ESSE, O JORNAL DA REDE PAMPA. 


MINISTROS DO GOVERNO FEDERAL: 


ADVOCACIA-GERAL CIÊNCIA E 
DA UNIÃO AGRICULTURA CASA CIVIL CIDADES TECNOLOGIA COMUNICAÇÕES 
A 
Jorge Rodrigo Carlos Fávaro Jader Filho Luciana Santos Juscelino Filho 
Araújo Messias 
CONTROLADORIA-GERAL DESENVOLVIMENTO DESENVOLVIMENTO DIREITOS 
AGRÁRIO SOCIAL HUMANOS 


DA UNIÃO 


Vinicius Marques Margareth Menezes José Múcio Silvio Almeida 
de Carvalho 
IGUALDADE 
EDUCAÇÃO EMPREENDEDORISMO RACIAL 


Am 


Camilo Santana Márcio França André Fufuca Fernando Haddad Esther Dweck Anielle Franco 
> JUSTIÇA E 
INDUSTRIA INTEGRAÇÃO E SEGURANÇA 
E COMÉRCIO DESENVOLVIMENTO PÚBLICA MEIO AMBIENTE MINAS E ENERGIA MULHERES 


| / 
Waldez Góes Marina Silva Alexandre Silveira Cida Gonçalves 
PLANEJAMENTO PORTOS E RELAÇÕES 
E ORÇAMENTO PREVIDÊNCIA EXTERIORES 


André de Paula Simone Tebet Silvio Costa Filho Carlos Lupi Mauro Vieira 
SECRETARIA-GERAL 
RELAÇÕES DA PRESIDÊNCIA 
INSTITUCIONAIS SAÚDE SECOM DA REPÚBLICA TRABALHO TRANSPORTES TURISMO 
e > 
Km 
Alexandre Padilha Nisia Trindade Paulo Pimenta Márcio Macêdo Luiz Marinho Renan Filho Celso Sabino 


Fotos: Drnuigação 
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QUEM É QUEM NO BRASIL 


GALERIA DE PERSONALIDADES DO JORNAL DNI, O JORNAL DA REDE PAMPA. 


OS 11 MINISTROS DO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL: 


Presidente Vice-Presidente 


Roberto Barroso Edson Fachin 
(indicado por Dilma Rousseff) (indicado por Dilma Rousseff) 


Alexandre de Moraes André Mendonça Cármen Lúcia 
(indicado por Michel Temer) (indicado por Jair Bolsonaro) (indicada por Luiz Inácio Lula da Silva) 
(em mandatos anteriores do atual 
Presidente da República) 


Cristiano Zanin Dias Toffoli Flávio Dino 
(indicado por Luiz Inácio Lula da Silva) (indicado por Luiz Inácio Lula da Silva) (indicado por Luiz Inácio Lula da Silva) 
(em mandatos anteriores do atual 
Presidente da República) 


Gilmar Mendes Luiz Fux Nunes Marques 
(indicado por Fernando Henrique Cardoso) (indicado por Dilma Rousseff) (indicado por Jair Bolsonaro) 


OSUL | 95 Porto Alegre . Terça, 04 de Junho de 2024 


QUEM É QUEM NO BRASIL 


GALERIA DE PERSONALIDADES DO JORNAL IAI, O JORNAL DA REDE PAMPA. 


OS 31 MINISTROS DO SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA, STJ: 


Antônio Herman de Antônio Saldanha Assusete Dumont 
Vasconcelos e Benjamin Palheiro Reis Magalhães 


Francisco Cândido de Geraldo OG Nictas 
Melo Falcão Neto Marques Fernandes 


Daniela Teixeira Humberto Eustáquio 


Soares Martins 


Marcelo Navarro 


Luis Felipe Salomão 
Ribeiro Dantas 


Luiz Alberto Gurgel 
de Faria 


f 


Marco Aurėlio Bellizze Marco Aurélio Maria Isabel Diniz Maria Thereza Rocha Mauro Luiz Campbell 
de Oliveira Gastaldi Buzzi Gallotti Rodrigues de Assis Moura Marques 


j 


Paulo Dias de Moura 
Ribeiro 


Regina Helena Costa 


N á 


Sérgio Luiz Kukina 


w 


< Véio. 
Ricardo Vilas Bóas Rogerio Schietti Sebastião Alves dos 
Cueva Machado Cruz Reis Júnior 
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QUEM É QUEM NO BRASIL 


GALERIA DE PERSONALIDADES DO JORNAL DAW, O JORNAL DA REDE PAMPA. 


OS 26 MINISTROS DO TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO: 


Presidente Vice-Presidente 


Aloysio Corrêa 
da Veiga 


Lelio Bentes Corrêa Alexandre de Souza Alexandre Luiz 


Agra Belmonte Ramos 


Amaury Rodrigues Augusto César Breno Medeiros Cláudio Mascarenhas Delaíde Alves 
Pinto Junior Leite de Carvalho Brandão Miranda Arantes 


PÁ 


Dora Mana Douglas Alencar Evandro Pereira Guilherme Augusto 
da Costa Rodrigues Valadão Lopes Caputo Bastos Scheuermann 


Luiz José Dezena 
da Silva 


Ives Gandra da 
Silva Martins Filho Pimenta Arruda 


José Roberto Freire Kátia Magalhães 


Luiz Philippe Vieira Maria Helena Maria Cristina Mauricio Godinho Morgana de Sergio Pinto 
de Mello Filho Mallmann Irigoyen Peduzzi Delgado Almeida Richa Martins 


Fotos Divulgação 
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QUEM É QUEM NO BRASIL 


GALERIA DE PERSONALIDADES DO JORNAL ESSE, O JORNAL DA REDE PAMPA. 


OS 15 MINISTROS DO SUPERIOR TRIBUNAL MILITAR: 


Presidente Vice-Presidente 


Ministro Ministro Ministro 
Francisco Joseli Parente Camelo José Coélho Ferreira Artur Vidigal de Oliveira 


Ministro Ministro Ministro Ministro 
Carlos Augusto Amaral Oliveira Carlos Vuyk de Aquino Celso Luiz Nazareth Cláudio Portugal de Viveiros 


Ministro Ministro Ministro Ministro 
José Barroso Filho Leonardo Punte Lourival Carvalho Silva Lúcio Mário de Barros Góes 


Ministro Ministra Ministro Ministro 
Marco Antônio de Farias Maria Elizabeth Guimarães Odilson Sampaio Benzi Péricles Aurélio Lima 
Teixeira Rocha de Queiroz 


